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1. Serviços preliminares

1.1. C21O2 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2)

'1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DC,S Slr ' r.r'3s: - Será rnedido pela área real do terÍeno onde ocorrer a
limpeza manual de vegetação - m':.2. CRITERIOI rtc AFERIÇÃO. - Nesta composição considera-se que a limpeza
deverá ocorreÍ de forma mecanizada. 3. EXECUÇÃO - Será efetuâda mecaniGlmente. dentro da mais perfeita
técnrca, tomados os devidos cuidados de forma a evrlar danos a terceiros; - CompÍêenderá os serviços dê capina,
roçado, destocamento, queima e remoção, de forma a derxar a área livre de Íaízes e tocos de árvore. Devêrão sôr
conservadas no terreno todas as árvores ou íormaÇoes rochosas existentes, salvo as que, poÍ ÍaloÍ condicionante
do pÍojeto arquitelônico, devam ser removidas - Caso necessário, será de responsabilidade da construtora a
obtenÇão de autorizaÇão legal para a remoção de árvores de porte. A completa limpeza do terreno será efetuadâ
manual ou mecanicamente, dentro da mais perfeita técnrca, lomados os dêvidos cuidados de forma a evrtar danos a
terceiros; - O local do bota-fora deverá ser previamente aprôvado pela Íiscalização; - Na limpeza, deverão ser
regularizadas as áreas nâo previstâs para movinrento de terÍa, com desniveis de até 20cm, visando o fácil
escoamento de águas pluviais; - A construtora deverá tomar providências para extinguir todos os formigueiros
exislentes no terreno; - Sempre que possrvel proceder a estocagem do solo retirado e sua posterior utilização para
os projetos paisagÍsticos e de plantio de árvcres: ierá procedida. obngatoriamente, no deconer da obra, periódica
remoção de todo o entulho e delntos que venharr :, se. produzidos pelos processos construtivos e que lenham sido
acumulados no teÍreno.

1.2. C2210 RETTRAOA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSTVE BATENTES (M2)

1. CÍitérios para quantificação dos serviÇos . Será n]edrdo por áreâ de po(ás e janelas retiÍadas - m'?. 2. CÍitérios de
aíerição: . Antes de iniciar a remoção, analisaÍ a ( :irilidade de estrutura; . ChecaÍ se os EPC'S necessários estão
instalados; . Usar os EPI's exigidos para a aii!lrl.r Ouebrar a alverraria com auxílio de marrela ao redor da
esquadria até desprendê-la: . Retirar a esquaoria Lüir ,;uidado e apoiá-la no piso.

1.3. C2206 RETTRADA DE ESQUADRTAS METÁLTCAS (M2)

O serviço de retirada de esquadrias metálicas envolve a remoçào cuidadosa e segura de eslÍutuÍas melálicas, como
janelas, portas, portões ou grades. de um determinado local. Aqui está uma descrição geral do processo:

1. Avaliação inicial: Antes de iniciar a retirada das esquadrias metálicas. é rcaltzada uma avaliação para delerminar
o escopo do trabalho, incluindo o hpo de eslrutuÍa. sua condição e quaisquer considerações especiais.

2. Preparação do local: O local é pÍeparado Íe..novendo móveis ou objetos próximos, protegendo áÍêas sensíveis e
instalando medidas de segurança.

3. Desmontagem das esqüadrias: As esqr/a(Jriri . :r desÍnontadas romeçando pelos acessórios, como maÇanetas,
e em seguida removendo os dispositivos de iraçi,,., para retirar as eritluturas metálicas.

4. Manuseio seguro: E garantid3 o manusero segiirc das esquadrias, especialmente se esttverêm daniÍicadas ou
pesadas, podendo necessitar de equipamenrr); ilr elevação.

5. Descarte adequadoi As esquaCrias sâo dr . ; r- ,, rje acordo ,roi-Í'r regLrlamentações locais, podendo ser
recicladas ou descartadas em ioíiais ap'roprird-1. 'csiduos míttálicos.

6. Limpeza final: Após a retirada corrrplela, o local e lrmpo e rnspecicnado parc gaíanlir a ausência de danos ou
resíduos, podendo ser realizados reparos necessár c,s.

1.4. C1061 DEMOLIçÃO DE LOUçA SANITÂRn (UN)

Proceder cuidadosamente a retirada das louÇas com uso obrigatório de Equioamento de Proteçáo lndividual (EPl),
evitando-se quebras e acidentes.

1.5. C1064 DEMOLTçÃO DE prSO CERÂM|CO (M2)

A limpeza do terreno é a retirada do material náo desejável do lerrencr. E necessária para a facilitação do trabalho
no levantamento plano-aliiÍlétrico, permitindo obt€r-se urn Íetrato Írel de todos os acidentes de terreno, assim como
para os serviços de reconhecimento do subsr(,lc .:. raage.rs). Conrpreende desde demoliç
cerlos vegetais. A capina pode ser executad., iÍr I .t i,renual ou nrecanizada.

até a capina de

.,_:L/.li,qti,

_*_-_,!iI.§\
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MEMORIAL OESCRITIVO

Clill1.6. C1054 DEMOLTçÃO DE FORRO DE pVC (M2)
b

Retirada de forma manual e cuidadosamente. após a retirada deverá ser transportada e ar
apropriado. Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteçâo contra danos aos operários, aos transeuntes e
observadas as prescrições na NR 18.

1.7.97634 DEMOLIçÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM
REAPROVETTAMENTO. AF_09/2023 (M2)

DESCRIÇÃO: Execuçáo da relirada de revestimento cerâmico inclusive a argamassa colante. RECOMENDAÇOES:
- Deverão ser tomadas medidas adequadas para proleção contra danos aos operários, aos transeunles e
observadas as prescriçóes da Norma Regulanre,r' r,;'a NR 18 - Condições de Trabalho na lndústria da Construção;
- Uso de mãode-obra habilitada; - Uso obrigalSi,( , l:quipamento de Proteção lndividual (EPl).
PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÂO: Retirar o r !r:stimento cerirnrico inclusive a argamassa colante utilizando
ferramentas adequadas. Carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado e licenciado
ambientalmente para esta atividade. UNIDADE DE l"lEDIÇÃO: Parâ íins de recebimento, a unidade de medição é o
metro quadrado.

1,9 Cí066 DEMOLIçÁO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO (M2)

Itens e suas caÍaclerísticas

.Pá-carregadeira: equipamento a ser utilizado na demolição.
1 . Equipamentos
.Pá-carregadeira sobre rodas. potência líquida '1 28 H P, capacrdade da caçamba 1 ,7 a 2,8 m3, peso operacional
1 1.632 ks.
2. Criterios para quantificação de servrços
.Utilizar o área de piso cimenlado sobre lastro cjê urcreto a ser derr)ol do mecanicamente, com uso de pá
carregadeira. Esta área pode ser veriÍicada através de n]ediçãoi
3. Critérios de aÍerição
.Nesta composição considera-se que a demolição mecanizada é feita com pá carregadeira.
.Não estão conlemplados escoramentos, platafornas e demais estruturas de proteção para a execuçâo deste
serviço. Para contemplar tais esforços, ulilizar c )r : ::r,:óes auxiliares.

4. Execuçào
.Antes de iniciar a demolição, analisar a estabrldade da estrutura.
.Checar se os EPC necessários estâo instalados.
.Usar os EPI exigidos para a atividade.
.A demoliçáo e Íeita com Íerramentas para quebrar os prsos e removida com pás e mecanismos de remoção.

rV. gzosr DEMoLtçÃo DE ARGAMASSAS, DE FoRMA MANUAL, sEM REApRovElrAMENro. AF-09r202s (M2)

Demolição do reveslimenlo de argamassa compromehda principalmente pela infiltração de água, com meros
manuais, eliminando-a totalmente até a camada ôe aderência (chapisc,o) sem detêriorar a superÍície suporte, que
íicará a descoberto e preparada para o seu posterior revestimento.

1.10. C1043 DEMOLIçÂO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVETTAMENTO (M3)

Demolir as alvenarias apontadas nc proieto, cir e :r. lransportar e descarregar o entulho em local apropriado.
Obielos pesados ou volumosos devem ser renrovidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando
proibido o lançamento em queda livrê de qualquer material. Deverão ser tomadas medidas adequadas para
proteÇão contía danos aos operários, aos transêuntes e observadas as prescíções na NR '18.

1.11. C1O45 DEMOLTÇÃO DE COBERTURA CTTELHAS cERÂMTCAS (M2)

1. Cíitérios para quantiÍicação dos serviÇos: . l;, 'i , rido por área de demolição de cobertura com telhas
cerâmicas - m'.2. Critérios de aferição: . Não :s[ .,,onlemplados escoramentos, plataformas e demais estÍutuÍas
de proleÇão para a execução deste serviço. Para contemplar tais esÍorÇos, utilizar composiÇôes auxiliares. 3.
Execução: . Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da eslrútura; . Checar se os EPC'S necessários
estão rnstalados; . Usar os EPI's exigidos para a atrvidade; . Retirar cada telha manualmente ê baixá-las, com uso
de cordas. até abaixo da cobertura.

't.12. C2754 ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ í.50m (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: -servente. profrssional que executa a escavaÉo da vala com o uso de
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equipamentos manuais. 2. CRITERIOS PARA OL/ANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Volume d
deínido em projeto, executado de forma manual, -A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela
norma NBR 12266.3. EXECUÇÀO: -Escavar a val.r de acordo com o projeto de engenharia, -A escavaÇão deve
atender às êxigências da NR 18.

1.1 3. C2920 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂN|CA, E CONTROLE, MATERTÂL DA VALA (M3)

Volume de rêateÍo geométrico, definido êm projeto. descontado o volume do tubo, sem substituiÇão de solo e
executado de Íorma manual. A geometÍia da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR'12266. O
grau de compactaÇào mÍnimo exigido e de 95% do Procior normal. O tipo de reaterro considerado nesta
composiçâo é o de vala, ou seja, um reaterro que rii,rr comprimenlo mais expressivo que a largura. Estão
comtemplados na composiçâo os esforços necessários para a umidrÍcação do solo de realeÍro, a Íim de atender as
exigências nornrativas e definições de proleto. Para geraÍ os índices de produtividade referentes à compactâção da
vala reaterrada Íoi considerado que a atividâde é íeita em etapas corn camadas na ordem de 20 cm de altura. A
composição não faz drstinção entre valas conr ou sem escoramento, valendo o uso da mesma para ambas
situaçÕes. Os serviços para restabelecer o local dr' .rscavaçào da vala para a situação anterior ao serviço, isto é,
por exemplo, relazer o prso, plantio de grama í)tc. r', eslão conternplados nos indices de produtividade desta
composição. lnicia-se, quando necessário, corr a r,,ificação do solo aÍim de atingiÍ o teor umidade ótimâ de
compaclação prevista em projeto. A Escavação da vala de acordo corÍr o projeto de engenharia. A escavaÉo deve
atendeÍ às exrgências da NR 18.

1.í4. C0330 ATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AOU|S|çÃO (M3)

1. Criterios para quantiÍicação dos serviços: . Será nredido por volume de material aterrado e compactado - m3. 2.
CÍitérios de aÍeriÇão: ' Para o levantamento dos inrjices de produtividade Íoram considerados os serventes que
auxiliavam diretamente nos serviços de execução. 3. Execução: . O aterro será Íormado com material de aquisiÇâo.
. O material de assentamento precrsa ser limpo e seco, e deve ser espalhado em uma camada de espessura média
e heterogênea em toda â área que será pavimêntada. . A espessura ideal fica entre 3 cm e 4 cm. Neste caso, como
se trata de uma reforma, as contençôes laterais lá estào assentadas. . CompactaÍ a área usando soquete.

1.15, COO79 AMARRAçÃO EM PAREDES, COM FERRO (UN}

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS:
- Pedreiro com encargos complemenlares;
- Aludante com encargos complementares,
- Acompanhamento do engenheiro civil responsável pela obra.

EXECUÇÃO:
- Faz-se uma limpeza preliminar da estÍutura cb e :rrr:lo melhor visiralizaÇão das patologias existentes;

v -ldentifica-se as regiÕes que necessilam de recr,çr, ,)çiio e marca-se as áreas degradadas;
- Aplica-se de um agente responsável por assegurar a aderência entre a parte velha e nova da estrutura:
- Faz-se acabamentos na estrutura para diminuir o contraste entre o substrato e o material de reparo.

1.16. C0702 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMTNHÂO BASCULANTE (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: -servente: nrofissional que executa a escavaçáo da vala com o uso de
equipamentos manuais. 2. CRITÉRIOS PARA OUAN l-lF|CAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Volume de corte geométrico,
deÍinido em projeto, executado de forma manual, -A geometria da vala deve atender aos valoÍes definidos pela
norma NBR 12266. 3. EXECUÇÃO: -Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia: -A escavação deve
atender às exigências da NR '18.

'1.17. C2533 TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAMTNHÁO ATÉ 5 KM (M3)

'1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: -Servê,rt ,rofrssional que executa a escavaçáo da vala com o uso de
equipamentos manuais. 2. CRITERIOS PARA CL ,J IIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Volume de cone geométrico.
deÍinrdo em proieto, executado dê forma manual; -A qeometria da vàla deve atender aos valores definidos pela
norma NBR 12266.3. EXECUÇÃO: -Esca'/ar a vâla de acordo com o pro.jeto de engenharia; -A escavação deve
atender às exrgéncias da NR 18.

2. lnfraestrutura

2-1. C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE .tA.CAT. PROF. ATE 1.50m (M3)
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1 . ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: -Serv:'rl .'rofissional que executa a escavaÇáo da
'L_*-.*..

vala com o uso de
equipamentos manuais. 2. CRITERIOS PARA C.. ' 1l;ICAÇÃO LIOS SERVIÇOS: - Volume de coÍte geométrico,
deíinido em pro.ieto, executado de foÍma manual: -A geometria da vâla deve atender aos valores definidos pela
norma NBR 12266. 3. EXECUÇÃO: -Escavar a vala cje acordo com o projeto de engenharia; -A escavação deve
atender às exigências da NR 18.

2.2. C2781 ESCAVAçÁO MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE'1.51 a 3.00m (M3)

1. itens e suas Características: . Servente: profissronal que executa a escavação da vala com o uso de
equipamentos manuais.2. Criterios para QuantificaÇâo dos Serviços:. Volume de coÍte geométrico, deÍinido em
projeto, executado de forma manual. Unidade de medição - m3.

2.3. 96620 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS. AF_0í/202t1
(M3)

1. llens e suas Características: . Concreto magro |ara lastro, traço 1 :4,5:4,5 (cimento : areia média : bÍita 1) em
massa de materiais secos, preparo mecânico em l,.rtoneira de 6001. fator água/cimento deO,75-2. Critérios pare
quantiÍcaÇáo dos serviços: . Utilizar o volume de corrcreto magÍo para execução de lastro, dado pela área de
projeção da peça multiplicada pela espessura deÍinida na composiçào. 3. Critérios de Aterição: . Para o

\/ levantamento dos índrces de produtividadê Íoram considerados os operários que estavam envolvidos diretamente
na execução do serviço; . O cálculo dos coeficrentes Íoi realizado considerando uma espessura de
aproximadamente 5 cm para o lastro; . Os valores "alculados de produtrvidade não incjuem o transportê do mateÍial
até a frente de tÍabalho. 4. Execuçáo: . Lançzrr c r ,'. har o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro
de britai . Em áreas extensas ou sujeitas a gíÊnl, :itação, pre;t:rjuntas conforme utilização ou previsto em
proleto, . Nivelar a superfície nnal. 5. lnformaÇôes Llomplêmentares: . Jamais apoiar as armaduras inferiores
diretamente sobre o lastro: . Ouando necessáÍio, deverá ser reforçado para suportar situações especiais de cãrga e
geometria que possam introduzrr deformaçÕês iniciais à geonretria destes elementos estrulurais.

2.4. G0843 CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execuçào de sapatas, vigas e radiers terá a resistência indicada no
projeto estrutural e obedecerá, na sua confecçào e emprego. às mesmas condiçÕes determinadas pelas normas
para o concÍeto armado da superestrutura. A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos
projetos, especiÍicações e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além
das que se seguem. O encargo da execuçáo da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela
resislência e estabilidade da mesma. Não se permitirá a colocaçáo de canalizações dentro de vigas, pilares ou
outros elementos de suporte da estrutura, a Ílão srir que esta colocação esteia expressamenle prevista no proielo
estrutural. As passagens de canalzaçÕes atra,/ars ] vigas ou outros elementos estrutuÍais deverão obedecer
rigorosamente às determinações e detalhes do projeto. não sendo permitida mudança de posição das mesmas.
Quando dê todo inevilávêis, tâis mudanças exrgrrão aprovação consignada em projeto. Na execuçáo da estrutura
deverão ser tomadas providências para permrtir o fácil escoamento das águas a Íim de evitar sobrecargas e
inÍiltrações. Só se Íará alteraçào no projeto estrutural sob a supervisáo e autorização por escrito de seu autor. Fica o
construtor obrigado a quebrar ê reÍazer os elerner' '. que forem juloarlos defeituosos pela fiscalização. Poderá ser
exigrda prova de carga, em parle ou no lotal (l,r , , ,-:ro. no caso de haver. dúvidas sobre a resistência da
estrutura. Nenhum coniunto de elementos esirJ,u : ir,)derá se!" con(:retado sem pÍévia e minuciosa veriÍicação por
parte do construtor e da Íiscalização, dâ perfeita d sposiçào, dimensíres, ligaçoes e escoÍamentos das fôrmas e
armaduras correspondentes, bem como da correta colocação dâs canahzaçÕes. Todos os váos de portas e ianelas
cújos nÍveis superiorês náo coincrdam com os nivers de Íundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto
convenientemente armadas. As vergas teÍão altura minima de 1ocm e comprimento que exceda 15cm, no mínimo,
para cada lado do vão. Poderáo ser utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de medição - unidade de
medição: m" '1o - Será medido pelo volume calculado no proleto de íôÍmas, sendo que o volume da interseção dos
diversos elementos estruluÍais deve ser corrputado uma só vez; 2" - O item remunera o fornêcimento, posto na
obra, de concreto usinado ou produzido no local. resistência minimê à compressão de 25,0lMpa, plasticidade,
"slump" de 5cm, com variaçào de mais ou menos 1cm. preparado com pedrisco conforme indicados em pro.ieto ou
memorial descritivo.

2.s. c1604 LANÇAMENTO E APLTCAçÃO DE CONCRETo s/ ELEVAçÀO (M3)

Critério de medição - unidade de medição: rrr '1' :,-,rá 'nedido pelo volume calculado no projeto de Íôrmas; sendo
que o volume da interseÇáo dos diversos elementos estÍuturais deve ser computado uma só vez; 2'- O itêm
remunera o fornecimento de equipamentos e mão-de-obra necessáíos para o lransporte interno à obra, lançamento
e adensamento de concreto ou massa em lastror re'nunera também o apiloamento do terreno, quando necessário.
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2.6. Co217 ARMAOURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armaçào a ser utilizada será de aço CA-60, de acordo com o indicado no Projeto estrutuÍal
armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedeceráo a NBR-7480, observadas as disposições do
item 1 0 da NB-61 18. A estocagem do aço devera ser feita em local abrigado das intempéries, sobre êstrados a
75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no mírrin- :l:) terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve
declividade e recoberto com camada de brita. i,.i :,,)nda-se cobti-lo com plástico ou lona, protegendc.o da
umidade e do ataque de agentes agÍessivos. SeÍão relertados os aços que se apresentarem êm processo de
corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que 10%. O armazenamenlo deverá ser
feito sêparadamente para cada bitola, evilando-se colocar no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser
tomado cuidado para não toÍcer as barras, evitanoo-se a Íormação de dobras e o emaranhamento nos feixes
recebidos. Corte e Dobramento: as baÍras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte ê dobÍamento, deverao ser efetuados com todo cuidado, para que não sejam
prejudicadas as caracleríslicas mecânicas do material. Os dobramentos das barras deverão ser Íeitos obedecendo-
se ao especiÍicado no item 12, Anexo'l da NBR-7480, semprê a Írio. Emenda das Barras: deverão ser Íeitas
obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A
CONTRATADA poderá propor a localização das emendas. quando não indicadas especificamente nos desenhos do

\- projeto. Emendas com soldas náo serão permitidas. l\,lontagem: Na montâgem das armaduÍas, deverá ser
observado o prescrito na NBR- 6118. A armaduÍa deverá ser montada na posição indicada no projeto e de modo a
se manterem firmes durante o lançamento do con. r!)to, observando-se inalteradâs as distâncias das barras entre si
e nas Íaces internas das formas. Permite-se para isso. o uso de arames ou dispositivo de aÇo (caranguejo, etc.).
desde que não sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarraçáo deverá
ser feita utilizando-se arame recozido, ou, enlâo. pontos de solda, segurndo critérios adotados pela Fiscalização.
Substituição de Barras: Só será permitida a substiturção de barras indicadas nos desenhos por outras de diâmetro
diferente, somente se a átea da seção das novas lrrras Íor maior que a área especiÍicada nos desenhos, e com
autorização prévia da Fiscalização. Limpeza ,1;:, / ' r(luras:As armaduras, antes do inÍcio da concretagêm,
deverão eslar livrês de conlaminaçõês, tais coxo :, ustaçôes de argamassa, salpicos de óleo ou lintas, escamas
de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro nratenal que. aderido às suas superfícies, reduza ou destrua
os eÍeitos da aderência entre o aço e o concreto.

2.7. C0216 ARMADURA CA-5oA MÉO|A D= 6,3 A 1o,Omm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no PÍojeto estrutural. Os aços para
armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-7480, observadas as disposiçóes do
itêm 10 da N8-6118. A estocagem do aço deverá ser feita em local abrigado das intempéries, sobre estrados a
75mm. no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no minimo, do terreno natuÍal. O solo sub.iacenle deverá ser firme, com leve
declividade e recobe(o com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da

. umidade e do ataque de agentes agÍessivos. SeÍão rejeitados os aços que se apresentarem em processo de
conosão e Íerrugem, com redução na seÇáo eÍeliva de sua área mâicr do que 1Oo/o. O armazenarnento deverá ser
feito separadamente para cada bitola, evitandr'se (.olocar no mesmo lote bitolas diíerentes. Deverá também ser
tomado cuidado para não torcer as barras, evi an( rj{l a formação de Jobras e o emaranhamento nos feixes
recebidos. Corte e Dobramento: as barras, anles de serem cortadas. deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento deveíáo ser efetuados com todo cuidado, para que nào sejam
prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das barras deverão ser teitos obedecendo-
se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480. sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas
obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos (i 'rlhosdoprojetoeaoitem6.3.5daNBR-6118.A
CONTRATADA poderá propor a localização (lír.-. { i'rii.rs, quando nàô índicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão pern.l,l.riJt ;,rlrrnlagem. Na montagem das armaduras, deverá ser
observado o prescrito na NBR- 61 18. A armadura deverá ser montada na posição indicada no pÍojeto e de modo a
se manterem firmes durante o lançarnento do concreto, observando-se inalteradas as distâncias das barÍas entre si
e nas faces inlernas das Íormas. Permite-se para isso, o uso de aÍames ou dispositivo de aço (caÍanguejo, etc.),
desde que não sejam apoiados sobre o concÍelo magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração deverá
ser feita utilizando-se arame recozido, ou, enlão, ponlos de solda, segundo critéÍios adotados pela Fiscalização.
Substituiçáo de Barras. Só será permilida a substituição de barras indicadas nos desenhos por outras de diâmetro
diÍerente, somente se a área da seÉo das novas barras for maior que a áÍea especificada nos desenhos, e com
autorização prévia da Fiscalização. Limpeza das Arrnaduras: As armaduras, antes do inicio da mncretagem,
deverâo estar livres de contaminações, tais como incrustaçoes de argamassa. salpicos de óleo ou tintas, escamas
de laminação ou de Íerrugem, terra ou qualquer outro mateíial que, aderido às suas superficies, reduza ou destrua
os eÍeitos da adeÍência entre o aço e o concrêto.

2.8. COO74 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FUF ê.ri ' (§txí9x19)cm C/ÂRGAMASSA MTSTA DE CAL HIDRATAOA

i. 0
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1 . ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traÇo 1:2:8, preparo manual,
e êspessura média real da junta de í0 mm; - Bloco cerâmico com Íuros na horizontal de dimensóes 9x19x19cm
para alvenaria de vedação. 2. CRITERIOS PARA L it.lANTlF|CAÇÂO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área líqurda das
paredes de alvenaria de vedação, incluindo a prinlcrÍa Í ada (m'.). 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de
amarração da alvenaria de acordo com as especificaçoes do prolelo - Demarcar a alvenaria - materialização dos
eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhôes para demârcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; - Elevâção da alvenaria -
assentamento dos blocos com â utilização de argamassa aplicadê com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas e

contraveÍgas concomitante com a elevação,la a,l\ a'ra.

2.9. C1400 FORMA DE TÁBUAS DE í' DE 3A. P/FUNDÁ iES UTIL. 5 X (M2)

As Íormas devem estar de acoÍdo com o projêto execufuvo estrutural e as normas da ABNT. As formas deverão seÍ
confeccionadas com tábuas e sarrafos de pinho ou de oulra madeira similar de 1" de espessura e largura
compatível com cada uso. de boa qualidade, com poucos nós, isentas de empenamentos, desbitolamentos ou
rachaduras. Na execuÉo de painéis podeÍáo ser.i iladas chapas resinadas de boa qualidade, com espessuras

\-/ compatíveís com as drmensóes das peças a conc[elar e com as drmensóes e espagamentos das travessas e
demais peças de amarração. As fôrmas devem se adaptar exatameírte às dimensóes das peças da estrutura
projetada, e devem ser construÍdas de modo a não se deformarem sob a ação de cargas, das varia@es de
temperatura e umidade. A execução das fôrmas e seus escoramentos devem garantir nivêlamento, primo.
esquadro, paralelismo, alinhamento das peças e rmpedir o aparecimenlo de ondulações na superfície do concreto
acabado; a CONTRATADA deve dimensionâr os travamentos e escoramentos das fôrmas de acordo com os
esíorços e por meio de elementos de resistência a:lc,quada e em quantidade suficiente, considerando o efeito do
adensamento.

3. Supêrestrutura

3.1. C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSAOA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL.5X (M2)

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS -Carpinhrrr.c, i oflnas - respcnsável medição, marcação, corte e pré-
montagem das pegas de Íôrmasi -Ajudânte de car,.,rrteiro - auxrlia o carpinteiro durante a fabricação das peças, seja
distribuindo material ou identificando as peças: -Chapa de madeira r:ompensada plastificada para fôrma de concrelo
de2,44x1.22m.e = 12 mm; -Peça de madeira nativa 7 .5 x 7 ,5 cm nào aparelhada, para fôrma, -Peça de madeira
nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada. sarrafo para íôrnra, -Prego polido com cabeça 17x21 (comprimento 48 mm,
diâmetro 3 mm). EQUIPAIVENTO - Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5 HP, para disco de

\-/ drâmerro de '10" (250 mm). CRITERIOS PARA OUA\l IFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - UtilizaÍ a área da superfície oa
fôrma em contato com o concÍeto. EXECUÇÃO -A partrr dos projetos de Íabricação de fôrmas, conÍerir as medrdas
e realizar o corte das tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita
marcaÇão das posiÇões dos cortes, utilizando trena melálica calibÍada, esquadro de braços longos, transferidor
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etcl -Para a fôrma da lateral da viga, sobre o compensado já cortado,
dispor os sarrafos verticais e honzontais, de Íormâ a estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma; -Para a Íôrma de
fundo de viga, dispor os sarrafos Íaceando as bordas do painel e duas peças de compensado nas extremidades,
que servirão de guia para a montagem; -Faze.t a t ,'.ração das Íaces para auxílio na monlagem das fôrmas.

3.2. CO843 CONCRETO P/V|BR., FCK 25 MPa COM AGREGADO AOQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execuçào de sapatas. vrgas e radiers terá a resistência indicada no
projeto estrutural e obedecerá, na sua confecção e enrorego. às mesmas condiçÕes determinadas pelas normas
para o concreto armado da superestrutura. A exec,,,:áo da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos
projetos, especific€çÕes e detalhes respectivor;. li .:[!mo as nornras técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além
das que se seguem. O encargo da execução c ar e rira é da empreilêira, a quem cabe a responsabilidade pela
resislência e estabilidade da mesma. Não se pern ririra a colocacáo de canalizações dentro de vigas, pilares ou
outÍos elemenlos de suporte da estrutura, a nào ser que esta colocaçào esteja expressamente prevista no projeto
eslrutural. As passagens de canalizaçoes alravés de vigas ou outros elementos estruturais deverão obedecer
rigorosamente às determinaçoes e detalhes do projeto. nâo sendo permitida mudanÇa de posiÇeo das mesmas.
Quando de todo inevitáveis, tais mudanças exigirão aprovação consrgnada em projelo. Na exêcuÇão da estrutuÍa
deverão ser tomadas providências para permitir o fácil escoamenlo das águas a fim de evitar sobrecargas e
infilt[ações. Só se Íará alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autonzação por escrito de seu autor. Fica o
constÍutor obrigado a quebrar e reÍazer os elementos que forem julgados deíeituosos pela fiscalização. Poderá seÍ
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exigrda prova de carga, em parte ou no total da edrf caçào, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da
estrutuía. Nenhum conjunto de elementos eslrutu"r i poderá ser concretado sem prévia e minuciosa veriÍicação por
partê do construtor e da fiscalizaÇão, da perÍei a c ;)osrÇão, dimensóês, ligaçôes e escoramentos das fôrmas e
armadurâs correspondentes, bem como da corrêtJ i olocâção das canalizaçÕes. Todos os vâos de portas e janelas
cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas ou lajes receberâo vêrgas de concreto
convenientemente aÍmadas. As vergas terão altura minima de 1ocm e comprimento que exceda 1Scm, no mínimo,
para cada lado do veo. Poderão ser utilizadas Íôrmas de madeira ou metálicas. Critéío de mediçeo - unidade de
medição: m3 1o - Será medido pelo volume calculado no projeto de Íôrmas, sendo que o volume da interseção dos
diversos elementos estrulurais deve ser computado uma só vez; 2o - O item remunera o Íornecimento, posto na
obra, de concreto usinado ou produzido no local r.)i.rstência mínima à compressão de 25,0Mpa, plasticidade,
'slump" de Scm, com variação de mais ou menos Ícnr, preparado com pedrisco conforme indicados em projeto ou
memorial dêscritivo.

3.3. Cl604 LANçAMENTO E APLTCAçÃO DE CONCRETO S/ ELEvaÇÀO (M3)

Critério de medição - unidade de medição: Ín3 
.lo - Será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmasl sendo

que o volume da interseçao dos diversos elemsrlt cilruturais deve ser computado uma só vez; 2o - O item
. remunera o Íornecimento de equipamentos e í'rirc i)l-.ra recessar'os para o lransporte intemo à obra, lançâmento\'7 e adensamento de concreto ou massa em lastro re,nunera lambém o apiloamento do terreno, quando neceisário.

3.4. C0217 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-60, de acordo com o indicado no Projeto estrutuÍal. Os aços para
armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecei'ão a NBR-7480, observadas as disposições do
item 1 0 da N8-61 18. A estocagem do aço deverá ser feita em local abngado das intempéries, sobre estÍados a
75mm. no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no minimo, Co terreno natural. O solo subjacente deveÍá ser Írme, com leve
declividade e recoberlo com camada de brita. Recomenda-se cobrr-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão releitados os aços que se apresentarem em processo de
corrosáo e ferrugem, com reduÇão na seção efetiva de sua área maior do que 10%. O armazenamento deverá ser
feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar no mesnro lote bitolas diferentes. Deverá lambém ser
tomado cuidado para não toÍcer as barras, evitan(i!-se a formação de dobras e o emaranhamenlo nos feixes
recebidos. Corte e Dobramento: as barras, antes rr"' serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificaçâo, corte e dobramenlo, deverao ser efetuados com lodo cuidado, para que não seiam
prejudicadas as caracteríslicas mecânicas do Ínaterial. Os dobramentos das barras deverão ser feitos obedecendG.
se ao especiÍicado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480 sempre a frio. Emenda das Banas; deverão ser íeitas
obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do pÍojeto e ao item 6.3.5 da NBR-61í8. A
CONTRATADA poderá propor a localização das e'r-êndas, quando náo indicadas especiÍicamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas náo serâo peflr]itir;i ^4onlagemi Na rnontagem das armaduras, deverá ser

\-7 observado o prescrito na NBR- 61'18. A armsd-] ,i ,) ir ser monlircia na posiçáo indicada no projeto e de modo a
se manterem firmes duranle o lançamento do concreto, observandD-se inalteradas as distâncias das barras entre si
e nas íaces internas das formas. Permite-se para isso, o uso de arames ou disposrtivo de aço (caranguejo, etc.),
desde que não sejam apoiados sobre o concrelo magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração deverá
ser feita utjlizando-se arame Íecozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios adotados pela Fiscalização.
Substituiçâo de Barras: Só será permitida a substituiçào de barras indioadas nos desenhos por outras de diâmetro
diferentê, somentê se a área da seção das novas barras Íor maroÍ que a área especiÍicada nos desenhos, e com
autorizaçáo prévia da Fiscalização. Limpeza das Armaduras:As armaduras, antes do início da concÍetagem,
deverão estar livres de contaminaÇões, tais como incrustaÇoes de argamassa. salpicos de óleo ou tintas, escamas
de laminação ou de Íerrugem, teíra ou qualqueÍ outro material que, adeÍido às suas superfícies, reduza ou destrua
os efeitos da aderência entrê o aço e o concreto.

3.5. C0216 ARMADURA CA.sOA MÉDIA D= 6,3 A 1O,OMM (KG)

A armaÇão a ser utilizada será de aço CA-50, ,ie íiL.')rdo com o indicado no Projeto estrulural. Os aços para
armaduras destinadas às estruturas de concreto arnrado obedecerão a NBR-'/480, observadas as disposiçÕes do
item '10 da N8-6118. A estocagem do aço deverá ser feila em local abrigado das intempéries. sobre estÍados a
75mm. no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no mÍnrmo. do terreno naturâI. O solo subjacente deverá ser f,rme, com lêve
declividade e recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobÍi-lo com plástico ou lona, protegendo-o dâ
umidade e do ataque de agentes agressivos. ,1er:- í'.:leitados os aÇos que se apresentarem em processo de
corrosão e ferrugem, com redução na seçâo LôÍcti, r :r sua área rraior do que 109/,. O armazenamento deverá ser
feito separadamente para cada bitola, evitando-sj( . r,uar no mes!Íro lcte bitolas diÍerentes. Deverá também ser
tomado cuidado para nâo torcer as barras, evitandú-se a formação de dobras e o emaranhamento nos Íeixes
recebidos. Corte e Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
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trabalhos de retificação, corte e dobÍamento de,, ro ser eÍetuados com todo cuidado, para que náo sejam
preiudicadas as características mecânicas dc ,n rl i l. Os dobramentos das barras deverào ser Íeitos obêdecendo-
se ao espêcificado no item 12, Anexo 1 da NblR-7-i3u, sempre â frio. Emenda das Barras: deverão ser íeitas
obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A
CONTRATADA podêrá propor a localização das êmendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não sereo pernritidas. [4onlagem: Na montagem das armaduras, deverá ser
observado o prescÍito na NBR- 61,Í8. A armadura 'leverá ser montada na posição indicada no projeto e de modo a

se manteÍem firmes durante o lançamento do,rr,rr ,)to, observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si
e nas Íaces internas das formas. Permite-se para r-:.o, o uso de arames ou dispositivo de aÇo (caránguêio, etc.),
desde que não sejam aporados sobre o concrelo mag[o. Na montagem das peças dobradas, a amaÍraçâo deverá
ser Íeita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios adotados pela Fiscalização.
Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras indicadas nos desenhos por outras de diâmetro
diferente, somente se a área da seÉo das novas barras for maior que a área especiÍicada nos desenhos, e com
autorização prévia da Fiscalazaçáo. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concÍetagem,
deverâo estar livres de contamlnaÉes, tais como ,n,)rustaçÕes de ârgarnassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas
de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer oLt o nrateflal que. aderido às suas superfícies, reduza ou destrua
os efeitos da aderência entre o aÇo e o concreto.

3.6. C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

5.3.1 . Todos os vãos de portas e janelas cujos nivers superiores náo coincidam com os níveis de Íundo de vigas ou
lajes receberão vergas de concreto convenienrer'r tÉ) arnradas. As vergas terão altura mínima de 1ocm e
comprimento que exceda 20 cm. no mínimo, pJtâ r lado do váo.5.3.2. Criterio de Medição: m.5.3.2-1. Será
medido o comprimento linear de verga executada.
LOCAL: PORTA BANHEIRO PNE MASC, PORTA BANHEIRO PNE FEI\,, PORTA BANHEIRO COMUM MASC,
PORTA BANHEIRO COMUM FEM, PORTA DEPOSITO. PORTA SECRETARIA (NOVA), PORTA SALA DOS
PROFESSORES, BANHEIRO PROFESSORES, BANHEIRO DIRETORIA, DIRETORIA, JANELA BANHEIRO PNE
MASC. JANELA BANHEIRO PNE FEM, JANELA BANHEIRO COMUM MASC, JANELA BANHEIRO COMUM FEM,
JANELA SECRETARIA (NOVA), JANELA PROFESSORES, JANELA BANHEIRO PROFESSORES, JANELA
EANHEIRO DIRETORIA, JANELA DIRETORIA

4. Paredes e revestimentos

4.1. C0073 ALVENARIA DE TTJOLO CERÂM|CO FURADO (ex19xíg)cm C/ARGAMASSA M|STA DE CAL HIDRATADA
ESP.=1Ocm (1:2:8) (M2)

í. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no tÍaço 1:2:8, preparo manual.
\-/ e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerámico com-íuÍos na horizontal de dimensões 9x19x'19cm

para alvenaria de vedação. 2. CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇAO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área líquida das
paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira frada 1m'1. 3. EXECIIÇÀO: - Posicionar os dispositivos de
amarraçáo da âlvenaria de acordo com as especif -rÇões do proJeto: - Demarcar a alvenaria - materialização dos
eixos de Íeferência, demarcação das Íaces rla; ,; r r r; a partir dos eixos ortogonais, posicionamenlo dos
escantilhões para demarcaçâo vertical das fia(lãrs. (,:.ução da prilrreira fiada; - Elevação da alvenaria -
assentamento dos blocos com a utilizaÇão de arganrassa aplicada com colhe de pedreiro, palheta ou bisnaga, .

Execuçáo de vergas e contravergas concomitante com a elevaçáo da alvenaria.

4,2, 87878 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER OE
PEDREIRO. ARGAMASSA TRAçO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_í0t2022 (M2l

1. ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, pÍeparo manual.
ê espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerámico com Íuros na hoÍizontal de dimensões 9x19x1gcm
para alvenaria de vedação. 2. CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇÂO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área liqurda das
paredes de alvenaria de vedação, incluindc a primeira Íiada (m'z). 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de
amarração da alvenaria de acordo com as êspecifrcaÇôes do projelo. - Demarcar a alvenaria - materialização dos
eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos orlogonais, posicionamento dos
escantilhÕes para demarcação vertical das fiadas. execução da primeira fiada; - Elevação da alvenaria -
assentamento dos blocos com a utilização dÊ i)rq; i,a:rssa aplicada com colhe de pedreiro, palheta ou bisnaga; .

Execução de vergas e contravergas concomitanle colr a elevação da alvenaria.

4.3. 87535 EMBOçO, PARA RECEBIMENTO DE GERAMICA, EM ARGAMASSA TRAçO 1:2:8, PREPARO MECÁNICO
COM BETONEIRA 4OOL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM
ÁREA MAtoR euE toM2, ESpEssuRA DE 2oMM, coM ExEcuçÃo DE TALtscAs. AF_06/2014 (M2)
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1 . ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - Argamassa de crmento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manua
e espessura média real da junla de 10 mm; - Bloco cerâmico com-furos na horizontal de dimensóes 9x19x1gcm
parâ alvenaria de vedação. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇAO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área líquida das
paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira tiada (m'z). 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de
amarraçâo da alvenaria dê acordo com as especificaçóes do projetoi - Demarcar a alvenaria - materializaÇâo dos
êixos de referência, demarcação das faces rla; .r; , ,;des a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhõês para demarcação vertical das fia(las. (,jcuçâo da primeira fiada; - ElevaÇáo da alvenaria -
assentamenlo dos blocos com a utilização de argaiiassa aplicada com colhe de pedreiro, palheta ou bisnaga; .

Execuçào de vergas e contravergas concomitanle com a elevação da alvenaria.

4.4.57273 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE
DTMENSÔES 33X45 CM APLTCADAS NA ALTURA TNTEIRA DAS PAREDES. AF _0212O23_PE (Mzl

Foram consideradas as perdas por resíduos nr) c( ' sumo das placas e perdas por resíduos e incorporadas no
consumo das argamassas de assentamento e reju, rlarrento. O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela
própria equipe que assenla o reveslimento cerâmico, Íoi contemplado nos índices de produtividade apresentados.
Execuçáo: Prêparar e aplicar a argamassa colante confo[me especificações técnicas do íabricante; Aplicar e
estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da

v desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocaÉo das
placas e que seja possível rêspeitar o tempo de abertura, de acordo com as condiçóes atmosÍéric€s e o tipo de
arqamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da desempênadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.
Aplicar uma camada de argamassa colante no tarrloz Cas peças. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo
manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A espessuÍa de juntas especiÍicada para
o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamênte
gabaritados.

4.5. 88485 FUNDO SELADOR ACRíL|CO. APLTCAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF _0412023 (M2l

Foram consideradas as perdas por resíduos n,) C( .i .rÍro das placas e perdas por resíduos e incorporadas no
consumo das argamassas de assentamento e rejL' jlaÍnenlo. O esforço de preparo da argamassa, por ser Íeita pela
própria equipe que assenla o revesljmento cerâmico, íoi contemplado nos índices de produtividade apresentados.
Execuçáo: Preparar e aphcar a argamassa colante conforme especiÍicações técnicas do fabricanle; Aplicar e
estender a argamassa de assentamento, sobre a l-,ase totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da
desempenadeira formando uma camada uniÍorme de 3 mm a 4 mm sobre área tal quê facilite a colocação das
placas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condiçóes atmosÍéricas e o tipo de
argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da dcsempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.
Aplicar uma camada de argamassa colantê no tardoz das peças. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo
manualmente ou aphcando pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura dejuntas especiÍicada parc

. o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida einpregando-se espaçadores previamente\-/ gabaritados.

4.6,88495 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇAO EM PAREDE. UMA DEMÃO, LIXAMENTO MANUAL.
AF _04t2023 (M2)

Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas e perdas por resÍduos e incorporadas no
consumo das argamassas de assentamenÍo e rejuntamento. O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela
própria equipe que assenta o reveslimenÍo cerâmico, íoi contemplado nos índices de produlividade apÍesentados.
Execução: Preparar e aplicar a argamassa colante rjonfoÍme especiÍicaçôes técnicas do Íabricanlei Aplicar e
estender a ârgamassa de âssêntamento, sobrr: a i rsÉ) totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da
desempenadeira formando uma camada uniÍo nrr. : I rnm a 4 mm sobre área tal que Íacilate a colocaÇão das
placas e que seia possível respeitar o tempo de al ...rra, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de
argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da desenrpenadeira soble a camada de argamassa formando sulcos.
Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo
manualmente ou aplicando pequenos impactos conr martelo de borrâcha. A espessura de juntas especiÍicada pârâ
o tipo dê cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente
gabaritados.

4.7. 88489 PINTURA LÁTEX ACRíLICA PREMIUM, APLICAÇÂO MANUAL EM PAREDES. DUAS DEMÂOS. AF 
-O112O23(M2)

Foram considêradas as perdas por resíduos no consumo das placas e perdas por resíduos e rncorporadas no
consumo das argamassas de assentamento e rejuntamento. O estorço de pÍeparo da aÍgamassa, por ser Íeita pela
própria equipe quê assenta o revestimento cerâmico foi contemplado nos indices de produtividade apÍesentados.
Execuçào: Prêparar e aplicar â argamassa col,:nti , onforme especiíicaÇ óes técnicas do fabricanle ; Aplicar e
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eslender a argamassa de assentamento, sobre a base totâlmente [mpa, seca e curada, com o iádõli§ô-dã_-._=
desempenadeira formando uma camada uniíorme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das
placas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de
argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de aÍgamassa formando sulcos.
Aplicar uma camada de argamassa colante no tar(loz das peças. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo
manualmente ou aplicando pequenos impactos cor-rr martelo de borracha. A espessura de juntas especiÍicada para
o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente
gabaritados.

4.S. 95305 TEXTURA ACRiLICA, APLICAçÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÀO. AF _0É,l2O23 (M?l

Foram consideradas as perdas por resíduos r'1o ;( ,;umo das placas e perdas por resíduos e in@rporadas no
consumo das argamassas de assentamento {r r!-jr rí r]'ento O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela
pÍópria equipe que assenta o Íevestimento cerâmr u, foi contemplado nos índices de produtividade apresentados.
ExecuÇâo: Preparar e aplicar a argamassa colante conforme especiÍicaçôes técnicas do Íabricante; Aplicar e
eslender a argamassa de assêntamento. sobre a base lotalmente limpa, seca e cúrada, com o lado liso da
desempenadeira formando uma camada uniÍorme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que Íacilite a colocação das

. placas e que seja possivel respeitar o tempo de ah,.rtura, de acordc com as condições atmosféricas e o tipo dev aÍgamassa utrlizada. Aplicar o lado denteado (la c .,cDrpenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.
Aplicar uma camada de argamassa colante no tàrü rz das peças. AssentaÍ cada peça cerâmica, compÍimindo
manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas êspeciÍicada para

o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente
gabaritados.

4.s. c2S43 tMPERMEAB|LIZAçÃO C/ EMULSÀO ASFÁLTICA CONSUMO 2kg/m': (M2)

1 . ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - Arganrassa de cimento, cal e areia média, no trâÇo í:2:8, preparo manual,
e êspessura média real da junta de 10 mm; - Blocú cerâmico com_turos na horizontal de dimensôes 9x19x1gcm
para alvenaria de vedação. 2. CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇAO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área líquida das
paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada (m':). 3. EXECUÇÀO. - Posicionar os dispositivos de
amarração da alvenaria de acordo com as especiÍicaçóes do projeto: - Demarcar a alvenaÍia - materialização dos
eixos de referência, demarcação das faces das parêdes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhões para demarcaÇão vertical das Íla(lâs recução da primeira fiada; - Elêvação da alvenaria -
assentamenlo dos blocos com a utilização d€ rÍ3, -sa aplicada com colhe de pedreiro, palheta ou bisnaga; .

ExecuçAo de vergas e contravergas concomilante .()xi a elevaçAo da alvenaria.

5. Pisos e rêYêstimentos

5.1.104'162 PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA EM AMBIENTES INTERNOS, COM ESPESSURA DE 8
MM, INCLUSO MISTURA EM BETONEIRA, COLOCAçÃO DAS JUNTAS, APLICAçÃO DO PISO,4 POLIMENTOS COM
POL|TRIZ, ESTUCAMENTO, SELADOR E CERA. 

^F 
_0612022 (?t,zl

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS - Pedrerro com encargos complernentares: oÍicial responsável pela instalaÇào
do piso. - Servente com encargos complementares: auxrlia ao oficral na instalação do piso. - Argammassa traço 1:3
(cimento e areia media) para contrapiso, preparo mecánico com betoneira 400 l: material que compõe o
reveslimento do piso. - Granilhai grana/ pedrisco {,r agregado em rrármore/ granito/ quarEo e calcário, preto, cinza,
palha ou branco: material que compõe o revestr,'r, :c do piso. - Junta pláslica 17 x 3mm: material que compõe o
reveslimento do piso. - Polidora de piso, 100 kg, 4 rp: para dar acabamento no piso. EXECUÇÃO - Sobre
contÍaptso limpo, nivelado e côm acâbamento rugoso. dennir os pontos de nível e assentar as juntas plásticas com
a própria argamaasa do piso, formando painéis de 1 .20 x 1 ,20 m; - l\4rsturar à argamassa 'l:3 os agregâdos de
granilite de acordo com as instruçóes do fornecedor: - Após a colocaçáo das juntas, umedeceÍ a base, lançar a
argamassa de granilite e sarrafear com régua met ilica; - Sobre a argamassa, espalhar os agregados puros de
granilite e alisarcom desempenadeira de açt.r; -A . S il T dias de cva, rcalizaÍ o primeiro polimento mecânico
com esmeris grãos 36 a 60; - RealizaÍ o estucir !,: r L;:,nr cimento Lranco e água, Íormando uma nata, e após 2
días, um novo polimento mecânico com esmeris gf eiôs 120.

5.2. A7249 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45
CM APLICADA EM AMBIENTES OE ÁREA MENOR QUE 5 M2. AF 

-O212023-PE 
(M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - O revestrmento de todo o piso será em porcelanato liso 40x40cm,
assentado com argamassa colante cio lipo AC3. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar
a área de revestimento efetivamente executaCa 3 EXECUÇÃO: - colocaÇão dos porceJpnatos será feita de

lltr
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lüi Ç1.,:modo a deixar as juntas perfeitamente alinhadas. c.rm espessuía m,nima e reluntadas.

5.3. C1427 REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADÊ .IUNTA ENTRE 2MM E 6MM EM C
30x30 cm (900 cm') E PORGELANATOS (PAREDE/Plsi( ru12)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - O reves. lento de todo o piso serâ em porce

.tri\ r '

ERAMICA, ACIMA
I

DE

lanato liso 40x40cm,
assentado com argamassa colante do tipo AC3. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS: - Utilizar
a área de revestimento efetivamente executada. 3. EXECUÇÃO: - colocação dos porcelanatos será feita de modo a
deixar as juntas perfeitamente alinhadas, com espessura minima e reiuntadas.

5.4. C1430 GRAMA EM PLACAS E=6 cM FORNECIMENTo E PLANTIo (M2)

A grama será fomecida em placa retangulares ou il,-,adradas, com 30 a 40cm de largura ou comprimento e
espessuÍa de, no máximo, 6 cm. A terra que a aconrpanha deverá ter as mesmas características da de plantio. As
placas deverão chegar à obra podadas, retiÍicadas compactadas e empilhadas, com altura máxima de 50 cm, em
local próximo à área de utilizaçâo, no máximo com um dia de antecedência.

5.5. 92397 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERÍRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR NATURAL DE
20 x í0 cM, EspEssuRA 6 cM. AF _10t2022 (M2l
\,7 Após a execução e aprovaçào dos servrços de prr ,,rr,o da base, ou subbase e base (atrvidades náo contempladas

nesta composição), inicia-se a êxecução do pavimr:nto rntertravado com a camada de assentamento, que e feita
pelas seguintês atividades sequencialmente: Lançamento e espalhamento da arera na área do pavimento;
Execução das mestras paralelamente a contençáo principal nivelando-as na espessura da camada conforme
especiÍicação de pÍojeto: Nivelamento do material da camada de assentamento com Íégua metálica: Terminada a
camada de assentamento na sêquência dá-se irir ' a camada de revestrmento que é formada pelas seguintes
atividades: Marcação para o assentamento, le'k) | r lrnhas{uia ao longo da frente de serviço; Assentamento das
peças de concreto conforme o padrão deÍinÍdo no projeto, Austes e arremates do canto com a colocação de blocos
cortadosi Rejuntamento, utilizando pó de pedra: CompactaÇâo final que proporciona o acomodamento das peças na
camada de assentamento.

5.6. C2284 SOLEIRA DE GRANITO L= 1Scm (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Marmorista com encargos complementares: oÍicial responsável pela
instalaÇáo da soleira. - Servente com encargos cc:r ;)lBn]entares: auxilia ao oÍicial na instalação da soleira. - Soleira
em granilo polido, tipo andorinha/quaízo/castelo/corumba ou equivalentes, largura de 1scm, espessura da pedra de
2cm e compflmênto conÍorme situação: material que compóe a soleira. - Argamassa colante tipo AC lll: para a
Íixação da soleira na base de aplicação. EXECUÇÁO - Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; -
Espalhar a argamassa colante com desempenaderra dentada sobre o local de assenlamento; - Com o lado liso da
desempenadeira, aplicar uma camada de aÍgema ' 1 .olante sobre a peça de granito; - Assentar a peça no lugar

\-/ marcado, aplicando leve pressão e movendo.a lr,l i:^rente para garantir a fixação.

5.7. C4624 P|SO PODOTÁT|L EXTERNO EM PMC ESP. -Lr!r, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO) (M2)

Para o levantamento dos indjces de produtividade Íoram considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvidos
com a execução do revestimento de piso. Foram ,ronsideradas perdas rncorporadas e por entulho no cálculo dos
consumos de materiais. Execução: Sobre contrapr:,..r sarrafeado ou desempenado e perfeitamente nivelado,
estender â argamassa colante com desempenadeia rientada, com aproximadamente 6mm de espessura, formando
sulcos na argamassa. Assentar as plâcas de piso podoiátil, batenda-os com martelo de borracha. Após conÍeíência
do assentamento, rejuntar utilizando pasta de cimento.

5.8. Cí609 LASTRO DE CONCRETO iNCLU|NDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Para o levantamento dos índices de produtividade Íoram considerados os operários que estavam envolvidos
diretamente na execuçáo do sêrviço. Os valores c3lculados de produtividade não incluem o transporte do malerial
até â frente de trabalho. Utilizar a área de con(;rel r'íaEro paÍa execuÇão de lastro com espessura de 5 cm, dado
pela área de projeção da peça. Execução: Lançar e espalhar o concÍeto sobre solo Íirme e compactado ou sobre
lastro de bflta. Em áreas extensas ou sujeilas a gíande solicitação, prever juntas conforme utilizagão ou previslo em
projeto. Nivelar a supeíicre Íinal.

5.9. C2í80 REGULARIZAçÂO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:5 - ESP= 3CM
(M2)

1. ITENS E SUAS CARACTER|STICAS: - ArttIr[aço 1:5 (cimenlo e areia média) em volume de material
úmido para regularizaÉo de contrapiso e preparo rrranual, - Cimento Portland CP ll-32. 2. CRITÉRIOS PARA
OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilrzar a área de contrapiso a ser regularizada. Unidade - m2. 3.
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EXECUÇÃO: - Limpar a base, incluindo lavaÍ e m()lhar: - Definir os níve
taliscas; - Acabamento superÍicial sarrafeado ,Ji)s ,rFrenado ou ahsado

rs da regularização dd-coítt?IFT§õr

s.i0. 102491 P|NTURA DE ptso coM TTNTA AcRÍLtg.q. 'r,ltcaçÃo MANUAL,2 DEMÃos, tNcLUSo FUNDo
PREPARADOR. AF_05/2021 (M2)

A pintura deverá ser rcalizada após a aplicação do fundo preparador nos locais indicados em poeto.

5.1í. C3449 MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS. Pedreirr, Í ;sional que executa as atividades para o assentamento das
guias, tais como: assentamento das guias, rejunra, , ento dos vãos entre as guias e escoíamento da guia. .
Servenle: proÍissional que auxilia o pedreiro com as atividades para o assentamento das guias pré-fabricadas. .
Guia préJabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em concreto com dimensôes especíÍicas e
assentadas de forma justapostas para delÍmitar uma área de outra. . Argamassa: utilizada nos vãos entre as peças
das guias pré-fabricadas conferindo acabamento e continuidade às guias. . Areia: material utilizado paÍa Íazer a
base de assentamento. EXECUÇÃO. Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de eslacas e
linha. . Regularização do solo natural e execuÇão da base de assentamento em areia. . Assentamento das guias

\./ pré-fabricadas. . Reiuntamento dos vãos entre as peÇas pré-Íabricadas com argamassa.

6. EsquadÍias

6.1. G4428 PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), ÇrJM:'!. ETA (UN)

1. Critérios para quantiÍicação dos serviços: ' Sera rredido pelo número de portas efetivamente rnstaladas, em
condiçÕes de uso, com todos os componenles - un. 2. Critérios de afeÍição: . Para o levantamento dos indices de
produtividade Íoram considerados os oficiais e apenas os seíventes que auxiliam na instalação das Íolhas das
portas diretamente ou no transporte de materiais no andar de instalação. . Foram consideradas perdas para os
pregos e parafusos. 3. Execução: . Posicionar a k llra de porta no maÍco / batente para marcar (riscar) os trechos
que devem ser ajustados. . O aruste deve ser eri( loixando-se folga de 3 mm em relaÉo a todo o contomo do
marco / batente e de 8mm em relaçáo ao nível frn.rl do piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser Íêitos
com plaina e formão. . Marcar a posição das dobradiças. . Marcar. com auxílio do traçador de altura (graminho), a
proÍundidade do corte para a instalação das dobradiças. . Nas posiçoes marcadas, executar os encaixes das
dobradiças com o auxílio de formão bem aÍiado. . ParaÍusar as dobradiças na Íolha de porta. . Posicionar a folha de
porta coÍretâmente no vão, apoiá-la convenientemente e parafusar as dobradiças no batente.

6.2. C2672 VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA EsP.= 6mm, COLOCADO (M2)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS:
- Vidraceiro: responsável pela veriÍicação das dimensóes e Íxação do vidro na esquadriâ;
- Servente: responsável por lransportar os mateÍiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas;
- Vidro liso (float) incoloÍ, espessura 6 mm,
- Prego dê aço pohdo sem cabeça 1 5x15 (1 1/.1 x 1 3): para Íixaçâo das baguetes;
- Silicone acético de uso geral: para vedaçã().

EXECUÇÃO:
- A esquadria de madeira deve estaÍ já tratada;
- ConÍerir medidas dos vãos e dos vidros, considerando folga de 2mm entre o vidro e o caixilho de
maderra:
- Aplicar silicone neutro em todo o perímetro, para ,rnpedir a entrada de agua;
- Posicionar o vidro cuidadosamenle, utilizando luves e venlosas;
- FixaÍ, primeiramente, a baguele superior com pÍegos. para evilar a queda do vidro, tomando cuidado
para não arranhá-lo;
- Continuar o processo com as demais baguetes.

6.3. C1869 PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm (M)

1 . ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Perlor rl ,-rr granito, polido, largura de 15cm, espessura de 2cm, com
pingadeira, corte reto; - Argamassa mista de crnrei,Ltr, cal hidratada e aleia s/ peneirar, traço: 1:1 :4. 2. CRITÉRIOS
PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - Ulihzar o comprimênto total do peitoril, inclusive avanços de 2 cm nas
laterais. 3. EXECUÇÃO: - Coíar com serra crrcular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril: - Limpar a
superfície onde será assentada a peça. deixando-d livre de rrregularidades. poeiÍa ou outros materiais que diÍicultam
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a aderência da argamassa; - Molhar toda a supeírcre utilizando broxa; - Aplicar argamassa no substrato e na peça
de mármore/granito e passar desempenadeira dentada; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e
conferir nível e prumo; - Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o procedimento de
assentamento das peÇas até compleüar o pertoril: - Quando necessário, efetuar corte da peça com serra circular
adequada para mármores ê granitos; - Conferir alinhamento e nível; - Fazer o acabamento da parte inÍerior do
peitoril; - Proleger o peitoril com madeirite ou similar para não ser danificado durante a execução da fachada.

6.4. C4520 PORTA EM ALUM|NIO ANODIZADO PRETO, NE CORRER, SEM BANOEIROLA E/OU PEITORIL, SEM
VIDRO . FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

8.2.1. Corresponde a Porta de Fundos da ediÍlcaçáo (P3), nas dimensões 1,20x2,10; e também â porta P2, nos
vestrários. 8.2.2. As barras e períis de alumínio serão extrudados e não apresentarão empenamentos, defeitos de
supeíície ou quaisquer outías Íalhas, devendo ter seÇóes que satisÍaçam, por um lado, ao coeÍiciente de resistência
requerido atendam, por outro lado, ao efeito estético rle-e ado. 8.2.3. Nenhum perÍil estrutural ou mntra-marco
apresentará espessura inferior a l,6mm. 8.2..1 '', r'le evitar vrbraçÕes, atrilos e ruídos, não será permitido o
contato direto entre peças móveis, o qual se 1€ rir , , ,'ós de "nylon duro (roldanas, encosta, Írêios, escovas,
proteção, patins, etc). 8.2.5. Nas esquadrias de alunrn o nào será permitido o contato direto entre elementos de
cobre ou metais pesãdos com o alumínio. 8.2.6. As emendas por meio de parafusos ou rebites apÍesentaráo

\./ peíeito ajustamento, sem folgas. diferenças de nÍvel ou rebarbas na linha dejunção.8.2.7. As serralharias de
alumínio serão assêntes em contramarcos Íixados às alvenarias por chumbadores de ferro galvanizado. 8.2.8.
Critério de mediÇão: m2. 8.2.8.1. Será medido pela área das portas efetivamente instaladas, em condiçÕes de uso.

6.5. C3659 PORTÁO DE METALON E BARRA CHATA OE FERRO C'FECHADURA E DOBRADIçA, INCLUS. PINTURA
ESMALTE SINTÉTICO (M2)

1. CR|TER|OS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantrficar por metro quadrado de portão instalado. 2.

EXECUÇÃO: Portão de correr, inslaldo junto ao gradeamento de metalon da parte frontal do muro divisório de
contorno da êdificaÇão, na posição indicada em projeto. - O mealon utilizado em sua fabricação seÍá do tipo tubular
e do mesmo padrão daquele utilizado no gradil; - r)s quadros sêrão perfeitamente esquadriados, terão todos os
ângulos ou linhas de emenda soldados bem ur;rrr: .irrdos ou limados, de modo a desaparecerem as rebarbas e
saliências de soldas; - Todos os furos dos rebi.es .r !ros parafusos serâo escariados e as aspeÍezas limadas; - A
Íixação dos caixilhos será Íeita com rabos de andorinha, chumbados na alvenaria c/ argamassa 1:3 de cimento e
aÍeia, e espaÇados de aproximadamente 6ocm, sendo 2 o número mínimo de Íixaçóes de cada lado; - As
esquadrias de ferro, antes de serem colocadas, levaráo tratamento com prntura antÉferruginosa.

6.6. C4513 JANELA EM ALUMiNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU
PE|TOR|L, SEM V|DRO - FORNECIMENTO E MONrÉ.GE'4 (M2)

PaÍa o levantamento dos índices de produtividade Íc,rarr considerados os operários que estavam envolvidos na
instalaÇão da esquadria. Foram consideradas perdas no consumo de espuma expansiva. Execuçao: Com auxílio de

\./ chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no rnterior do contramarco, mantendo
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no lopo e na base. Utilizando como gabarito â própria
esquadria, devidamênte nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à
Íuração correspondente. Aplicar material vedante em Íorma de cordão em todo o contorno do contramarco.
Posicionar a esquadria dê toÍa pa.ê dentÍo da edií r-'r(:ão. fazendo pressão no material vedante. Aparafusar a
esquadria no contramarco. Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu
funcionamento. Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixaÍ os alizares / guarnições de acabamento no
perímetro da janela.

6.7. C267o VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 4mm, COLOCAOO (M2)

Para o lêvantamento dos índices de produtivrdarlc r.,rrn considerados os operários que eslavam envolvidos na
instalação da esquadria. Foram consideradas. ier : rio consumo de espuma expansiva. ExecuÉo: Com auxílio de
chapas eslreitas de aço ou alumÍnio. posicionar a esquadria no interior do contÍamarco, mantendo
aproximadamente as mesmas Íolgas nas duas lalerars no topo e na base. Utilizando como gabarito a própria
esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à
furação correspondente. Aplicar matenal vedante enr fcrma de cordão em todo o contorno do contramarco.
Posicionar a esquadria de fora para dentro da edi{rcaçáo. fazendo pressão no material vedantê. AparaÍusar a
esquadria no contramarco. Se as Íolhas estivere.n separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu
funcionamento. ParaÍusar as presilhas no contorno do marco e encarxar os alizares / guarnições de acâbamento no
perímetro da janela.

6.8. Cí426 GRADE DE FERRO DE PROTEçÃO (M2)

o
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1. CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇÂO DOS SEr .,/iÇOS: - QuantiÍicar por metro quadrado de grade executada. 2.
EXECUÇÃO: - A grade de ferro será executada acinla da alvenaÍia de embasamento (duas Íiadas); - Os pontos de
apoia da gÍade será a cada dois metros; - Os pontos de aporo da gracie serão engastados em pilaretes presentes na
alvenaria de embasamento; - VeiÍicar o nível e prumo.

6.9. C2042 PRTMER S|NTÉT|CO EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 25 M|CRA C'REVÓLVER (M2)

í. CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar por metro quâdrado de grade executada. 2.
EXECUÇÂO: - A grade de Íerro será executada acima da alvenariâ de embasamento (duas Íiadas); - Os pontos de
apoia da grade será a cada dois metros; - Os pontos de apoio da grade serão engastados em pilaretes presentes na
alvenaria de embasamento; - VeriÍicar o nível e prumo.

6.10. Cí281 ESMALTE SrNTÉflCO EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 50 M|CRA C/REVÓLVER (M2)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÀO DOS SE . /lÇOS: - Quanhíicar por metro quadrado de gÍade executada. 2.

EXECUÇÃO: - A grade de íerro será executada aLrjrlil da alvenaria de embasamento (duas fiadâs); - Os pontos dê
apoia da grade será a cada dois metros, - Os pontos de apoio da grade serão engaslados em pilaÍetes presentes na
alvenaria de embasamento, - Veriíicar o nível e prumo.

6ç,< í02219 PTNTURÂ TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENÍADA) ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO EM MADEIRA, 2
DEMÃOS. AF _01t2021 l?í'zl

1 . Critérios para quantificação dos serviços: ' li;.i :';dido pelo núrIero de portas efetivamenle instaladas, em
condigões de uso, com todos os componentes - u11. 2. Critérios dê aferição: . Para o levantamento dos índices de
produtividade Íoram consrderados os oÍiciais e apenas os serventes que auxiliam na instalação das Íolhas das
portas diretamente ou no tÍansporte de materiais no andar de instalação. . Foram consideradas perdas pata os
pregos e parafusos. 3. Execução: . Posicionar a Iolha de porta no marco / batente para marcar (risca0 os trechos
que devem ser ajustados. ' O aiuste deve ser feito dêixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do
marco / batente e de 8mm em relaÇão ao nível final do piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos
com plaina e Íormão. . Marcar a posição das dobr.rdrÇas. . MarcaÍ Com auxílio do traçâdor de altura (graminho), a
proÍundidade do corte para a instalaÉo das dobíadiÇas. . Nas posrções marcadas, executaí os encaixes das
dobradiças com o auxílio de formão bem aÍiado. . Parafusar as dobradiças na folha de porta. . Posicionar a folha de
porta corretamentê no vão, apoiá-la convenienlemênle e parafusaÍ as dobradiças no batente.

6.12. C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

5.3.1. Todos os váos de poías e janelas cuj.rs r,r,, ; srrperiores náo coincidam com os níveis de fundo dê vigas ou
lajes receberào vergas de concrelo convênienlemLr [e ãrmadas. As vergas terão altura mínima de 1Ocm e
comprimenlo que exceda '1scm, no minimo, para cada lado do vão. 5.3.2- Todos os vãos de esquadrias receberão
vergas de concreto armado no traço 1:3rO em volume (cimento. areia e brita), armadas duplamente com 2(dôis)

\- Íerros de 3,4mm em cada Íace, e traspasse de !ão de 15cm para cada lado e seção de 10x1ocm. 5.3.3. Critério de
Medição: m. 5.3.3.1. Será medido o comprimentô li eâr dê verga executada.

7. CobertuÍa e forÍo

7.1. í00389 RETIRADA E RECOLOCAçÃO DE CAIBRO EM TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS COM TELHA CERÂMICA
ou DE coNcRETO DE ENCAIXE, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_O712019luzl

01 . Critério de Medrção:
Pela área medida em projeçào horizontal - m'

02. Procedimento Executivo
A colocação das telhas deve ser Íeita por Íiadas. nicrando-se pelo beiral e
prosseguindo-se em direçáo à cumeeira. As telhas da íiada seguinte são
colocadas de forma a se encaixarem perfertamente naquelas da fiada anterior.
Posicionar simultaneamente as telhas em toJã,s ,r 11:r as do telhado, para que
seu peso seja distribuído uniformemente sot;re ii , .r .ura de mace.Ía.

7.2. C4466 COBERTURA TELHA CERÂMICA (R|PA. CATBRO, LINHA) (M2)

OAT^ : 1810{/2024
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CAIBRO DE 2"x1
IELHA CERÂMICA COLONIAL

Execuçâo:
Esta atividade compreende os serviços nec€.rir,i i rr a execucào dos telhamentos,
cumeeiras e cordÕes dos telhados cerâmicos duis ,râdes hab;ta(ionais.

itliÁ

O telhamento deverá Ílcar perfeitamente plano, sem colos ou ondas. A colocação das telhas
será iniciada das bordas para a cumeeira, evrtando o corte das telhas junto à cumeeira através
do ajuste no comprimento do beiral, de maneira que este Íique com o comprimento mínimo
determinado no projeto arquitetônico.

7.3. C0661 CALHA DE CHAPA GALVANIZAOA?Ê DESENVOLVIMENTO 50cm (M)

Critério de medição - unidade de medação: m'z 1'- Será medido pelo área totall 2o - O item remunera o fornecimento
de chapa de alumínio, desenvolvimento 0,071cm, pregos, rebiles, solda; equipamentos e máode-obra necessários
para conÍecção e montagem das calhas nos locals determinados pelo projeto.

7.r C?249 RUFO DE CHAPA GALVANIZj'OA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm (M)

v 
1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Rufo ,:r" .rro de chapa de aço galvanizado num 26, corte 33 cm; 2.
cRtTERtOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS Sl-R\,..C,S. - Utilizâr o comprimento total dos rufos. 3. EXECUÇÃO: -
Na execução dos serviços os trabâlhadores devêráo estar munidos dos EPI's nêcessários, sendo que os cintos de
segurança lrava-quedas deverão estar acoplados através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura
(nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade): - Os montadores deverào caminhar sobre
tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tabuas providas de dispositivos que impeçam seu
escorregamento; - Observar o fiel cumprime,rh) ,:!,: ,r,iêlo da cobeíura atendendo a seção transversal e o
posicionamento especificado para os ruÍos; F r .,r . l. r a união das peças em aço galvanizado mediante Íixaçáo
com rebites de repuxo e soldagem com filete conlin.ro. após conveniente limpeza laplicação de fluxo nas chapas a
serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente
espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selanle a base de poliuretano. - Colocâr cordão de selante em
todo o encontro do ruÍo com a alvenaria.

7.5. C446g FORRO PVC - LAMBRI (10016000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS
. Forro PVC régua 8 x 200 x 6000 mm: branco ou coloíido;
. Pêrfil mêtálico F-47:
. Conector de perfil F-47;
. Rebile de repuxo 4,8mm x 22mm,

\,' . Arame galvanizado 1obwg, 3,40mrn (0,C7'li <rtir
. Suporte nivelador:
. Parafuso, autoatarrachanle, cabeça chata, Íenda s nlples, 1/4'(ô,35 mm) x 25mm.

EXECUÇÃO
. Marcar na estrutura periférica (paÍedes). com o auxilro de uma mài.rgueira ou um nível laser, o local em que será
instalado o foÍo;
. Com o auxilio de um cordão de marcação ou f o , .çante, marcar a posição exata onde serão fixadas as guias
(perfas de acabamento em 'U"),
. Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em'U");
. Com o auxílio do cordão de maÍcaÇão ou Ílo trâÇânte. marcar no teto a posiÇâo dos eixos dos perfis F47 e os
pontos de Íixaçeo dos arames (lirantes);
. Observar espaçamenlo de '1.000 mm enlre os arames (tiranles):
. Fixar os rebites no teto e prender os arames (trrantes) aos rebites,
. Colocar os suportes niveladores nos arames (1tra..s51'
. Encaixar os perfis F47 (perÍis pÍimários) no suporte nivelador, dc nlaneira que fiquem Íirmes, e ajustar o nível dos
perlis na altura correla do rebaixo do teto,

/"itii,5:r,i.l i:: t
J- Oirrc Nt

. Ajustar o comprimenlo das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente onde serão
aplicadas;
. Encaixar as réguas de PVC lá ajustadas no a,c'ri renlo previarnente instalado, deixando uma folga de 5 mm
entre o fono e a extÍemidade do acabament,) t,:c, i L:: /t .. Fixar as réguas de PVC em todas as travessas íl.r estrutuÍa de srrstentação: yr'

//
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. No último perfil. caso a laÍguÍa da régua de PVC sela maior que o espaço existente, cortar utilizando um estilete,
no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça íique com 1 cm a menos que o espaço disponível;
. Colocar as duas extremidades da régua dentro dít acabamento;
. Com a ajuda de uma espátula, encaixar long tr,d. rlrnente a régua no acabamento e na régua anterior.

7.6. UBS.ROMEIRÃO ,I COBERTURA EM POLICARBONATO, INCL. ESTRUTURA METÂLICA (M2)

Antes de iniciar a execução, é essencial realizar urn planeiamento dêtalhado e criar um projeto que inclua as
especiÍcaçoes da cobertura em policarbonalo e ,,1 )!,trutura metálica. lsso pode envolver medições precisas do
local, cálculos estruturais e consideraçôes e:ikrl ,i r rirncicnais.

O local onde a cobertura será instalada deve ser preparado adequadamente. lsso pode incluir a limpeza da área,
remoção de detritos, nivelamento do solo e preparação da superÍície onde a estrutura metálica será fixada.

A estrutuÍa melálica que servirá de suporte para a cobertura é fabricada de acordo com as especiÍicaçôes do
projeto. lsso pode envolver o corte, soldagem e montagem de barÍas de metal para formar a estrutura deseiada.

Umâ vez Íabricada, a eslrulura metálica é instalada no local preparado. lsso pode exigrr o uso de equipamentos de
elevação e ÍixaÇão para garantir que a estrutura seja posicionada corretamente e de forma segura.

Após a conclusão da estrutura metálica, as folhas de policarbonato sáo instaladas sobre ela. Essas Íolhas sáo
cortadas de acordo com as dimensôes necessárias e Íxadas à estrutura usando métodos apropriados, como
paraíusos especiais ou perÍis de fixação.

Uma vez que o policarbonato esteja instalado, são realizados acabamentos Íinais, como a vedação das junções e a
limpeza da superfície. Além disso, é Íeita uma inspeçâo Íinal para garantir que a instalaÇâo atenda aos padrÕes de
qualidade e segurança exigidos.

8. lnstalações hidrossanitárias

8.1. Cl948 PONTO H|ORÁULICO, MATERTAL E EXECUçÃO (PT)

O construtoÍ deverá assegurar-se de que o traçado e o diàmetro das tubulações seguem
rigorosamente o previsto no pro.jeto execulivo.

Os ramais horizontais deverâo apresentar declividade mÍnrma de 29'., paru Íacilita( a limpeza e desinfecção. As
tubulaçóes assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das alternativas.

Seráo prepaÍados cuidadosamente os componentes a assentar, limpando a parte externa dos tubos
e parte interna das peças e conexÕes com sohrcào lrnrpadora apropriada e lixando as superÍícies a serem soldadas,
até se tornarem opacas.
Seráaplicadonapontaebolsaoadesivo(soi(a).,i.,erãoserencaixadasrapidamenteumapeça
na outrâ, observando se a ponta penetrou lotalmenie na bolsa.

Para fins de recebimento, a unidade de medicão e o ponto (pt)

8.2. C'r950 PONTO SANTTÁR|O, MATERTAL E EXECUçÀO (PT)

As redes e as conexÕes de esgoto e de águas f'lr, lii; deverão seÍ em tubulação de PVC ABNT-NBR
5688, nos diâmetros especiÍicados em pro.ieto.
As instalações de esgoto sanitário íoram pÍojetadas integralmente de acordo com as presentes
determinaçÕes, com estrita observância das normas da NBR-08160.
As instalaçÕes de esgoto sanitário deverão permitir rápido escoamento dos despejos, sem vazamentos
ou Íormação de depósitos, vedando a passagem de gases e de pequenos animais, das lubulações paÍa o interior
dos edifícios, e garantindo a não contaminação da água de consumo.
Nas instalações de esgoto sanrtário, as conexões li,o cruzeta, ou "tê" reto, só poderão ser utilizadas nas
lubulaçÕes correspondentes às redes de ventilaçào.
Todos os Íamais de esgoto, assim como os ramais de descarga que constituíÍem canalização primária,
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deverão sêmpre ter início em siÍão sanitário, calxa sríonada ou desconector dê qualquer natureza, com o
hídrico adequado.
Náo sêrá permitida, em hipótese alguma, a ligação de Íamais de descarga de bacias sanitárias às caixas
sifonadas, bêm como a ligaçâo de ramais de ralos secos diretamente à canalizaÉo primária.
Todos os Íamais deverão ser executados com dechvidade absolutamente uniforme em cada trecho de
acordo com indicaçáo do projeto. Onde houver indicação deverá ser obedecido o caimento mínimo de 3% para
diâmetro até 40 mm (2"\ e de 2o/" para diâmetros superiores. As mudanças de direÇeo dos ramais de esgoto
deverão ser executadas com curvas ou disposittvr;s de inspeção.
Os ramais dê dêscarga das pias de cozinha. nc:; ( 'ios em que houver considerável produçâo de despejos
gorduÍosos, deverão ser ligados â uma caixa de gurdura com dimensões mínimas de 60 x 60 cm, ou quando
cilíndricas com diâmetro interno mÍnimo de 60 cm. com acabamento interno liso, tampa de remoção e fecho
hÍdrico com altura nunca inferior a 7 cm.
Os tubos de queda deveráo ser executados com ferro Íundido ou PVC rigido, de acordo com as
determinaÇões do projeto, e deverão apresent;.r c -l,retro igual ou superior âo da maior tubulação de ramal a eles
ligada.
Os tubos de queda deverào, sempre que possiv il I r-rJs6g1 3 um único alinhamento vertical, utilizandose curvas
sempre que for necessária qualqueÍ mudança de clrreção, ou inspeção com visita.
Todas as instalaçôes de esgoto sanitáÍio deveráo ser convenientemente ventiladas, dotadas de pelo
menos um tubo ventilador primário, com diàmetro nunca inferior a 75 mm.
Os tubos de queda, quando não forem prolongados até acima da cobertura, deverâo ser ligados ao
ventilador primário mais próximo, em cota de nÍvel superior ao bordo de extravasão do aparelho sanitário mais
alto ligado ao sistema.
33/33
A extÍemidade superior dos tubos ventiladores primários deverá obedecer às especificações do projeto,
sendo devtdamenle protegido por dispositivo que mantenha livre a saída de gases e impeça a queda de folhas ou
outros detritos, no interior da tubulação.
Os sub-colêtores, assim como o respetivo côletor predial, deveÍão seÍ dotados de caixas, ou peças de
inspeçáo, dispostas de modo a permitiÍem evenlu , . desobstruções, com o uso de elementos de no máximo 15 m
de comprimento.
O traçado dos sub-coletores e do coletor predial. entÍe dois ponlos de inspeção, deverá ser sempre
retilíneo e uniÍormemente inclinado, admitindo-se, quando absolulamente necessário, uma única mudança de
direção executada com curva de Íaio longo.
Os coletores prediais deverão ser executados com lubulações de diâmeko nunca inÍerior a 100 mm,
instalados, sempre que possível, em espaço não , 'flr:ado e, preferencialmente, não pavimentado.
Fixação das tubulaçÕes
A recomendação é para que a tubulação seja,Jírl rtida simultaneamente ao assentamento dos blocos e
internamente aos vazios dos mesmos. Ouando não for possível a instalação simultânea, os rasgos na alvenaria
deverão ser exêcutados tomando-se o devido cuidado para não cortar êlementos estruturais s tubulaçôes de
instalaçÕes elétricas.
Os rasgos deverão ser o mais reto possível e o suficiente para embutir as tubulações, evitando rasgos
muito largos ou muito proÍundos.
As tubulaçÕes hidro-sanilárias com diâmetro super or a 40mm, além do enchimento com argamassa de
cimento e areia 1:5, deveíão recêbeÍ um reforço de íixação executado com grapas de ÍeÍro redondo, diâmetro
3/16", êm númeÍo e com espaçamento adequados para manter inalteradâ sua posição. Poderá ser utilizada tela
deployer ao longo de tubulação para melhorar a aderência da argamassa de enchimênto.

8.3. C2166 REGISTRO DE GAVETA C,CANOPLA CRoMADA D= 20mm (3/4") (UN)

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS 1,I:IT', ':'S
- Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de g,r\'€r Ê,Ín iatào com diâmetro de 1/2", confoÍme o projeto.
EXECUÇÃO
- VeriÍicar o local da instalação,
- Para garantir melhor vedaÉo, aplicar a Íita veda rosca conforme a recomendação do Íornecedor;
- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de griÍo até a completa vedação.

8.4. C2172 REGISTRO DE PRESSÂO C/CANOPLA CRO' iADA D= 2()Mrn (3/4") (UN)

Para o levantamenlo dos indices de produtividade íor considerado que o ajudante é responsável lambém pelo
lÍansporte hoÍizontal do mâteÍial. As produtividades desta composrÇão não contemplam rasgo/corte e chumbamento
na parede. Para tais ativrdades, utilizaÍ composiçao específica de cada serviço. Para o levantamento dos Índices de
produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com a instalaçeo da válvula ou
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registro. ExecuÇão: Verificar o local da instalaq:i ) ir garantir mr,lfror vedação, aplicar a Íita veda rosca conÍorme
a Íecomendaçáo do fornecedor; As conexões deven ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo ate a
completa vedaÇão: Posicionar a canopla e fixá-la corn a prensa de canopla; Fixar a manopla.

8.5. C4926 CA|XA STFONADA PVC í50 X 150 X 50MM, ACABAMENTO BRANCO (GRELHA OU TAMPA CEGA) (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade Íor considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Foi considerada junta elástica na tubulâção de sâída e
juntas soldáveis nas tubulaçôes de entrada. Não foram consideradas perdas por resíduo. O esforço para colocação
de escadas ou montagem das plalaÍormas de trabalho e guaÍda-corpos está contemplado na composição. As
produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: Íixações das tubulaÇões no teto e
parede: passantes em lajes: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais alividades, utilizar composição específica de
cada serviço. Execuçáo: Limpar o local de instalacáo da caixa. Fazer a abertura das entradas com serra copo, no
diâmetÍo de entrada da caixa ou fâzendo-se v;irro: írrros com uma Íuradeira, lado a lado, em toÍno da circunÍerência
interna. Fazer o acabamento final com lima nrt,ra-. r.:. Fazer um chanÍro na ponta para facilitar o encaixe. As
tubulaçôes de entrada terão junta soldável (utilizaÍ soldção límpadora para limpar a ponta e a bolsa e soldar as
tubulações com adesivo). A tubulação de saida pode ser instalada com.iunta elástica, utrlizando anel de borracha e

v Pasta lubriÍicante.

8.6. 98110 CATXA DE GORDURA PEOUENA (CAPACTDADE: 19 L), CTRCULAR, EM PVC, D|ÂMETRO INTERNO= 0,3 M.
AF_12l2020 (UN)

1. lÍENS E SUAS CARACTERíSTICAS - L:r'iÍ ' ' i I? com preç.aro de fundo: composiçáo utilizada para
execução de lastro de areia no fundo da cava. - Ca xa de gordura em PVC, diâmetro minimo 300 mm, diâmetro de
saída 100 mm, capacrdade aproximada l8 litros. com tarnpa.2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS: - Utilizar a quantidade total de caixas de gordura pequenas (capacidade: 19 l), circulares, em PVC,
diâmetro interno = 0,3 m. 3. EXECUÇÃO: - Após e\ecuçáo da escavação e, caso seja necessário, da contenção da
cava, prepaÍar o Íundo com lastro dê areia; - Sobre o lastro de areia, posicionar a caixa conforme projeto.

8.7. C4837 CAIXA EM ALVENARIA TIJOLO FURADO, ESP. = 1ocm ( 40x 40x60cm), FUNDO DE CONCRETO, EXCETO
ESCAVAÇÃO E TAMPA (UN)

A execuçâo do serviço de caixa em alvenana tijolo íurado envolve os seguintes passos:

1. Preparaçáo do local: Preparar o local onde a carxa será construída, garantindo uma base nivelada e adequada
para a estrutura.

2. Escolha do material: Selecionar os tijolos [urad(. i e outÍos materiãis r)ecessários para a construção da caixa,
levando em consideração o projeto e as especificaÇóes técnicas.

3. Assenlamento dos tijolos: Assentar os tijolos furados em camadas, utllizando argamassa entÍe as peças para
garantir a aderência e a estabilidade da eslrutura.

4. ConstÍuÇão das paredes: Erguer as paÍedc: íj:
adequados durante o processo de construçâo.

Ia em alvenaria, mantendo o alinhamenlo e o prumo

5. lnstalações: lnstalaÍ eventuais tubulaçÕes ou conexÕes necessárias õentro da caixa durante a construçeo, de
acordo com o pro.ieto específico.

6. Acabamento: FinalizaÍ a construçáo da caixa enr alvenaria, garantindo que todas as paredes estejam
devidamente assentadas e niveladas.

7. Revestimento: Realizar o reveslimento inte[no e externo da caixa, se necessário, para proteger a estrutura contra
intempéries e garantir sua durabilidade.

Esses passos asseguram a execução adeqLrir,i; ,: i s,:rrviÇo, resultando em uma caixa em alvenaria tijolo furado
sólida e Íuncional.

8.8. C4773 TAMPA EM CONCRETO ARMADO, ESPES§URA 0,0EM (M2)

O local onde a tampa de concreto será instaladâ deve seÍ preparado adequadamente. lsso pode envolver a limpeza
da áÍea, nivelamento do solo e pÍepaÍação da base cnde a lampa será assentada.
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Um molde é criado de acoÍdo com as dimensões e Íormato desejados para a tampa de concÍeto. Este molde pode
ser Íeito de madeira, metal ou materiais similares, e é pro.jetado para conter o concreto durante o pÍocesso de cura.

O concreto utllizado para a tampa é preparado de âcoÍdo com as espêcificações necessárias. lsso pode envolver a
mistura de cimento. agregados (como areia z 1n,.. , ilrlua em proporçóes adequadas para garantir a resistência e
durabilidade necessárias.

O concreto preparado e despejado no molde preparado e espalhado uniformemente para preencher todo o espaÇo
disponível. Durante esse processo, é impoíante garantir que o concreto seja compactado adequadamente para
evitar vazios e garantir uma superfície lisa e uniÍorme.

Após o despejo do concreto, são Íealizados âcabanlentos na superficie da tampa para garantir uma aparência
estética e funcional. lsso pode incluir o alisamento da superfície com uma régua de alumÍnio ou madeira, bem como
a aplicação de texturas ou padrões decorativos. se necessário.

Após a conclusão do acabamento, a tampa de concreto é deixada para curar poÍ um periodo de tempo adequado
Durante esse período, é importante proteger a lampa contra danos e garantir que ela permaneÇa úmida para
permitir que o concreto atinja sua resisténcia máxirna.

Após a cura completa do concreto, a tampa e ..enruvrda do molde e instalada no local preparado. Dependendo do
uso pretendido, a tampa pode sêr lixada no lugar usando métodos como argamassa. adesivos especiais ou
fixadores mecânicos.

8.9. Cl436 GRELHA DE FERRO P/ CALHAS E CAI):l\li : I

- Critério de Í\,4edição:
PoÍ unidade instalada - Und.
- Procedimento Executivo:
AcoplaÍ ao tubo de descida à grelha mantendo o lado hemisférico para crma.
- Normas Técnicas.
NBR 10160 - Tampões e grelhas de íeno íundido dúctil - Requisitos e método
de ensaios

8.10. c4760 TUBO pVC SÉR|E REFORçADA P/ ESGOTO D=10OMM (4') - TNCLUSIVE CONEXÔES (M)

Itens e suas caracleÍisticas:
- Tubo de PVC, Serie Normal, diâmetro nominal de 100 mm para aplicaÇão em
instalações prediais de esgotamento saniláflo;
- Soluçáo limpadora para iuntas soldáveis eÍr' r,,s .:láshco com 1.000 cm3;
- Adesivo para Íixação das peças de PVC em Írascr-r com 850 granras.

Execução.
- Os tubos devem ser soldados com adesivo olástlco apropriado, após lixamento
com lixa d'águâ e limpeza com solução dese[r,( ,r-( , .]nte das superficies a serem
soldadas;
SINAPI - Caderno Tecnico das ComposiÇóe:i (ie L,.,i. 4idráulicas de Esgolo - Lote 2
Página | 20
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexáo com sokrção limpadora:
- O adesivo deve ser aplicado na bolsa da ccnexao e na ponta do tuboi após a

JUnção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes alacam o
PVC; não movimentá-los por, aproximadamente. 5 mrnutos.
- Após soldagem, aguatdat 24 horas antes de subnretêr a tubulação às pressões
de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstruçào.

8.11. UBS-ROMETRÃO 2 PONTO DE DRENAGEM PARA AR CONDTCIONADO, TNCLUSTVE CAIXA (UN)

Ponlo de drenagem para srstema de ar condicronado incluso tubo DN 25mm e todas conexões necessárias,
espuma de isolamento, rasgo ê enchimento. e cai . il de espera para a instalação de ar condicionado.

A.12. C1776 REDE FRIGORÍGENA C/ TUBO DE COI]RE 1" FLEXíVEL. ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRICA,

OBRA Relorma s emplação dá Undâd. ts. s.r, e ir ]e,r,BS)'728-Ró1'€,àr OAÍ^ | 1Etg4C<Í2.
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MEMORIAL DESCRITIVO

SUSTENTAçÂO, SOLDA E LTMPEZA (M)

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - Encanador oLr bombeiro hidráulico com encargos

I ..

-) N'
ri)i L

responsávêl pela instalaÇão do centro dê mediÇáo -ÀuxiliaÍ de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos
complementares: auxilia o oficial na instalaçào do. ,,ntrc de medição. -t\,4ânta butilica. espessura 0.8mm. -Tubo de
cobre 'll4", flexível Classe 2. -Pasta para soldar. -Solda 50x50. -Fita de caldeação. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimenlo do trecho da instalação; -Cortam-se os compflmentos necessários dos lubos, -Retiram-se as arestas
que ficaram após o cortei -Fixam-se os tubos num torno apropriado. com cuidado para não o deÍormar; -Fixam-se
os tubos e conêxões nos locais definidos atravês de abraçâdeiras (cs esÍorços de íixação não estaio contemplados
nesta composição).

8.'13. C4777 REDE FRIGORIGENA C/ TUBO DE COBRÉ : " TLEXIVEL, ISOLADO COT'I BORRACHA ELASTOMÉRIGA,
SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS - EncanadoÍ ou bombeiÍo hidráulico com encârgos complementares: oficial
responsável pela instalação do centro de mediçáô. -Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos
complementaÍes: auxilia o oficial na instalaçào do centro de medição. -Manta butilica. espessuÍa 0.8mm. -Tubo de
cobre 3/8", flexível Classe 2. -Pasta para soldar. -Solda 50x50. -Fita de caldeação. EXECUÇÂO -VeriÍica-se o

V comprimenlo do trecho da instalação; -Cortam-se os comprimentos necessários dos tubos; -Retiram-se as arestas
que Íicaram após o code; -Fixam-se os lubos num torno apropriado, com cuidado para não o deÍormaÍ; -Fixam-se
os tubos e conexões nos locais deÍinidos através de abraçadeiías (os esforços de fixaÇáo não estão contemplados
nesta composição).

8.14. C4558 CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm' (M)

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS -Cabo Ce cc ,r'e, ÍlexÍvel, dupla isolat'o. 3x2,5 mm', instalados em circuitos
terminais (do quadro de distribuição aos pontJs rjr ,;rnada ou ponbs de iluminação); -Fita isolante adesiva, í9 mm
x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já eslar instalado no local deÍinido, inicia-se o processo de passagem dos
cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante: em trechos longos, recomenda-se a utilizaÇão de
fita guia; -Com os cabos já preparados, seja com frta isolante ou com fitâ guia, inicia-se o processo de passagem
por dentro dos eletrodutos ató chegaÍ à outra extremidade; -Já com os câbos passâdos de um ponto a outro, deixa-
se t[echos de cabo para fora dos pontos elélricos ri:r ÍacilitaÍ a futura ligação.

8.15. 102623 CAIXA D'ÁGUA EM POLIETILENO, lO()() r- : I]5 (INCLUSOS TUBOS, CONEXÔES E TORNEIRA DE
BÔtA) - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÂO. AF_06/202í rrJN)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Será medido por unidade instalada. 2. EXECUÇÃO: -
As caixas de água Íria ÍicaÍão localizadas na cobertura da edificação, em um ambiente especiÍico e coberto, com
acesso apenas por um alçapão, protegidas da ação de intempéries; - Todos os pontos de saída da caixa terão
registros de gaveta nas derivaçÕes, de forma a possibilitar manutençào em lrechos isolados; - As tampas de

v inspeçAo dos reservatóíios deveÍão ser bem vedadas e constituídas de maneira a evitar contaminação; - Todo
Íeservatório deverá dispor de canalizaçoes de extravasáo e limpezai - A saída do extravasoÍ deveÍá ser protegida
com tela, a Íim de êvitar entrada de insetos.

9. lnstalações elétricas

DESCRIÇÂO: Instalaçóes elétricas RECOMENDAÇÔES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção
contra danos aos operários, aos transeuntes e c b ".radas as prescriçóes da Norma Regulamentadora NR l S -
Condições de Trabalho nâ Indústíia da Conslr ri.ir - lJsc de mão-de-obra habilitada; - Uso obrigatório de
Equipamento de Proteçáo lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO Deverá ser executado de
acordo com o projeto elétrÍco, utilizando equrpamentos de seguranÇa e materiais de qualidade conforme
composiÇão do item.

9.1. AlimentadoÍes

9.1.1. C0558 CABO EM PVC 1000v 35MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

-Cabo de cobre flexivel, 35,0 mm, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de
lomada ou pontos de iluminação): -Fita isolante adêsiva. 19 mm x 5 m

EXECUÇÃO
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Após o eletroduto já estar instalado no local deÍ nirlo, inicia-se o processo dê passagem dos cabos;

Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isúlante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;

Com os cabosjá preparados, seja com fita isolante ou com fila guia. inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidadel

Já com os cabos passados de um ponto a outro, ooixa-se trechos de cabo para fora dos pontos êlétricos para
facilitar a íutura ligação

9.1.2. C0325 ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELO 3/4" X 3.0M (UN)

Criterio de medição - unidade de mediçãoi unidade tnstalada
1o - Será medido poí unidade de aterramento instaludo:
20 - O item remunera o fornecimento de poskr J,. ' r'., de cobre nu 25,00mm', caixa de inspeção do terra, haste de
atenamenlo Cooperweld de 32" x 3,00m; renrrr r, r , r;érn o forn,-,r;rmenlo de materiais acessórios e a mão-de-

\./ obra necessária para a instalaÇão complela.

9.1.3. C0636 CA|XA DE PASSAGEM EM ALVENARIA - 1/2 TIJOLO COMUM (M2)

MateÍiais Utilizados:
Tijolos Comuns: Dois tiiolos comuns medrndo 50x50 cm serão utilizados para a construção das paredos da caixa de
passagem. Os tüolos devem seÍ de qualidade, unilornres e sem deÍeitos que comprometam sua resistência
estrulural.
Argamassa: Será utilizada argamassa adequada para assentamento de lijolos, preparada conÍorme as
recomendações do Íabricanle.
Brita: A base da caixa de passagem será preenchrda com brita de boa qualidade. garantindo um escoamento
adequado e evitando o acúmulo de água.
Especiflcação Técnica:
A caixa de pâssagem terá dimensões internas de ',í x50x50 cm (largura x comprimento x altura).
As paredes serão construÍdas com duas fiadas de lilolos comuns, assentados com ârgamassa em ambas as faces,
garantindo a estabilidade e estanqueidade da estrlttura.
O fundo da caixa de passagem será preenchido com brita até uma altura que permita o livÍe escoamenlo dos
fluidos.
A tampa da caixa de passagem será em material ,- ristente, tal como concreto ou ferro Íundido, com dimensões
compativeis com a abertura da caixa e de fácil rl (iio para manutenÇão.
Execução:

\-z O terreno onde a caixa de passagem será rnstalaoa deverá ser previamentê nivelado e compactado.
As paredes da caixa seráo erguidas de acordo conr as dimensóes e especificações técnicas descritas, utilizando
argamassa para fixaçáo dos tijolos.
Após a conclusão das paredes, o fundo da caixa será preenchido com brita até a altura especificada.
Finalmente, a tampa da caixa de passagem será instalada de forma segura e firme.
Consideraçóes Finais:
Todos os materiais utilizados na construção dâ carxa dê passagem deveráo atender às normas técnicas vigentes e
serem devidamente inspecionados antes do rnícro dos trabalhos.
A execução da obra deverá ser supervisronada t'or profissional habilrtado garanlindo a qualidade e seguranÇa da
eslrutura.
Após a concluseo da caixa de passagem, esta deverá ser devidamente sinalizada e protegida para evitar acidentes.

9.1.4. C'1184 ELETRODUTO FLEXíVEL, TIPO GARGI\II I ' (M)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS:
- Ajudante de eletricista:
- Eletroduto flexível, tipo gârganta.

EXECUÇÃO:
- Verifica-se o comprimento do trecho da instir a . r

- Corta-se o compflmento necessano Ca barra C r .: r--duto.

- Fixa-se o eletroduto no local definido;

9.1.5. C4933 HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD 5/8"X 2.40M (UN)
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Criténos para quantificação de serviços
. Utilizar a quantidade de hastes 5/8" de 3 met,os ;.:i rnstalada
Critérios de afeÍição
. Para o levantamento dos índices dê produtivrdade foi considerado que o ajudante é responsável também pêlo
tÍansporte horizontal do material no pavimenlo de execução.
Execução
. Verifica-se o local da instalaÇão;
. O solo é molhado paÍa facilitar a entrada da haste:
. A haste é posicionada e martelada no solo até alcançaÍ â proÍundidade ideal.

9.1.6. C378í MED|çÃO TR|FÁSICA TNSTALADA EM MURO - SA|DA SUBTRRÂNEA (UN)

ITENS E SUAS CARACIERiSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oÍicial responsável pela
instalação do quadro. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilía ao oÍicial na instalação do
quadro. - Caixa de proteçáo para 1 medidor trifási. . enr polrcarbonato (padrão da concessionaria local). - Bucha de

nylon sem a base, com parafuso de 4,20 x 40 rnÍr ..jr aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda

-. Philips: para fixaÉo da caixa. EXECUÇÃO - Os eletrodutos já devem estar instalados e entâo são encaixados no

\-/ quadro de medição; - Posicionar e fixâr com paÍafusos o quadro nâ posição de instalação e verificar prumo.

9.2. lluminação e tomadas

9.2.1. C4762 CAIXA DE L|GAçÃO PVC 4" X 2" (UN)

TTENS E SUAS CARACTERISTTCAS -Caixa rerangular em PVC, 4 x 2',. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO
DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidadê de carxas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em
alvenaria de vedaçáo, alvenaria estrutural Drywall e parede de concreto. EXECUÇAO -Após a marcação da caixa,
com nível para deixá-la alinhada, e a furaçào do local, -Abre-se o orifício na caixa paÍa passagem do eletroduto: -

Conecta-se o eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa
(para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural).

9.2.2. 97599 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, SEM REATOR . FORNEC]MENTO E

TNSTALAçÂO. AF_02/2020 (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS: - Eletrrcisra con] encargos complementares: oficial responsável pela

instalação da luminária: - Auxiliar de eletricista corir errcargos complementares: auxilia ao oficial na instalagão da
luminária: - Luminária de emergência com potr)r c ,de 2 W e usode bateria de litio com autonomia de6 horas; 2.

EXECUÇÃO| - VeriÍica-se o local de instalaçâo da lun,Irária, próximo a uma tomada; - Fixa-se a luminária de
emergêncra através de parafusos, - Em seguida é feita a conexão do plug da luminária à tomada.

sY.r. csrzs cArxA DE prso 4'x2', EM ALUMINIo (uN)

IÍ ENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
-Caixa de piso 4"x2". EM ALUM|NIO.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar a quantidade de caixas de piso em aluminio eÍelivamente em piso.

EXECUÇÀO -Após a maÍcação da caixa, com nivel para deixáJa alnhada, e a ÍuraÇão do local; -Abre-se o oriÍicio
na caixa para passagem do eletroduto: -Conecta-se o eletroduto à caixa;-Faz-se o encaixê dâ peça no local
deÍinido e eventual Íixaçáo com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural).

9.2.4. G2493 TOMADA UNTVERSAL r0A 250V (UN)

1. Critérios para quantificação dos serviçosr . Será medido por unrdade de tomada instalada - un. 2. Critérios de
aÍerição: . Para o levantamento dos índices de produtrvrdade foi consrderada a equipe direta composta por oÍiciais e
ajudantes que auxiliam na instalação e/ou no transporte honzontal dos metais no pavimento em execução. . Na
verificação dâ produtividade Íoram consideÍa,1,)(, ,:, i iempos necessários para a insialação propriamente dita, além
dos tempos para preparaÇão da equipe e tÍccí rlr' :,rrte de trabalho inerentes ao processo. ' Foram consideradas
somente as perdas dos materiais que envolvern moidagem "in loco'. . O cálculo do consumo de fita veda rosca
consideÍa o diâmetro 1/2". 3.Execução . lntroduziÍ o tubo roscado na canopla e instalar o coÍpo da torneira
diretamente na saída de água, utilizando fita vecla rcsca. ABNT NBR 10281:2015 - Torneiras - Requisitos e

ru

metodos de ensaio
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9.2.5. C4792 TOMADA DUPLA DE EMBUTIR 2P+T 1OA.2sOV (UN}

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - Tomada dupla de embutir 2p+T. incluído suporte e praciõ4,,-i6õ
CRITERIOS DE AFERIÇÃO - PaÍa o levantamento dos indices de produtividadê Íoi considêrado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do "rateflal no andar de execuçào; - As píodutividades desta
composiçâo não contemplam as seguintes atrir.:r r:r rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar
composição específica de cada serviço. EXEaUaJ : Utilizando os kechos deixados disponiveis nos pontos de
fornecimênto de energia, ligam-se os cabos às tonr.rdas (módulo); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não
contemplado na composição).

9.2.6. G4530 DISJUNTOR DIFERENCIAL ORí64 - 404, 30mA (UN)

'1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Elelflcista com encârgos complementarês: oficial responsável pela
instalação do disjuntor; - Auxiliar de eletricista corF oncargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do
disjuntort - Disjuntor bipolar tipo DR,40A (*insumo a ser cadastrado no SINAPI); - Terminal a compíessão em cobÍe
estanhado para cabo 10 mm?, 1 furo e I compressáo, para parafuso de Ílxacao M6. 2. CRITÉRIOS PARA
OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar por unidade de disjuntor instalado em quadro de dlstribuição. 3.
EXECUÇÂO; - Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; -Apósocaboeoterminal

\J eslarem prontos, o paraÍuso do pólo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O paraÍuso é
recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

9.2.7. UBS-ROMEIRÂO 3 DPS Classe ll - 1zkA (UN)

Avaliaçào do local para identific€r pontos críticos de slrríos e elaboração de um projeto de instalação.

Escolha do DPS Classe ll de 12kA com base nas especificações do sistema elétrico e normas técnicas.

Preparação dos locais de instalação, veriÍcacar. L .,,nexÕes elélflcas e garantia de acesso seguro

lnstalação dos DPS em locais estratégicos, como quadros de distribuição, utilizando sistemas dê montagêm
apropÍiados.

Conexão dos DPS aos circuitos elétricos de acordo com as normas e instruçôes do fabncante.

VeriÍicação da integridade física e conexão elétrica dos DPS, realizaçáo de testes de Íuncionamenlo

Sinalização dos DPS instalados e documentação para referência futura.

lnstrução dos responsáveis pela operação e manutenção sobre o funcionamento e segurança dos DPS

Estabelecimento de um plano de manutençáo pre,,,rrtiva para garantir o desempenho contínuo dos DPS ao longo
do tempo.

9.2.8. C1í60 DUTO PERFURADO - ELETROCALHA DE CHAPA OE AÇO (50X100)mm (M)

Itens e suas característicâs:
. Eletrocalha lisa ou pedurada, com tampa olr ;,.n r"pa. em chaoa de aço galvanizado. (50x100)mm

Execução:
.Verifica-se o compflmento do trecho da instalaÇão
.Se necessário, corta-se a peça de eletrocalha para ajustar ao comprimento a ser utilizado;
.Encaixa-se a eletrocalha no local deRnido;
.As extremidades são dêixadas livres para posterior conexão.

9.2.9. Cí 18It ELETRODUTO FLEXÍVEL, TIPO GARGANTA (M)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS
- Ajudante de eletricista;
- EletÍoduto flexível, tipo garganta.

EXECUÇÃO:
- VeriÍca-se o comprimento do trecho da insl,r'a:i
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- Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto:
- Faxa-se o eletÍoduto no local deÍinido;

9.2.í0. 91928 CABO OE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM,, ANTI.CHAMA 45O.r75O V, P
FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF_03/2023 (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Cabo dt, cobre.4 mm', rnstalados em circuitos lerminais (do quadro de
distÍibuiç€o aos pontos de tomada ou pontos de iluÍninação); - Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 2. CRITERIOS
PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Ouantrficar por metro linear de cabo de cobre instalado. 3
EXECUÇÃO: - Após o eletroduto já estar instalado no local dêfinido, inicia-se o processo de passagem dos cabos, -
Faz-se a iunçáo das pontas dos cabos com fita isol:rniet em trechos longos, recomenda-se a utilização de Íita guia; -
Com os cabos já preparados, seja com fita isotanl , ,r,r com Íita ouia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegaÍ à outra extremidaríj,). - r')nr os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos
de cabo para Íora dos pontos elétricos para Íaciltta, a itrtura lgaçãc.

9.2.11. 91926 CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOLADO, 2,5 MM" ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS
TERTUTNATS - FORNECTMENTO E INSTALAçÁO. AF_03/20?3 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Cabo de cohre. 2,5 mm'. instalados em circuitos terminais (do quadro de
dtstributÇão aos pontos de tomada ou pontos Ce rl:r'Í,rnaÇào): - Fita rsolante adesiva, '19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos: - Faz-se a
junção das pontâs dos cabos com Íita isolante, em trechos longos, recomenda-se a utilizaÉo de fita guia; - Com os

cabos iá prepaÍados, seja com fita isolante ou con] Írta guia. inicia-se o processo de passagem por dentro dos
eletrodutos até chegar à outra exlremidade; - Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de
cabo paía Íora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligaÉo.

9.2.12. 9'1924 CABO DE COBRE FLEX|VEL ISOLADO, 1 ,5 MM', ANTI4HAMA 450/750 V, PARA CIRCUTTOS

TERMTNATS - FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF_03/2023 (M)

Para os condutores de iluminação e tomadas que pârtem do centro de distribuição serão utilizados cabos flexÍveis
1,5mm2 com tsolamento classe 450t750V, classe tenrperatura 70'C em serviÇo contÍnuo, conÍorme norma NBR
13249.
Em todas as emendas de Íios deverá ser empregada solda estanho. Para o isolamento seÉ empregado fita de
borracha auto fusão, com recobÍimento de fita iso 1e plástica antr-chamas.
. FASE _ VERI\íELHO
- NEUTRO _ AZUL CLARO
- RETORNO _ AMARELO
- TERRA - VERDE-AI\4ARELO
Os serviços serão medidos e pagos por melro linear (m) e liberado pela Íiscalização.

9 4 13. C1479 TNTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - lnterruptor ouas teclas simples de êmbutir (somente os módulos), sem
supoÍte e sem placa, 1OA,/250V. EXECUÇÃO - Utrlizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de
fornecimenlo de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, Íixa-se o módulo ao suporte
(náo contemplado na composição).

9.2.11. C1192 |NTÉRRUPTOR UMA TECLA PARALELO 104 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS - lnterrrrlrtrr rralelo de embutir (somente os módulos), com suporte e com
placa, 104"/250V. EXECUÇÃO - Uttlizando os tr.'c. )s deixados disponíveis nos pontos de fornecimênto de energia,
ligam-se os cabos aos interíuptores (módulos); - Enr seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na
composição).

9.2.í5. Cí494 TNTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES í04 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - lnterrut'i,) ,':,,es de embulir (somente os módulos), sem suporte e sem
placa, 10fu250V. EXECUÇÃO - Uttlizando os lr . l.,ixados,lisponiveis nos pontos de fornecimento de energia,
|gam-se os cabos aos interruptores (módulos). - L rrr segurda, Íixa-se o módulo ao supoÍte (não contemplado na
composição).

9.2_16. C1489 TNTERRUPTOR TRES TECLAS STMPLES 10A 250V (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERiSf ICAS: - lnterruplor lrês teclas simples cje embutrr (somente os módulos), sem
suporte e sem placa, 10A/25OV. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - quanlificar por
unidade de interruptor instalado.3. EXECUÇÃO. - Uh|zando os trechos deixados disponÍveis nos pontos de
Íornecimento de energia. ligam-se os cabos aos rnterruptores (módulos). - Em segurda, fixa-se o módulo ao suporte

, t l!j_'
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Para o levantamento dos indices de pÍodutividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo ' \
transporte horizontal do material no andar de execuÇào. Execução. Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estaren'r prontos, o paÍaÍuso do pólo do disjunloÍ é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

9.2.18. C1096 DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBUIÇÀO 25A (UN)

Para o levantamento dos indices de produtividad€ .,, considerado que o aludante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andaí de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à e)dremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o paraÍuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O paraÍuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

9.2.19. C1095 DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 204 (UN)

Deverão ser monofásico, conÍorme indicação ll. Í. L ro de carga e diagrama uniÍlar do proieto elétrico, fabricação
\-/ ELETROMAR ou similar, rigidamente Íixados Íros Li. cidros.

9.2.20. C'1117 DTSJUNTOR TRIPOLAR EM OUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 1004 (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Eletricrsta corn encargos complementares: oÍicial responsável pela
instalaÇão do disjuntor. - Auxiliar dê eletricista cDnl encargos complementares: auxilia ao oÍicial na instalação do
disjuntor. - Terminal a compressao em cobre estarrl,edo para cabo 16 mm', 1 furo e 1 compressao, para parafuso
de Íixacao M6. - Disjuntor tipo DIN/IEC, tripolar de 100A. 2. EXECUÇÃO: - Encaixa-se o terminal à extremidade do
cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e o lerminal eslarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é
desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, íixando o terminal ao disjuntor.

9.2.21. C1131 DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO soA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS - Elekrcista , om encaÍgos complemêntares: oíicial responsável pela
instalaÉo do disjuntor. - Auxiliar de eletricista corr r.rncargos complementares: auxilia ao oÍicial na instalação do
disjuntoÍ. - Terminal a compressao em cobre estaIhado para cabo 25,00 mm'?, 1 furo e 1 compressao, para
paraÍuso de Íixacao M5. - Dis.juntor tipo DIN/IEC, tripolar de 90A. EXECUÇÀO - Encaixa-se o terminal à exúemidade
do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem pÍontos, o paraíuso do pólo do disjuntor é
desenc€ixado; - Coloca-se o terminal no pólo, - O paraíuso é recolocado, Íixando o terminal ao disiuntor.

s.2.22. C2OTI OUADRO DE DTSTR|BU|çÃO DE LUZ EMnr rTrR ATÉ 72 D|V|SÔES 457X646X95mm, C/BARRAMENTO
(urrl
\-/ trENS E suAs CARACTER|S CAS:

- Eletricista com encargos complementares: oÍicial responsâvel pela instalação do quadÍo;
- Auxiliaí de eletricista com encargos complementaresr auxilia ao oÍicial na instalaÇão do quadro;
- Quadro de distribuição com barÍamento, com porta, de embutir, em pvc. para 72 disjuntores;
- Argamassa traço 'l:1:6 (cimento, cal ê areia média) para emboço/massa única/assentamento de alvenaria de
vedaçáo, preparo manual: para fixação do quadro.
CRITÉRIOS PARÁ QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
- QuantiÍicar por unidade de quadro de distribuiçáo instalado.
EXECUÇÃO:
- VeÍifica-se o local da instalação;
- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenarla já deve estar executado;
- Realiza-se a aplicaÉo de argamassa nas laterar.; e parte posterior;
- Encaixa-sê o quadro e veriÍica-se o prumo, realil ,rdo a.iustes.

9.2.23. C4793 TOMADA SIMPLES OE PISO 2P+T 2OA.25OV C/ PLACA EM LATÃO CAIXA 4''X2* (NÂO INCLUT A CAIXA)
(UN)

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - Tomada de embutir 2p+T 20A, incluido suporte e placa, 1OAJ2sOV.
CRITERIOS DE AFERIÇÀO - Para o levantameni(' dos índices de prodrrtrvrdade Íoi considerado que o a.iudante é
responsável também pelo tÍansporte horizontal ,i( -lterial no andar de execução; - As produtividades desta
composição não contemplâm as seguintês a[]\ il i : ':rsgos e cortss; chumbamentos- Para tais atividades, utilizaÍ
composição especÍfica de cada serviço. EXECL,Ç. ., - Utrlizando os trechos deixâdos disponíveis nos pontos de
fornecimenlo de eneÍgia, ligam-se os cabos às lon,adas (módulo); - En seguida, Íixa-se o módulo ao suporte (não
contemplado na composição).
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9.2.21. C164O LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLEÍ . (:i 1 úMPADA DE 2OW (UN)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS:
- Luminária fluorescente completa com lâmpada de 20w led

EXECUÇAO:
- Deverá ser instalada por profissional capacitado ,r,lnforne projeto

9.3. Lógica

9.3.1.98297 CABO ELETRÔNtCO CATEGORTA 6, TNSTALADO EM EDtFTCAçÃO TNSTTTUCTONAL - FORNECTMENTO E
TNSTALAçÂO. AF_1 í/2019 (M)

1. Planejamento e Projeto: Definição do layout da rede e localização dos pontos de acesso.
2. Prcpaêçáo do Local: Limpeza e preparação do j 1ri)jetos para os cabos.
3. SeleÇão dos Cabos e Componentes: Escolha dos catros e acessorios conforme as especiÍicaçôes lécnicas.
4. CoÍte e PreparaÉo dos Cabos: Preparação dos cabos para instalação.
5. lnstalaçào Física dos Cabos: Fixação dos cabos nos trajetos planejados.
6. TerminaçAo dos Cabos: Conexão dos cabos aos conectores apropriados.
7. Teste e CertiflcaÇão: VeriÍicação do Íuncionârnento e conÍormidade com os padrões.
8. Rotulagem e Documentaçáo: ldentiÍicaçào € (!c 'r|eqtaçào dos cabos instalados.
9. Entrega e Manutenção: Fornecimento de ,trI t .] : : de manulenção para a rede.

Essas etapas assegurarn uma inslalação eÍicaz do cabo Cat 6, garantindo uma rede de dados conÍiável e de alta
velocidade.

9.3.2. Cí 158 DUTO PERFURADO - ELETROCALHA CHAPA DE AçO (s0x50)mm (M)

Itens e suas características:
. Eletrocalha lisa ou perfuÍada, com tampa ou senr taÍnpa. em chapa de aÇo galvanizado, (50x50)mm.

Execução:
.VeriÍica-se o comprimento do kecho da instalaçáo;
.Se necessário, corta-se a peça de eletrocalha paÍa ajustar ao comprimento a ser utilizado:
.Encaixa-se a eletro.alha no local definido;
.As extremidades são deixadas livres para posleflí,r conexáo.

9 ^ i. cí196 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÔES D= 25mm (3/4") (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Eletrodutos rigrdos em PVC. DN 25 MM (3/4"), incluso todas as conexões
necessárias. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS -Lltilizar os comprimentos rêtilÍneos de
eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 25 mm (a 'r" ) eÍelivamente rnstalados. EXECUÇÃO -VeriÍica-se o
comprimen'to do trecho da instalação; -Corta-s: 1) r' t:.flnrento necessáÍio da barra do eletÍoduto de PVC rígido, -
Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletr,l Jrit, - az-se um giro oara direita e'/o de volla para a esquerda; -
Repete-se a operaÇão anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; -Fixa-se o eletroduto no local deílnido
através de abraÇâdeiras (os esforços de fixaÇão das abraçadeiras náo estão contemplados nesta composição); -As
extremidades sáo deixadas livres para posterior conexào.

9.3.4. C12oO ELETROOUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÔES D= Tsmm (2 1/2) (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Elekodutos rígidos em PVC. DN 75 l\,4M (2 1/2"), incluso todas as conexões
necessárias. CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇÀO DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de
elêtroduto rígrdo roscável, PVC, com DN 75 mm (2 112'l eÍelvamente instalados. EXECUÇÀO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação, -Corla-se o comprimento necessário da baÍra do eletÍoduto de PVC rÍgidoi -
Encaixa-se a tarraxa na extÍemldade do eletÍoduto: -Faz-se um giro paÍa dircila e '/a de volta para a esquerda; -
Rêpete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido
através de abraçadeiras (os esforÇos de fixação cl ,s abraçadeiras náo êstão contêmplados nesta composição): -As
extremidades são deixadas livres para postenor ,l ,;lxãc.

9.3.5. C3T RACK FECHADO 24 U'S, 670mm, PROFUNDTDADE PADRÀO í 9" (UN)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SER JIÇOS: - Quanrificar por unidade de Íack fechado 24 U'S

(L

..a.--,-;r:_
--'_r -*uq Àl.*\

instalado
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9.3.6. UBS-ROMEIRÀO 4 SWTCHER AUTO-GERENCIÁVEL P/ COMUNICACÃO DE DADOS COM 24 PORTAS EM
coNEcToRES RJ 4s (UN)

Planejamenlo e Avaliaçao das Necessidades. ldentii'icaÇão das necessidades de rede, como número de dispositivos
e largura de banda.

Preparo do espaço e montagem do switcher Cor i( 'r.i instruções do Íabricante.

Conexão dos dispositivos às portas do switcher usando cabos Etheínet.

ConnguraÇão lniciâl: AtribuiÇão de endereços lP deÍinição de VLANS e conÍiguração básica de segurança

Teste de Conectividade: Verificação da comufl(a '"i,) er]tre os dispositivos e o acesso à rede

Documentação e Rotulagem: Documentação das Lon ligr..rraçÕes e rotulagem das portas e cabos para facilitar a
manutenÇão.

9S./. C4920 TOMADA PARA LÔGICA, COM 2 CONECTORES RJ45, 8 FIOS, CAT.sE, COMPLETA PARA CAIXA 4"X4"
(NÃO TNCLUSA) (UN)

Os pontos de saída junto aos postos de trabalho t, !'ito tomadas modulares (Keystone iack, tomada de
telecomunicação, conector RJ-45 ou srmplesmente coneclor fêmea) padrão RJ45.

As tomadas deverão obedecer os requisilos da norma ANSI/TlA,/E lA-5688.2 (Balanced Twisted Pair Cabling
Components), para cabean'rento horizontal ou secundáno, uso interno, em ponto de acesso na área de trabalho
para tomadas de serviços em sistemâs de cabeamento estruturado para categoria 5e.

A conexão de cada terminal (estaÇâo) à tomlcer F : t, deverá ser (-.xeculada com a utilização de cabos com uso de
plugues macho RJ 45 nas extrêmidades. Estes cairus (Patch cord)devem seÍ executados pêlo fabricante dos
produtos de Cabeamento.

Todas as tomadas deverão ser identiíicadas por etiquetas adequadas, em acÍilico ou com pÍoteÇâo plástica para
não permitir seu descoramento, em coerência conr sua ligaçào.

9.3.8. C4761 CATXA DE L|GAÇÃO PVC 4'X 4" (UN)

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - Caixa quaorada. ovc.4' x 4". EOUIPAMENTO - Não se aplica. CRITERIOS
PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de caixas baixas quadradas pvc de 4" x 4'

v efetivamente instalâda em alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywall ê parede de concreto. CRITERIOS
DE AFERIÇÃO - Para o levanlamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável
lambém pelo transporte horizontal do material no rndar de execuçáo; - Foi considerado esforço de fixação da caixa;
- As produtividades desta composição não corrtenrrlarn as seguintes atividades: passantes em laies; rasgos e
cortes. Pâra lais atividades, utilizar composiÇão especííica de cada scrviço; - Para Drywall e paÍede de concreto não
considerar o consumo de argamassa. EXECUÇÀO - Apos a marcaÇão Ca câixa, com nível para deixá-la alinhada, e
a furâção do locali - Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; - Conecta-se o eletroduto à câixa; -
Faz-se o encarxe da peça no local definido e eventual frxação com argamassa (para parede de alvenaria de
vedação ou alvenaria estrutuÍal).

9.4. Ar condicionado

9.4.1. C1 196 ELETRODUTO PVC ROSC.TNCL.CONEXÔES D= 25mm (3/4) (M)

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS -Eletrodutos rrgrclos em PVC. DN 25 MM (3/4"), incluso todas as conexões
necessáÍias. CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇÀo DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos relilíneos de
eletroduto rigido roscável, PVC, com DN 25 mm (3i4 ') eÍetivamente instalados. EXECUÇÃO -VeriÍlca-se o
comprimenlo do trecho da instalaçãot -Corta-se o comprimenlo necessário da barra do eletroduto de PVC rígido: -
Encaixa-se a taíaxa na extremidade do eletroduto, -Faz-se um giro para direila e % de volta para a esquerda; -
Repête-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; -Fixa-se o eletroduto no local deÍinido
atravás do abraçadsiras (os esforços de fixação das allrâçaderras não estão contsmplados n
exlremidades são deixadas livres para posterior c:.aexão.

composição): -As
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9.4.2.91928 CABO OE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM,. ANTI4HAMA 45oT,5O v, PARA crRcUIToS TERMINÂIS -
FORNECIMENTO E TNSTALAçÃO. AF_03/2023 (M)

ITENS E SUAS CARACfERÍSTICAS - Cabo de cobre, 4 mm'?, instalados em circuitos lerminais (do quadro de
distribuiÉo aos pontos de tomada ou pontos de rluminaÇão); - Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇÃO - Após o eletroduto já estar instalado rro local dellnido, rnicia-se o processo de passagem dos cabos; -
Faz-sê a junção das ponlas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia. inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade: - Ja com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos
de cabo para fora dos pontos elétricos paÍa facilrtar a futura ligaÇão.

9.4.3. C1095 DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUAETRO r nrSTRrBUrçÂO 20A (UNl

Deverão ser monofásico, conforme indicação no quadro de carga e diagrama uniÍllar do proieto elétrico, fabricação
ELETROMAR ou similar, riqrdamente Íxados nos quadros.

9.4.4. C1't3í DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBUTçÂO 904 (UN)

\./ 1 . ITENS E SUAS CARACTERíSTICASj - Elt t' ' rr , ,. Jm encargos complementares: oficial Íesponsável pela
instalaÇâo do disjuntort - AuxiliaÍ de eletricisla arrn . rrcargos complementares: auxilia ao oficial na inslalaÇão do
disjuntor; - Terminal a compressao em cobre eslarllrado para cabo 25,00 mm'?, 1 furo e 1 compíessao, para
parafuso de fixacao M5: - Disjuntor tipo DIN/IEC. tripolaÍ de 90A. 2. CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇÁO DOS
SERVIÇOS: - QuantiÍicar por unidade de disjuntor instalado em quadro de distribuiçao. 3. EXECUÇÃO: - Encaixa-se
o terminal à êxtremidade do cabo do crÍcuito a ser lgado; - Após o cabo e o terminâl estarem prontos, o paraÍuso do
pólo do dtsjuntoré desencáixado: - Coloca-se o termrnal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao
disjuntor-

9.4.5. C2068 QUADRO OE DtSTRtBUtçÃO DE LUZ 5vg1r'írR ATÉ 24 OrVISÔES 332X332X95mm, C/BARRAMENTO
(UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS: - Eletflcistà com encargos complementaresi oÍicial responsável pela
instalação do quadro; - Auxiliar de eletricrsta corn encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do
quadro: - Ouadro de distnbuição sem barramento. ('onr poÍta, de embutir, em chapa de aço galvanizado, paÍa 24
disjuntores 332X332X95mm NEMA; - Argamar;sa r( : 1 :'l :6 (cimento, cal e areia média) parâ êmboÇo/massa
úntca/assentamento de alvenaria de vedaÉ., p :i r.. ranual: pa,z frxação do quadro. 2. CRITÉRIOS PARA
OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS; - QuantiÍrcar por unidade de quadro de distribuição instalado. 3. EXECUÇÃO: -
Verifica-se o local da instalaÇão: - Para instalar o qLradro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado;
- Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterars e parte posterior. - Encaixa-se o quadro e veíificar o prumo,
realizando ajustes.

e)É. UBS-RoME|RÃo 5 cArxA DE PASSAGEM 4 x z (uN)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS

Caixa retangular em PVC, 4" x2".

CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

Utilizar a quanlidade de caixas altas retangulares i:r PVC de 4" x2" efetivamente instalada em alvenaria de
vedaçáo, alvenâria estrutural. Drywall e paredê de ccncreto.

EXECUÇÃO

Após a maÍcação da caixa, com nível para deixál , írlrnhada, e a Íuração do local;
Abre-se o oriÍÍcio na caixa pa@ passagem d J r:1,.1 i rio:
Conecta-se o eletroduto à caixa.
Faz-se o encaixe da peça no local definido e evenlr,.rl (irâçâo com argamassa (para parede de alvenaria de
vedação ou alvenaria es1ÍutuÍaí).

10. Gás

t
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10.í. COO73 ALVENARIA OE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MTSTA OE àALTiO
ESP.=1ocm ('l :2:8) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Arlar-, , 're cimento, cal e areia média, no traÇo 1:2:8, preparo manual,
e espessura média real daluntade 10mm; .Eh,c ,iÍalncocom [uros na horizontal de dimensões gx19x1gcm
para alvenaria de vedaçào. 2. CRITERIOS PARA LTIJANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área líquida das
paredes de alvenaria de vedaçáo, rncluindo a primerra Íada {m'). 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de
amarração da alvenaria de acordo com as especiÍicaçÕes do pÍojeto; - Demarcar a alvenaria - materialização dos
eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhões para demarcação vertical das Íladas. execução da primeira fiada; - Elevação da alvenaria -
assêntamênto dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhê de pedreiro, palheta ou bisnaga; -
Execução de vergas e contravergas concomilante com a elevação da alvenariâ.

10.2. 87878 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE
PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_í 012022 (Mzl

Itens e suas caracteristicas

Janrassa prepaÍada em obra misturando-se cimenlo e arera e. Argamassa para châpisco convenc,arlei
traço 1 :3, com preparo em betoneira 400 l.

Equipamentos

. O equipamento de mistura da argâmassa ,.stá considerado na composição de argamassa para chapisco
convencional preparada em obra, traço 1:3, qLe ti 'rl)ém inclui a máo de obra utilizada para o preparo e as perdas
incorridas nesse processo.

Critérios para quantificação dos serviços

. Utilizar a área total da alvenaria (com presença de váos) e estruturas de concreto de fachada onde será
executado o chapisco. Todos os vãos deveÍão se..lâsconlados (portas. janelas etc.);

Criterios de Aferição

. Foranr consideradas as perdas incorporadas e por entulho na aplicação;

. Foi considerado o acesso à fachada t;o'r :,lancim a tração manual ou andaimê, sendo possÍvel o uso dos
mesmos coeflcientês para ambas situações. No .. :, :lJ uso de balâncim elétrico, deve ser subtrâída dos
coeficientes do pedreiro e servente uffiâ poÍcêÍ'rtâ,.. -r'de 5%i
. O esforço para colocâção de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está
contemplado na composição.

Execução

. Umedecer a base para evitar ressecamerrto da argamassa:

. Com a argamassa preparada conforme especificado pelo píojetista, aplicar com colher de pedreiro
vigorosamente, Íormando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.

10.3. 87535 EMBOçO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO
COM BETONEIRA 4OOL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM
Ánea ualon euE 10M2, ESPESSURA DE aoMM, coÍl E:xEcuçÃo DE TALtscAS. AF_o6r2oi4 (M2)

Itens e suas caraclerísticas

. Argamassa de cimento, cal e ãÍeia médra traço 1:2.8, preparo com betoneira 400 litros, conforme
composição auxiliar de argamassa, e espessura nrédia real de 20 n:m.

Equipamentos
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Critérios para quantificação dos serviços

10.4.

10.5.

10.6.

10.7.

Utilizar a área de revestimento em paredes, excetuadas as áreâs de requadros.
. Todos os vãos deveÍão ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuais ressaltos (como pilar embutido)
devem ser considerados.

Criterios de aferiÉo

. O esforÇo para realizaçáo de requaoros lor contemplado r'ra composição;

. A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais íoram adicionadas as perdas poÍ resíduos
gerados,
. O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está
contemplãdo na composição.

Execução

Taliscamento da base e Execução das nrestras.
LanÇamento da argamassa com colher de pedreiro.
Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.
Sarrafeamento da camada com a r+igrJ.l :" làlica. seguindo as mestras executadas, retirandGse o

excesso
Acabamento superficial: desempenaT run , (.i)lr desempeltadeira de madeira

C2461 TEXTURA ACRíLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

Critério de mediÇão - unidade de medição: m'1"' lleÍá medido pela área de superfície pintada, deduzindo-se loda
e qualqueÍ inteíerência; 2o - O iteÍn remunera o i( recrmento de revestimento textuÍizado 100% acrílico, em várias
cores, sem agregados mrnerais, para uso extê'ro r-ircas de referência: Texturatto Liso da Coral, Suvinil, ou
similar; materiâis acessórios; e a mão-de-obra necessária para os serviços de: a limpeza, lixamento final e remoção
do pó; aplicação do revestimento texturizado acrílico. em uma demão, sem diluição do produto, conforme
recomendaÇoes do Íabricante; não remunera o preparo de base.

c4449 LAJE PRÉ-FABRTCADA P/ FÔRRO . VÃO ArÉ 2 m luzl
Execuçào de embasamento em alvenaria de 'l ve: :onr tijolos de 6 Íuros, assentados com argamassa no trace í :8
(cimento: areia).
2. Recomendações
2 .1. A parte embutida da Íundação deverá ser supeíor a 30 cm.
2-2. Deverá ser executada, no coroamento do embasamento, uma cinta dê concreto armado para daÍ melhor
distribuição das cargas na fundação e absorver possrveis recalques diÍerenciais.
2.3. Deverá sêr feito impermeabilização na [)arhr i , Ílr]dação acima do piso, utilizando argamassa no traÇo 1 :4
com adição de impermeabilizante.
3. Procedimento de execução
3.1. Após a escavação e retirada do material, no ÍLrndo da cava será aprloado uma camada de concreto magÍo com
5 cm de espessuÍa.
3.2. Os tijolos deverão ser assentados ulilizando-se a argamassa rndicada e obedecendo-se nível e prumo.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medrÇíio a i) metro cubico (m3).

Cl426 GRADE DE FERRO DE PROTEçÃO (M2)

1. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS: - Quantificar por metro quadrado de grade executada. 2.
EXECUÇÂO: - A grade de íerro será executâda acima da alvenaria de embasamento (duas Íadas); - Os pontos de
apoia da grade será a cada dois metros; - Os pontos de apoio da grade serão engaslados em pilareles presentes na
alvenaria de embasamento, - Verificar o nível e prrrnto.

C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRI/.$ OE FERRO (M2}

1. Critérios para quantiÍicação dos serviços: . Sera nredido por área de esmalte executado -m2.2. Critérios de
aferição. . Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material.3.Execuçâo: . Limpeza da peça
manualmente para Íemoção de pó e outros detrik)s . Preparação da tinta com diluição conforme orientação do

..,- -i;rr:"r
JltÁ\ r- -'"---11
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10.8. c4006 REDE DE cAs p/ cozrNHA (FoRN./MoNTAGEM) (M) ,, . ,' '.:- i#l' ;
Critério de mêdiÇão - unidade de medição: m' 1o - Será medido por comprimento da rede i;aiãlallá: f-#rfl(
remunera o fornecimento de mateÍiais e a mão-de-obra necessária paÍa a instalação da rede de gás.

1í. Louças e metais

11.1. 86931 vAso sANrrÁRro srFoNADo coM cArxA AcopLADA LouçA BRANCA, rNcLUSo ENGATE FLEXíVEL
eu puÁsflco BRANco, 1lz x 4ocu - FoRNEctMENTo E TNSTALAçÃo. AF_01/2020 (uN)

NivelaÍ o ramal de esgoto com a altura do pisc a.- .,ilo. VeÍiicar as distâncias mínimas para posicionamento da
louça, conÍorme espêciÍlcaçáo do fabricante. Nli i )s pontos paÍa turaçào no piso. lnstalar o vaso sanitário,
nivelar a peça e paraÍusar. Rejuntar utilizando a g. r.rssa industrializada de rejuntamento flexÍvel.
Será usado vaso sanitário sifonado em louça brancâ convencional, anel de vedação, parafusos, porcas e arruelas
em metal não ferroso. E permitida a utrlização de arruelas de material sintélico: utilizado para Íixação da peça e

\./ argamassa industrializada de rejuntamento cpóxt branco uttlizado para fixaÉo da peçâ.
10.1.1 - Critério de medição - unidade de medição. UN
1o - Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.
2" - O item remunera a mão-de-obra e material.

11.2. 100849 ASSENTO SANlTÁRlO CONVENCTONAL - FORNECTMENTO E TNSTALACAO. AF_01/2020 (UN)

1_ CR|TER|OS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 2.

EXECUÇÃO: - Posicionar os paraíusos no local adequado, - Encaixar o assento sobre o vaso sanitário; - Apertar as
porcas.

1í.3.86943 LAVATÓR|O LOUÇA ERANCA SUSPEt,t ir.) l.s X 39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR,
INCLUSO SIFÃO FLEX|VEL EM PVC, VÁLVULA E ENGT E FLEX|VEL 3OCM EM PúSNCO E TORNETRA CROMADA
DE MESA, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-01/2020 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS

- Encanador com encargos complemerrllrr, oflcial responsável pela instalação da peça;
- Servente com encargos complementárr j:. aiponsável pelo rejunlamento e auxiliar ao oÍicial na instalaÇão
da peça;
- Lavatório de louça branca suspenso. 29.5 x 39cm, ou equivalente, padrão popular;
- Parafuso niquelado para fixar lavatório e coluna - inclusa porca cega, aÍruela e bucha de nylon S-8:
utilizado para Íixação da peçal
- Argamassa industrializada de rejuntamento: ut lizado para frxaçáo da peça.

EQU IPAMENTO

Não se aplica

CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS

Quantificação unitária poÍ tipo de p,)ç: r' rl?da

cRTTERTOS DE AFERrÇÃO

- Pa.a o levantamento dos indrces de produtrvidade foi considerada a equipe dirêta composla por oficiais e
ajudantes que auxiliam na instalação e/ou no trafsporte horizontal das louças no pavimento em execução;
- Na verificação da produtividade foram cor.:irderados os tempos necessáÍios para a instaleÇão propriamente
dita, além dos tempos para preparação da equipe r troca de frente de trabalho inerentes ao processo;
- SiÍão, válvula, torneira e demais peÇas estáo contempladas em outras composiçÕes;
- Foram consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem "in loco".

EXECUÇÃO

Posicionar o conjunto completo (peÇe e ',)lrra) na posiçâo Íinal, nivelar, marcar os pontos de Ílxação, em
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seguida, fazer as Íurações;
- Posicionar a louça. nivelar e parafusar:
- Rejuntar utilizando argâmassa industna|zada de rejuntamento flexível

1 1.'1. C4068 BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm (M2)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS: - QuantiÍicaÍ por metro de bâncada instalada. 2.
EXECUÇÃO: - Marcar os pontos de apoio sobÍe a alvenaria de apoio, - Aplicar argamassa sobre a alvenaria que
apoiará a bancada de mármore; - Apoiar a bancada sobre a alvenaÍia; - Verificar o nível da bancada; - Rejuntaras
peças de granito utilizando aÍgâmassa industriallzada de rejuntamento flexível.

11.5. 86935 CUBA DE EMBUTIR DE AçO INOXIDÁVEI. I4EDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA EM METAL
CRoMADO E S|FÃO FLEXíVEL EM PVC - FORNECITíi:t l O E INSTALAçÃO. AF_01/2020 (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICASj - Ver cornpcsiçáo SINAPI-SlPCl código 86900, - Ver composiÇão SINAPI-
SIPCI código 86878; - Ver composição SINAPI-SIPCI códrgo 86883. 2. CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS: - QuantiÍicar as unidades por tipo de peça inslalada. 3. EXECUÇÃO: - Vide recomendaçÕes das
composiçÕes ãuxilrares.

1V. c0797 cHUVETRo PLÁsnco (tNsrALADo) (uNl

1. Criterios para quantiÍicação dos serviços: . llu,',. iedido por Lrnidâde de chuveiÍo instalado - un. 2. Critérios de
aÍerição: . Para o levantamento dos Índices de produtrvidade foram considerados os oflciais e ajudantes que
eslavam envolvidos na execução do sistema de impermeabrlização. . O traço indicado na composição refere-se ao
volume de matêriais, sendo a areia dada em volume de areia úmida. . O aditivo foi considerado sendo aplicado na
mtstura da aÍgamassa, não tendo seu esforÇo contabilizado nessa composição. 3.Execução: . Passar a fita veda
rosca na extremidade do cano do chuveiro. . Encarxar o cano ao ponto de saída de água na parede. . Rosquear o
chuveiro até a completa frxação e de modo que a ducha fique virada para baixo. ABNT NBR 8039: 1983, Projeto e
execuÇão de têlhados com telhas cerâmicas tipo fÍar'rcesa - Procedirnento; ABNT NBR 153'10, Componentes
cerámicos - Telhas - Terminologia, Íequisitos e métodos de ensaio.

11.7. C1898 PEçAS DE APO|O OEFTCTENTES C/TU BO lNOx P/WC'S (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Encanador com encargos complementares: oÍicial responsável pela
instalação da peça; - Sêrvente com encargo-r (:orr r'ientares: auxi[ar o oÍicial na instalação da peçai - Barra de
apoio inox 1 114'', - PaÍafuso niquelado 3112 t.otr' .,ral-aamento cÍornado: utilizado para Íxação da peça.
EXECUÇÀO - VeriÍicar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para Íuração; -
lnstalar, de maneira nivelada e paraíusar.

11 8. C3506 GUARDA CORPO C/ CORRTMÃO EM TUBO DE AçO GALVANIZADO 2' (M)

\-'/ 
A Íabflcação e insfalaÉo dos guarda-corpos e co náos devem respeitar as especificaçôes das normas NBR
9050/2015, NBR 9077/2001 e NBR 14718/2008 e , í:ródigos de prevenção e combate contÍa rncêndio. A estruturâ
do guarda-corpo e corrimão será feita com nlonta tcs verticais espaÇados a no máximo 90 cm (dependendo das
condiÉes do local), produzidos com tubos de 2"de diámetro, 3,00 mm de espessura, com massa de 4,45 kg por
metro e altura conforme projeto. Acima dos monlantes verticais será soldado os montantes horizontas produzidos
com tubos de 2"de diâmetro, 3,00 mm de espessura e com massa de 4,45k9. Os guarda-corpos serão pÍoduzidos
com duas barras de 1.112" x'/. na horizontal espaçados 0,85m entre si. Ligando as duas barras horizontais serão
instalados tubos na vertical de '1" de diâmetro e 2.ô5 nrm de espessura, com massa de 2.'Í3kg por metro,
distanciados entre si no máximo 10 cm.

1'r.9. C0924 CORRTMÃO EM TUBO DE AçO INOX (M)

Corrimão em aço inox Íixado no piso ou parede, empregâdo em locais conforme indicado em pÍojeto. Estrutura
dupla (2 alturas) A I 112" x 1 .2mm em aço inox acabamento escovadc Íixado aos montantes (O 1 y2"x1 }mm em
aço inox acabamento escovado) através de il€ fl n ,1ço maciça. Os montantes serão lixâdos ao piso ou paredes
através de chumbador central Íixado ao conc (t r rdesivo estrutural tipo "SikaduÍ'. Arremale do montanle no
pisocomcanoplaemaçoinox.Asextremidadr-.sc.,r';rrrimáosdevemteracabamentorecurvado,serÍixadoou
justapostos à parede(se for o caso) e junto a carto de parede devem ser contínuos. Atender a norma NBR 9050 da
ABNT (Associaçáo Brasileira de Normas Técnicas).



'ir-Lrvffi JUAZEIRO
DO NORTE

Secretaria M unicipal de
Saúde - SESÁU

OBJETO

LOCAL: RUA ODiLIO FIGUEIREDO,264 ROMEIRÀO, JUAZEIRO DO NORTEICE

DATAJ 1AtO412024

REFORMA E AMPLIAÇÃO DAUNIDADE BASICA L]Ê SAUDE íUBS) 17l2II LOCALIZADA NO BAIRRO ROIVEIRÃO EM

JUAZEIRO DO NORTE/CE

. , ',i,.i!r'\lr i_

tà

Ão Do B.D.icoH



{s JUAZEIRO
"" NORÍE

coMPosrÇÃo Do BDt
OARA R€Íoríra e 3mp[6tào dá Ji.]irrl(, 5r's _í, Sr. i. rtAS) - 

.1 2P.. Rar,É t3,
Bt r 20 3.% L,S.Iô!

DESCRTÇÁO. O,çamálo Oárá êrê.1çào d.s 3 . Çr..,l
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BeneÍicio

L0cro

TOÍAL

coD %

S+G Garânta/seguros 0.80

L 6,1

6,96

AC AdmÍristração central 3,00%

DF Despesas ÍinancerÍas 0,71./,

1.27./.R Rrscos

4,980t

Oespesas lndiíetas

TOTAL

lmpostos

COFINS 3 00%

ISS 3,00%

0,65"1

6,65%

PIS

TOTAL

BDI = 20,34%
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TABF', A DE ENCARGOS SOCIAIS
RsÍoÍna e aoplraÇào oá Und rer.rus)"i2e-Rô:r..)

c.çlmênlo ,a.a erêc +áô J.,e S i..r. r r,':,-; ,á Jn ,dê 6rr..,'. Sa'd.
(uas

Rúã Od lo F aú€ú€da 2tjJ Âoiretr.n . :'. ' , j: \.r1Ê -ilL

Prêíe ru.a de J!a7e,ij d! N-trte

L-<.--..- ô\'

oaR^ DAÍÂ r8/04;2024

BOI . 2! 3A"/! L.S. Xa. /131%
oEscRrÇÁo.

LOCÂL

JUAZEIRO
," NORTE&

CLIENIE

Eqro.
0:r3 SEMDESoNEF^t,\o

r!24 02 Strrr olsoNERÀçÁo

eec"l!:l --' ;"-_.-. --

coD oESCRTÇÃo lroRtsTA % luersrusrl ,.

A GRUPO A

Aí INSS
SESI

20,00% 20,00%
M 1.50% 1.50"Á
A3 SENAI 1,000/" 1,000Á

INCRA 0,20v. 0,200/.
A5 SEBRAE 0.60% 0,60%
A6 Saláno Educação 2,500k 2,50%

Seguro Contra Acidentes de Tralralho 3,00% 3,00%
A8 8,00% 8,00%
A9 0,000/o 0,00%

36,90ô/á 36,80%

FGTS
SECONCI

TOTAL

GRUPO BB

B1 Repouso Semanal Remuncrado 17,85yo 0,00%
B2 Feriados

Auxil lo - Enfermidade
13ô SaláÍio
Lrcença Palernidade
Faltas Juslrficadas
D as de Chuvas

3.710/. 0,000Á
o,87% 0,66%

B4 11,03% 8,33.Á
B5 o.o70/o 0.05%
Ét 0.74"k 0.560/"
B7 1 ,590/o 0,00%
B8 Auxil ro Acidente de Trabalho 0,11% 0,08%
B9 Férias Gozadas 9,33%
810 Salário Matêrnidâde o,040/. o,030/"

TOTAL 46,36% í9,04%

B3

c GRUPO C

c1 Aviso Prévio lndenizado 5,52% 4,170Â
c2 Aviso Píévio Trêbâlhado 0.13% 0,10%
c3 Fénâs lndênizâdes 1,30%
c4 Depósito Rescisáo Sem Justa Causâ 2.81% 2.170/.
C5 016% 0,35%

10,700h E,O9%

lnden o Adrcional
ÍOTAL

GRUPO Do
o1 Reincidência de Grupo A sobre G'!po B 't7.800/r 7 .01./.
o2 0/9% 0.37%

18,29% 738%

Rerncrdéncra de Grupo A sobÍe Av so Prévro Trabalhaoo e Reincidêncra
do FGTS sobrê Aviso PÍevio lnder /ado

TOTAL

A+B+C+D= 114,15o/o 71,31"/.
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Romeirão-Alimentadores;

Romeirâo-Ar Condlcionado;

Romeirão-lluminação;

Romeirão-Tomadas;

Romeirão-Lógica.

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

A - MEMORIAL DESCRITIVO

Ir;ü,liSSr
i !:ollra

üi i.trJ i;,,;:,

")H,
0

r') k\
L - TDENTTFTCAÇÃO OO eVpReTNDTMENTO

. Empreendimento: UBS - Romeirão

. Endereço: Rua Odílio Figueiredo - Bairro Rorne; rl

. Proprietário: Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte

. Data: Julho de 2022.

2 - OBJETIVO

O presente documento tem por objetivo justificar as soluÇões adotadas no projeto de instalações

elétricas de UBS - Romeirão.

3 - DOCUMENTOS DE REFERÊNCA

Seguem os códigos das pranchas relacionadas ao 1.,iojeto de instalaçóes elétricas do Projeto Básico da UBS

- Romeirão.

USF

- USF

- USF

- USF

- USF

4-CÓDIGOS E NORMAS

As atividades desenvolvidas em todas as etapas do projeto devem se orientar pelas últimas ediÇões
das normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas, exceto onde indicada a adoção de outra
norma específica.

No caso de inexistências de normas da ABNT sobre um assunto específico, ou ainda, havendo a
necessidade de completar as normas da ABNT, normas técnicas internacionais de outros órgãos normativos

3
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reconhecidas no mercado europeu e/ou norte-americano poderão ser utilizadas. Nessecaso-, a'p
deverá ser pelas normas da IEC - lnternational Electrolechnical Commission.

16) \
refeiência\

Além do atendimento às normas técnicas, o projeto deverá cumprir com todas as leis e
regulamentações das autoridades locais. Em ca r de conflito, deverá prevalecer o critério que for mais

rigoroso e restritivo.

. ABNT NBR 5410:2004 - lnstalaçóes Elétricas de Baixa Tensão;

. ABNT NBR 5419-1'.2015 - Proteção contra rj;r'c ; i,,s atmosféricas. Parte í: Princípios gerais;

. ABNT NBR 5419-2:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas. Parte 2: Gerenciamento de risco;

. ABNT NBR 5419-3:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas. Parte 3: Danos físicos a estruturas e
\-ferigos à vida;

. ABNT NBR 54í9-4:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas. Parte 4: Sistemas elétricos ê

eletrônicos internos na estrutura;

. ABNT NBR 13570:1996 - lnstalaçõês Elétricas em locais de afluência de público;

. ABNT NBR 14039:2005 - lnstalações elétric,i,s c l.edia tensão de 1,0 kV a 36,2 kV;

. Especificação Técnica no.124 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária de

Distribuição;

. NBR ISO/CIE 899$1:2013 - Requisitos para c p ,nejamento da iluminação;

s - ALTMENTAÇÃO rÉrnrCA DA EDIF|CAÇÃO

O fornecimento de energia deverá ser realizado em tensão secundária de distribuição (baixa tensão

- 380V/220V) através de uma entrada de energia que deve ser executada conforme as orientações de
padrão de entrada descritas na especificação técnrca n' 124 da ENEL e seus ANEXOS.

6 - QUADROS

Os quadros de distribuição deverão ser constituídos de material termoplástico antichama ou metálico,
instalação embutida ou de sobrepor, grau de proteÇào de acordo com a necessidade da instalação, na qual
recebe alimentação de uma fonte geradora e distribui a energia para um ou mais circuitos. A estrutura interna
é destinada à instalação dos dispositivos de proteção unipolares, bipolares e tripolares padrão DlN, conforme
as normas vigentes.

Os modelos dos quadros utilizados deverão ser conforme definido na lista de materiais e legenda de
simbologias. Todos os quadros de disjuntores de|r,rào ser atenados e providos de barramento específicos

4
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ses, neutro e terra. Caso o quadro a,,i'rlsente DR (diferencial-residual) deve ser previsto um'para as fa

barramento de neutro específico para os sru[,os ,: .:icuitos pertencentes ao DR. Os disjuntores utilizados

serão monopolares, bipolares ou tripolares, conÍorme diagramas unifilares e lista de materiais. Deverão

atender as exigências da norma NBR 60898 (lEC60 5472\, não sendo aceitos disjuntores que não atendam

a esta norma. Os disjuntores terão tensão de funcionamento compatível com a tensão do circuito e protegerá

a fiação.

Serão utilizados Disjuntores DR para prorr.;ver a proteÇão em caso de choques elétricos acidentais

em algumas áreas. Serão utilizados DR's bipolares ou tetrapolares com tensão de 220V e 380V

respectivamente e corrente de disparo de no minimo 30 mA.

O dispositivo de proteção conlra surtos (DPS), ou supressor de surto, é um dispositivo que protege

as instalações elétricas e equipamentos contra picos de tensâo, geralmente ocasionados por dêscargas

atmosféricas na rede de distribuição de energia elétrica. O dispositivo é instalado no quadro geral entre fase
1 terra, bem como êntre neutro e terra caso o quadro não contenha o BEP da instalação. Os dispositivosvporrr". 

3 classes de proteção: l, ll e lll, conforme lEC, e devem ser adquiridos conforme indicado na lista

de materiais da respectiva prancha. Podem ser utilizados DPS Classe ll ou l+ll para UBS que não

disponham de sistema PDA.

Os quadros de distribuição elétricos deverão seguir as especiÍicaÇóes dos diagramas unifilares e

multifilares indicados em projeto.

7 - TOMADAS

A distribuição dos circuitos das tomadas deve respeitar os padrões brasileiros, bem como as
indicaçôes previstas em projeto.

As tomadas deverâo ser do tipo padrão brasileiro (2P + Í I 10A - 250V), ou de 20A quando indicadas

v;m prancha.

7.1- INFRAESTRUTURA

A disÍibuição dos circuitos das tomadas será realizada em elelrodutos de PVC através de conexões
indicadas no detalhe da prâncha até os pontos elétricos a serem alimentados. Serão utilizados eletrodutos
com bitola mínima de O314". O entroncamento principal do circuito de força será realizado por eletrocalha
com virola, para garantir melhor sustentação mecârrica da estrutura, bem como deve ser devidamente fixada
em todo o seu percutso, como também as derivaçôes para os eletrodutos devem ser feitas através de
conectores da eletrocalha para o eletroduto.

8 - CABOS ELÉTRICOS

5

8.1 - ALIMENTADORES

-Ft:
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Serão do tipo flexíveis unipolares com isolaÇão em EPR de 0,6/1kV - 90', encordoamento classe 5,

com cobertura Íeita em material não halogenado, não propagadoÍes de chama, com baixa emissão de

Íumaça e gases tóxicos, em conÍormidade com as normas da ABNT. Todos os cabos devem ser amarrados

e identificados com fitas e etiquetas apropriadas, conÍorme numeração de proieto.

.r6íÀ\
8.2 _ CIRCUITOS TERÍVINAIS

Os condulores serão de cobre eletrolíticr) 'rí: alta pureza, tensão de isolamento 450/750V, isolados

com composto termoplástico de PVC com caract sticas de não propagação e antichama, resistentes às
temperaturas máximas de 70oC em serviço continuo, 1 00oC em sobrecarga e 160oC em curto-circuito.

Devem atender às normas NBR-6880, NBR-6245 e NBR-6812.

\-/ A bitola mínima para os condutores de força será de 2,5mm'e para os circuitos de iluminação, de

1,5mm2. Os cabos deveráo ser conectados às tomadas com terminâis pré isolados, tipo anel ou pino, e
conectados aos disjuntores com terminais pré L,iolados tipo pino. Todos os condutores deverão ser
identificados com anilhas, em ambas as pontas, numerados conforme número do circuito apresentado em
projeto.

B - MEMORIAL DE CÁLCULO DA EDIFICAÇÃO

Os cálculos apresentados neste documento são referentes à prancha de Alimentradores do Quadro
de Distribuição, de Tomadas e lluminaçáo.

9 - CRrTÉRtOS PARA DTMENSTONAMENTO DOS CONDUTORES E PROTEÇÃO

9.1 - FÓRÍVULAS PARA O DIMENSIONAMENTO I)O: I,:ONDUTORES

Os condutores foram dimensionados levando-se em consideração a queda de tensão e a
capacidade de corrente. Foram utilizadas as seoui'.res fórmulas:

. Para cálculo de corrente de projeto:

Circuito Monofásico:

-Px
VN x cosq

6

Circuito Trifásico

,- P*
'' - ./3, vt.xcos,{)

i .','',1
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)Lb §.
Onde,

ip - Corrente de projeto em A;

P, - Tensão nominal em V;

V, - Tensão nominal de Fase em V;

Y, - Tensão nominal de Linha em V;

cosrp - F alor de potência (FP).

PN - Corresponde a potência ativa do circuito or:t ls(W)

..-, Para cálculo de corrente corrigida:

Valor fictício da corrente do circuito, para íins de dimensionamento de condutores, obtida pela

aplicação dos íatores de correção FCT e FCA à corrente de projeto. Os valores de FCT e FCA são
tabelados pela NBR 54í0.

Onde,

1', - Corrente Corrigida em A;

FCT - Fatü de correção de temperatura (de ar:crr -:m a tabela 40 da NBR 54'1012004);

FCA - F atú de Correçáo dê agrupamento (de acoroo com a tabela 42 da NBR 541012004).

Y P"r" cálculo de queda de tensão

' o - riiaFdÃ

e (o/"\ x V-

lp x L

Onde,

e(%) - percentual de queda de tensão;

YN - tensão nominal em V;

/p - corrente de projeto em A;

L - comprimento em km.

7
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Os disjuntores foram dimensionados visando a proteção das pessoas para as conentes {e-t&-t s\
circuitos de tomadas localizados em áreas molha(l :;), e para a proteÇão da instalação para as correntes dê

sobrecarga e curto-circuito.

. Condições a serem atendidas para proteção contra correntes de sobrecarga, conÍorme NBR 5410:2004.

o) IP < IN < IZ

bl 12 < 1,45 x IZ

Onde,

/P - Corrente de projeto do circuito;

vZ - Capacidadê de condução de corrente dos condutores, conforme maneira de instalar prevista em norma;

/N - Corrente nominal do dispositivo de proteção previsto para proteger os cabos a jusante;

1, - Corrente convencional de atuação, para disjuntores, ou corrente de fusão, para fusíveis.

1.0 _ QUADRO DE CARGAS E CARGA INSTALAD/

O quadro das cargas totais da edificaçâc e : ;presentado abaixo.

Quadro 1: Quadro de Cargas dos Ares Condicionados

8
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Fonte: Próprio Autor
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Nesse Quadro '1 optou-se por condutores de 4mm2 e proteção por disjuntor termifià{FáieotrZ0A,' \
devendo ser conslderadas as potências dos aparelhos de ar-condicionado não maiores do que as descritas

na respectiva prancha, eximindo os autores dc ç,n "i6 no caso de alteraçóes.

Quadro 2: Quadro de Cargas do Quadro de Luz e Força

Forte: Próprio Autor

v 
No Quadro 2 os circuitos de tomadas gerais e específicas, bem como os circuitos de iluminação

tiveram os condutores previstos com bitola não inferior a 2,5mm2, e dimensionados seguindo os critérios da
NBR 5410.

A partir das informações das cargas plev , ri:; para o projeto no Quadro Geral e no Quadro de Ar
Condicionado verifica-se que a Potência lnstalac. é de 64,81kW.

Devido a UBS ter carga prevista com potência superior a 20kW e inferior a 75kW, e de acordo com
a Especificação Técnica n'124 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária de Distribuição,
no item 6.8, a UBS precisa o fornecimento pela ENEL por Ramal de Ligação Trifásico. Para ser possível a
alimentação descrita, a UBS deve adequar o Padrão de Entrada conforme, Especificação Técnica n'124 da
ENEL.

O Padrão de Entrada deve obedecer aos Dimensionamentos a seguir, conforme TABELA 1 da
Especificação Técnica n" 124 da ENEL e a potência instalada prevista em projeto. Conforme destaque
âbaixo:

9
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11- ATERRAMENTO

Por se tratar de uma reforma, optou-se por realizar um reforço no ateÍramento já existente na

edificação. Foram utilizadas 3 hastes de aterramento de cobre do tipo coppenrveld 3/4" x 3m, com

espaçamento de no mínimo 3 metros entre eiÉLs'. i..erramento deverá ser interligado ao QGBT conforme
detalhes em projeto.

12 - PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS

\./ A análise de risco da instalaÉo, a partir da N8R5419, não aponta riscos consideráveis para a
edificação, portanto, rião existe a necessidade de instalaçáo de SPDA, apenas a necessidade de DPS para
proteção da estrutura contra descargas que incidam nas linhas de energia que alimentam a ediflcação.

Demais necessidades consideradas estão ap.ose ,:r1as conforme resultado da análise, abaixo.

NBR-54í9:20í5
SPDA (Sistema de PÍoteção contra Dêscargas AtmosÍéricas)

Projeto: UBS Coniunto Padic Cícero

í ) Densidade e descargas atmosíéÍicas paÍa a terra [Ngl

1{9 = 2 [DescaÍgas / km'/anol
Fonte=ilapa-lntêÍnêt

tdl ^a.ê.úlPns

:5

:

i0

tm 61,82 It ) ül

2) Geometria da Estrutura

10
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CompÍimento ILI = eO m
LaÍgura ffi=29-
Altura [Hl=4m

3) Ad - Área de exposição equivalente Íem m'l

Ad = L " w + 2 * (3 - H)' (L + W, + Pl * (3 " t{)^2
Ad = 40 * 20 + 2- (3 " 4) - (4O + 20) + 3.14Ji'9 - (3 - a1a2
ad = 2692,39 m2

4) Fatores de Ponderaçáo

4.í) FatoÍ de Localização da Estrutura !'i.rl I I'AL - Cd (Tabela A.í)

E3trutura ceÍcada por obietos da mesma altura ou mais àaixos
Cd = O.5

4.2) Compímento da Linha de Energla

Ll = íOOO Íml

4.3) Fator de lnstelação da Linha EilERGIA - Gi (Tebêla 4.2)

AéÍêo
Ci = í.O

4.41 Fatot do Tipo de Linha ENERGIA - Gt (Tabeta 4.3)

Linha de EneÍgaa ou S:nal
Ct = í.O

4.5) Fator Ambiental da Linha EI{ERGIA - Ce (Tabela 4.4)

Suburbano
Ce = O.5

4.6) CompÍimento da Linha de Sinal

Llt = O lml

4.71 Íalot de lnstalação da Linha Sll{AL - Cit (l'abela A.2)

Àéreo
Git = 1.O

4.8) Fator do Tipo de Linha SINAL - Gtt (Tabela A.3)

ü;,;'"'+"

Linha de Energaa ou Sinal
ctt = í.o

11
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4-91 Fator Ambientel da Lanha SINAL - Cet (Tabela 4.4)

Urbano
Get = O.í

_l\L \

4.íO) Nd - Número de Eventos Pêrigosos para a Estrutura [por anot

Nd= g'Ad*Cd'í0^-6
Nd = 0.00269

4.íí) Nm - Número médio anual de eventos perigosos devido a descaÍgas atmosÍéricas perto
da estrutura lpoÍ anol

Nm=Ng*Am*íO^-G
Am = 2' 5OO - (L + W) + Pi . 5OO^2v
Am = 845398.í 6
Nm = í.6908

4.í2) Nt - J{úmero médio anual de eventos p:rragosos devado a dêscaÍgas atmosféÍicas na linha
dê Energia [por anol

Nl=N9rAl'Ci
Al=40.Ll
Al = 4OOOO

1{l = O-04

4.í3) Na - Número tnédlo anual de eventos perigosos devido a descaÍgas atmosÍérlcas pêrto
da linha de Energia [poÍ anol

Ni = Ng. Ai. Gi'cê. ct * ío^-G
Ai = 4OOO ' Ll
Ai = 4OOOOOO

Nl=4

4.í4) Nlt - úmêro médio anual dê evêntos neÍigosos dêvido a descaÍgas atmosféricas na
linha SINAL [por anol

l{lt = Ng' Al' Cit * Get' Gtt' íO^.6
Alt=40.Llt
Alt=O
Nlt=O

4.í5) Nit - Número médao anuat de eventos perigosos dêvado a descargas atmosíéracas peÉo
da linha SINAL [poÍ anol

Nlt = Ng * Alt * Cit * Get * Ctt " í0^-6
Aat=«rOO*Llt
Ait=O
Nat=O
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4.í6) Proteçáo da EstÍutuÍa - Pb (Tabela 8.2,

Estrutura nâo pÍotegida poÍ SPDA
Pb=í

4.í7) Tipo dê lanha externa Energia - Gld é { i if abela 8.4)

Lanha aéiea não blandada
Cld=í
Cli={

4.í8) Tipo de lanha externa SINAL - Ctdt e Clit (Tabêla 8.4)

Linha aéÍea não blindada
Cldt = 1

GIit = í

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

L7)-4\

4.í9) Ksí

Ksí: leva em consldeÍação a eÍiciência da blindagem por malha da êstÍutuÍa, SPDA ou outÍa
blindagêm na intctíacê ZPR O/í;

Dêntro dê uma ZPR, em uma distâln>ià r. segurança do limite da malha no mínimo igual
à Iargura da malha Wm,

íatores Ksí e Ks2 para SPDA ou blindagem tipo malha espacial podem ser avalaados
como: Ksí = Orí2 x Wmí

Ksí=í

4.2O) Uw Enêrgia

Uw: é a tensáo supoÉável nominal de impulso do sistêma a ser pÍotegado, expÍessa em
uilovolts (kV),

Uw = 2.5

4-211 Ks4 Energia

Ks4: leva em consideração e tensáo supoÉávêl de impulso do sistema a sêr protêgido. Ks4
=í/Uw

Ks4 = O.4

4.22) Uwt Sinat

uwt = í.5

4.23) Ks4t Slnal

Ks4t = 0.67

4.24) Ítlível dê PÍoteção NP - Peb (Tabela [],

DPS Classê ll
13
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Peb = O,O2

l\>N
4.25) Roteamento, blindagem e intertigaçáo ÊNERGIA - PId (Tabêla B.B)

Linha aéÍêa ou ênteÍÍade, náo blindada ou com a blindagêm náo interligada ao mêsmo
baÍremento dê êquipotência!azação do equipamento (Uw=2.5)
Pld=í

4.26) Roteamento, blindagem e interligação SINAL - Pldt (Tabela 8.8)

Linha aérea ou enterrada, náo blindada ou com a blindagem não anteÍligada ao mesmo
barÍamento de equipotencializaçáo do eq ;pamento (Uw=í,5)
Pldt = í

4.271 ?v - Probabilidade de DêscaÍga na linha dê Enêrgaa Gausar danos Íísicos

Pv=Pêb'Pld*Gld
Pv = O.O2

4.2an Pvl - PÍobabilidade de Dêscarga na linha de Sinal CausaÍ danos físlcos

Pvt=Peb*Pldt'Cldt
Pvt = O.O2

5) Zonas da EdlÍicaçáo

5.í) Zona: zí (intedor da ediÍicaçáo)

5.í.í) úmero de pessoas na Zona

nz=5O

5.í.2) Número total dê pessoas na EstrutuÍa

nt = íOO

5.í.3) Tempo de pÍêsença das pessoas na zona (h/ano)

tz = 288O

5.í.4) Tempo de presença das pêssoas em locais perigosos fora da estrutura (h/ano)

tê=O

5.í.5) Lí - Perda de vida humana incluindo ÍeÍimento peÍmanente

ConsideÍaÍ
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l §
Desprezar

5.í.7) L3 - Perda inaceitável de patrimônio cultural

Desprezar

5.í.8) L4 - Perda econômica

DesprezaÍ

5.í.9) Risco dê Explosão / Hospitais

Não

5.í.íO) ÍUedidas de PÍoteçáo (descargas na linha) - Ptu (Tabela 8.6)

l{enhuma mêdida de proteçáo
Ptu=í

5.1.í í ) Ks2

Ks2=í

5.í.í2) Nivsl de Protêção NP EIERGIA - Pspd (Tabela 8.3)

DPS Classe ll
Pspd = O.O2

5.í.í3) Fiaçâo lnteÍna ENERGIÂ - K33 (Tabela 8.5)

Gabo náo bl:ndado - sem pÍeocupaçáo no Íoteamênto no sentido de evittr laços
CondutoÍes em làeo com dlÍcrentes rotêamêntos em grande§ edlÍíclos
(área do laço da oÍdem dê 50 m2)
Xs3=í

5.í.í4) Navêl de PÍoteçáo tlP SINAL - Pspdt (Tabela 8.3)

Nenhuma sastema de DPS coordênadí)
Pspdt = í

5.í.í5) Faação lnterna SINAL - Ks3t (Tabela 8.5)

cabo não blindado - sem preocupaçáo no roteamento no sentido de evitaÍ laços
Gondutores em laço com diÍeíentes Íotêamêntos êm gÍandês êdiÍícios
(árêa do laço da ordem de 5O m2)
Ks3t = I

5.í.í6) Pc - PÍobabilidade dê OêscaÍga na EstrutuÍa causar Danos êm sistemas intêÍnos
15
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Pc=Pspd"Cld
Pc = O.O2

l+5 §\

5.í.í7) Pct - Probabilidade de DêscaÍga n? ,:istrutura causar Danos êm sastêmas intêÍnos
S!NAL

Pct=Pspdt'Cldt
Pct=í

5.í.í 8) Pms

P6s = (Ksí' Ks2 * Ks3 * Ks4)^2
Pms = O.í6

5.í.í9) Pmst

prn31 = (Ksí " xs2 * xs3t'Ks4t1^2
Pmst = O,r1.489

5.í.201 Pm - Probabilldadê de Descarg,r ;'ie I tla Estrutura causaÍ Danos êm sistemas
internos

Pm=Pspd'Pm3
Pm = O.OO32

5.í.2í) Pmt - Probabllidadê de Descarga p ','to da EstÍutura causar Dano! em sistemas
intemos SINAL

Pmt = Pspdt ' Pmst
Pm = O.rl489

5.1.221Pu - Probabilidade de De8carga na linha causaÍ ÍeÍimêntos a seres yivos poÍ choquê

Pu=Ptu.Peb*Pld'Gld
Pu = O.O2

5.í.23) Put - PÍobabilidade de Descarga trt
stl{aL

rha causal lêÍimentos a seies viyos poÍ choque

Put = Ptu * Peb * Pldt * Gldt
Put = o.o2

5.1.241 Pw - Probabilidade dê DescaÍga na linha Causaí falha de sistemas intêÍnos

Pw=Pspd'Pld*Cld
Pw = O.O2

5.í,25) Pwt - PÍobabilidadê dê DêscaÍg.r n- tinha CausaÍ Íalha de sistemas internos SINAL

16
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+a-q
Pwt=Pspdt-Pldt'Cldt
Pwt=í

s.í.26) Pti

Pli paÍâ Uw = 2.5 kV
Pli = 0.3

5.1.271 Plar

Plit para Uwt = í.5 kV
Plit = 0.5

5.1.241 
"z 

- Probabilidade de Descarga ,Í!r : da linha CausaÍ Íalha de sistêmas inteÍrros

I

Pz=Pspd"PIi'Cli
Pz = O.OO6

5.1.291Pzl - PÍobabiladade de Descarga peÉo da linha Gausar Íalha de sistemas inteÍnos
SINAL

Pzt=Pspdt.Pllt.Clit
Pzt = o.5

5.í.3o) Medidas de Protêção (descarge s r 'lstÍutura) - Pta (Tabêla B.í)

J{enhuma medida de Proteção
Pta=í

5.í.3í ) Tipo dê supeÍíícle do solo ou pilio Fator de Íêduçáo É (Tabêta G.3)

Mámore, cêÍântaca (Rêsistêncla dê contato entre í e íO ohms)
É = o.ool

5.í.321 PÍovidências paÍa rêduziÍ consêquências de incêndio - Fator dê Íêdução Íp (Tabêla
c.4)

Uma das sêguintês provadências: êxtintoÍes, instalaçôes fixas operadas manualmente,
anstalações de alarme manuais, hidrantes. compartimentos à pÍova de íogo,
iotas dê êscapê
ÍP = o'5

5.í.33) Risco de incêndio ou explosão na estrutuÍa - Fator dê rêduçáo rf (Tabela G.5)

lncêndio! Risco Baixo
rf = O.OOí

5.í.34) Perlgo Espêcial - Fator hz (Tabela G.6)

Baixo nívêl de pânico (poÍ exemplo, uma êstiutura
L7
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5.í.35) Pa - Probabilidade de DescaÍga na -jstrutura causar Íerimentos a sêres vivos pol
choque

Pa=Pta*Pb
Pa=í

5.í.36) Lí - PeÍda de vida humana incluindo Íerimento permanêntê

5.í.36.í ) Lr

Lt = O.Oí

FREFEIÍUR Â DC

JUAZEIRO
OO NORTE

limitada a dois andares e número dê pessoas nào supeÍior a íOO)
hz= 2

5.í.36.2) D2 - Danos Fisicos - Lf (Tabela C.2)

Não Aplicávêl
Lf=O

5.í.36.3) D3 - Falhas de slstemas intêÍnos ' Lo (Tabela C.2)

1{ão Aplicável
Lo=O

5.í.36.4) La

La = É " Lt . (nz / nt). (E/8760)
La = O.Oí 544*íO^4

5.í.36.5) Lu

Lu=La=0,01644*í0^4

5.í,36.6) Lb

Lb = Íp * rÍ' hz * LÍ' (nzl nt)' (tzl8760)
Lb=O

5.í.36.7) Lv

Lv=Lb=o

5.í.36.8) Lc

Lc = Lo . (nz, nt) - (tz / 8760)
Lc=O

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

jaa \

5-í.36.9) Lm Lw l-z
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Lm=Lw=l-?=Lc=O

5.í.37) Rascos ÍRíl da Zona [Zí (interior da edificaçáo)l

5.1.37.í ) Ra

Ra=Nd'Pa*La
Ra = O.OO269 * í * 0.0í644'í0^-4
Ra = O.O4426*íO^-7

5.í.37.2) Rb

Rb = l{d. Pb. Lb
Rb=0.00269"í"o
Rb=O

5.í.37.3) Ru

3u=(Nl+Ndl)'Pu*Lu
tru = (O,O4 + O)' O.O2' 0,0í644*í0^-4
Ru = O.Oí 3í 5'10^-7

5.í.37.4) Rut

Ps1 = (l{lt + lldlí) " Put * Lu
Rút = (O + O) ' O.O2. 0.0í644*í0^-4
Rut=O

5.í.37.5) Rv

ay=(Nl+]{dl)'Pv*Lv
ay=(0.O4+O)rO.O2rO
Rv=O

5.í.37.6) Rvt

Ay1 = (Nlt + Ndjí). Pvt * Lv
Rvt=(O+O)*O.O2.O
Rvt=O

5.í.37.7) Ríz

Ríz = Ra + Rb + Ru + Rv + Rut + Ryt
R12 = 0.0'4426ríO^-7 + O + O.Oí3í5*íO^-7 + O + O + O

Ríz=O.OOO574xíO^-5

Secretaria Municipal
de Infraestrutura - SEINFRA

tú'

6) Risco Total
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6.í) R1

Ra + Rb = O.OOOrt43 x íO^-5
Rí =O.OOO574xíO^-5
Rtí=íxíO^-5
Rí <= Rtí
(Ra + Rb) <= Rtí
ÍoKl

6.2) Estrutura PÍotegida.

Rí <= Rtí

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20221036348^T:irJ,1f,ã::f i11'#,'.*"*T:'i#* c R EA- c E

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

- 

'1. Responsávêl Técnico

RENATO OEITINGER EVANGELISTA

Titulo proÍlssionâ1. ENGENHEIRo ELETRICISÍA

a- iI lÍ4'

RNP: t6í8S67776

Regisko. 35la64CE

_ 2. Dãdos do Contíato

Bairro: CENTRo

UF:CE

Contrato. Náo ospêclÍlcâdo CelebÍado em'

Valor: Rt 8.000,00 Íapo de contratanter Pêssoa Juridica dê Oiroito Público

AÉo lnstilucionel: }IENHUMA - t{Ão oPTANTE

Contratante. PrêÍeituía Juaz€Ío do àl0116

RUA OIRCEU FIGUEIREDO

Complemento.

Cidade: JUÂZEIRO DO I{ORTE

SituaÉo: galxÂ OE ART

Atendido: SIM Daia da Solicitação. 'Í0/04/2024

Monvo coNcLusÃo DÂ oBRÁ./sERvlço

CPF/CNPJ: 07.974.08210001-í,1

CÉP:630í0í47
ART Vinculada: CE202107 45!52

Data do Atendrmento

- 

3. Dados da Obra./S€rviço

RUA oDllro FTGUE|REDo

Complemento: UBS Rofiêiráo

Cidade: JUAZEIRo Do NoRTE

Data de lnicro o/U0U2022

No: s/n

Bairro ROfrElRÀo

UF:CE CEP:63050740

CoordenacÍas Geogíáíicas'7.228íí0, -39.3í8032

Códigor Náo EBpêcmcâdo

Prevrsão de termrno 26108/2022

Frnaldadê Saúde

Proprietário: PÍêíêituÍa Jua:oiÍo do Norte CPF/CNPJ: 07.97ó.0820001-í4

- 

4. Atividade Tácnicá
'14 - Eleboraçã/.j Unidade

80 Protelo , ELETROTÉCN|CÂ > S|SÍEMAS DE ENERGIA ELÉTR|CA, #119.24 - OE

ATERRAMENTo ELÉÍRrco
80. PTOJEIO > PREVENÇÃO E CONTROLE DE RISCOS > SEGURANÇA E CONFORÍO NAS
EDrFtcaÇôEs ' #42.6.4 - oE srNALtzAÇÀo DE E[.{ERGÊNCIA

80, PTOJETO ' ELETRÔNICA > SISTEMAS E EOUIPAIJENTOS DE REDES LÓGICAS ' DE

CABEAMENTO > í12,6,3 1 - POR MEIOS I'FTAI ICOS

80 - PÍojelo > ELETROTÉCNICA, INSTALAÇÔES ELÉTPICA. DE INSTALAÇÔES ELÉTRICAS
EII,,I BAIXA ÍENSÃO > #11,10 1 2 . PARA FINS COMERCIÁISJ

80, PTO,EIO ' ELETROTÊCNICA ' INSÍALAÇÓES ELÉÍRICAS, DE LIGAçÁO INDIVIDUAL DE
REDE DE ENERGTA > ,r 1 10.i0 1 - EM 8ÂtxA TENsÃo oaRA r rNS RFS|DFNC|ATS

Quânttdade

1,00

1.00

1.00

1.00

1,00

\-/ _ 5. Obso.v.çõ€s

ElaboraÇáo de pÍoleto elékico, lógicâ padrão de ênlíada e aleíramenro Dara â UBS Romeríáô

- 

6. Oeclaraçõôs

- DeclaÍo quê estou cumpÍindo âs regÍâs de ácesslbilidâde p,,: v s
529612044_

,,â: técnicâs dr, ,.BNT na legislaÉo êspeciÍica e no decrelo n

_ 7. Entidâdê dê Clâsse

NENHUI\,IA. NÃO OPTANTE

- 

8. AssinatuÍas

DeclaÍo serem veídadeiías as rníoímâçóes âoma RENATO OEININGER EVANGEUSIA - CPF: 097.059.204-35

_ 9. lnloÍÍnâçêeg

Proleirura Jua4iro do Norte. CNPJ: 07.97a.0a20001-la

' A ART é válida somenle quando quitâda, medianle apresentação do comprovante do pãgamento ou conÍêrêncE no srle do Creã

RS 88,78 Regiskada em: '16/08/2022 r rr pago. Ri 88,78 Nôsso Númeror 82í5570í30

A aulenlicidad€ d6stã ARÍ pode seÍ Íe-' . er hlrps //creâ-cê s lâ. com bípublror com ã chave W376W

'.,píesso €m 18u(rrl202! às 09 28 32 por rp 167 250.9992

- 

í0. Valor

Valor da ART:

Tel (85)3!53 58r)L

in áconosco@c.ê.(.. o.q h.

Í ax t8s13453 580á
CREA.CE
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PREFEITURÂ I E l'/lZElRO DO NORTE

SECRETARIA MUNIt,.i:)AL DE SAÚDE. SESAU -1[
ÀÀ\i

ESTUDO TECNICÜ PRELIMINAR. ETP

CoNTRATAÇÃ9 DE EMPRESA ESPECt.ar.r ',nA PARA EXECUÇÃO DOS SERVTÇOS DE REFORMA
DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBII) ' ', i.OMEIRÃO, LOCAUZADA NO EAIRRO ROÍ''EIRÃO,

EM J:JA, .I :iD DO NORTSCE.

JUAZEIRO DO NCIRTE, ABRIL DE 2024.

Ruatorá Md..*$ r. rr- uor.ito l: NoÍt..CI
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í OBJETO lq)À
O presente documento visa analisar a viabilidade da futura contrataÉo, bem como, compilar as demandas

e os elementos essenciais que servirào para compor o Termo de Referência/Projeto Básico, de forma a

melhor atender as necessidades da Secretaria de Saúde de Juazeiro do Norte.

A Unidade Básica de Saúde 17128, é um e<11 [ ::irto de saúde localizado na comunidade do Bairro

Romeirão, em Juazeiro do Norte/CE. A estrutura frsica do equipamento é composta por sala de espera, sala

de triagem, sala de nebulizaçáo, sala de procedrmentos, consultórios médicos, odontológicos e de
enfermagem, salas de atendimento, sala de observaSo, farmácia, NASF, sala de vacinaÉo e áreas
administrativas.

2 DEFTNTÇÕES

CONTRATADA: Empresa proponente vencedora do certame licitaÇão com a qual se assinou o Contrato;
CONTRATANTE: Prefeitura de Juazeiro do NoÍtê - Ceará;

YIEURTOR: Serviços identificados que precisam ser atendidos de acordo com o Contrato;
EQUTPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL -:'ls) 

Sâo os exigidos pelos órgáos govemamentais de
segurança e medicina do trabalho, para execução dos serviços, tais como. capacetes, botas, luvas de
segurança, cinto dê segurança, óculos, máscaras, protetores auriculares, capas plásticas demais
equipamentos de proteçáo que atendam de acordo com cada categoria de risco ocasionado por toda e
qualquer atividade desempenhada, visando a perfeita execuçáo dos serviços com seguErnça;
EQUIPAMENTOS, INTRUMENTOS E FERFI; Í, ITAS: São peças utilizadas na manutenção, pás,

enxadas, carnnhos de máo, e vários outros ;.., Jamentos descntos APÊNDICE DO TERMO DE
REFERÊNCIA sáo necessárias a peÍfeita execuÉo dos serviços;
EQUIPE DE EXECUÇÃO: Corpo técnico e administrativo fornecido pela ContÍatada com o objetivo de
atender a todas as demandas do contratoi
FISCAL DE CONTRATO: É o representante da adr'-.'nistração, especialmente designado, na forma dos Art's.
67 e 73 da lei no. 8666/93 ou Art's. 7 e 117 da l, ' 1413312021, para acompanhar e Íiscalizar a execuSo
contratual;
ORDEM DE SERVIÇO: E o documento uülizado pela administraÉo para a solicitaÉo, acompanhamento e
conlrole de tarefa relaüvas à execuçáo do contrato de prestaÉo de serviço e possibilitar a verificaçáo da

\ionformidade do serviço executado de acordo com o solicitado;
ORDEM DE SERVIÇO PLANEJADO: E o doc('mento utilizado pela administração para a solicitaçáo,
acompanhamento ê contÍole de tarefa relativas à e -.cução do coritrato de prestaçâo de serviço e possibilitar
a verificaÉo da conformidade do serviço executado de acordo com o solicitado, cuia emissão se dá de modo
ordinário e planejado;
PRODUTOS OU RESULTADOS' Sáo os bens materiais e imateriais, quantitativamente delimitados, a seÍem
produzidos na execuçáo dos serviços contratados
RELATÓR|O TECNICO MENSAL: Relatório : r ir os serviços executados, mediçóes, memória de
cálculo, fotos coloridas detalhadas e demais rnaçôes enr quantidade e qualidade necessárias a
identificaÉo e aferiÉo de todos os serviços realrzados,
SISTEMA: Conjunto de equipamentos, periféricos acessórios, elementos, materiais ou componentes,
ligados fisicamente ou não, aos quais, utilizando seu desempenho individual, contribuem para uma mesma
função,
PMJN: Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte;
SESAU: Secretaria Municipal de Saúde de Juazeiro do Norte;
DOM: Diário Oficial do Município, jornal impÍesso pela lmprensa Oficial da PMJN;
DOU: Diário Oficial da União, jornal impresso pela lmprensa Oficial da União;
EPP/M E. Empresa de Pequeno Porte/Microempresa; A

RN tÉé Manocat, st,r .t :í t.tezd-tpoz.itoJ'. tiorte,CÍ w



, i.fl.i ,

raÍrir19. 
^ 

ot

JUAZEIRO
OONORTE

CAU: Conselho de Arquitetura e Urbanismo;
CREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomra:
CFT: Conselho Federal dos Técnicos lndustriais.

Secretoria Municipol
de \túde - SESÁU

-. 1!

3 NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

A Unidadê Básica de Saúde 17128, é um importante equipamento de saúde que oferece serviços primários

de atenÉo à saúde na comunidade do Bairro Romeirão, em Juazeiro do Norte/CE. A UBS é composta por

uma equipe diversificada de profissionais de saúde, quais sejam: médicos generalistas ou de família,
enfermeiros, técnicos de ênfermagem, agentes cc ,ir'ritários de saúde, faÍmacêuticos e administradores de

saúde.

A UBS fornece uma variedade de serviços de saúde preventiva e curativa, incluindo consultias médicas para
diagnóstico e tratamento de doenças comuns, imuniza@es, pré-natal e acompanhamento de gestantes,
planejamento famillar, saúde da criança e do adolescente, cuidados genátricos, curativos simples,
distribuiÉo de medicamentos básicos, e,J -r i. i : em saúde, e encaminhamentos para serviços

Yspecializados quando necessário. Ademais, f, € ripamento de saúde realiza campanhas de vacinaçáo,
programas de educaSo em saúdê, rastreamento de doenças, monitoramento de condiçóes epidemiológicas
locais e outras atividades voltadas para a promoÉo da saúde e prevenção dê doençâs.

4 DESCRTçÃODASOLUÇÃOCOMOUMTODO

O Programa de Necessidades da UBS 17128 incÍi' a revitalizaÉo das áreas degradadas da edificáção de
manêira a proporcionar a melhoria da oferta de serviços de saúde para a comunidade local. Dentre as
intervenÉes necesúrias, pode-se citar:

. SubstituiÉo de esquadrias;

. Demolição e recuperação de pisos darr:fi,.; ::,,

. Demoliçáo e recuperaçáo de revestime rl'r I jificados;

. Demoliçáo e recuperaçào de fonos danific".-ros

. Expansão das salas de imunizaçáo e do NASF,

. Construção de banherros de público;

. Transformaçâo dos banheiros existentes ern banheiros dê funcionários;

\-/ . Alteraçáo do layout da recepçâo:
. Construçáo de áreas destinadas à esterilizaÉo e expurgo,
. Construçáo de nova sala para a farmácia;
. Revitalização da calçada de entomo com instalaÉo de piso podotátil;
. lnstalaÉo de piso podotátil nas áreas internas;
. RecuperaÉo da coberta;
. CriaÉo de área para lixeiro contaminado.
. ExecuÉo de pintura interna e externa.

Durante a elaboração do projeto, buscou-se eficiêncra na escolha de materiais, de sistemas construtivos e
do partido arquitetônico, optando-sê por sclr ,( de qualtdade, mas também simples, objetivas e
econômicas. As intervençôes que seráo feitas , ; r : . melhoÍes resultados em funcionalidade, segurança
e acessibilidade do espaço, com o minimo de recr ,: i)s e de alterações.

5 DEMONSTRATIVOS DOS RESULTADOS PRETENDIDOS

I{â §-

\L3
cf

Rua laé Mrtroôot, s/ne, Sonar le.cr, - tudzebo do Norta, CE
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noDentre os resultados esperados paÍa RefoÍma da Unrdade Básica de Saúde (tlBSi *rrJÁt§
Bairro Romeirão, em Juazeiro Do Norte/CE, pode-se pontuar:

Acesso facilitado aos serviços de sajd( ;:cesso mais fácil aos serviços de saúde primários,
especialmente para aqueles que viverrr : , rsi remotas ou com recursos limitados, garantindo que
âs pessoas recebam atendimento médi.- r quando necessário, sem ter que percrrrer longas
distâncias ou enÍrentar custos proibitivos:

Prevençáo e promoçáo da saúde. realizaÉo de campanhas de vacinaÉo, rastreamento de doenças,
educaÉo em saúde, programas de controle de doenças transmissíveis e intervenções para modificâr
comportamentos prejudiciais à saúde, contribLrindo para melhorar o bem-estar geral da comunidade,
Diagnóstim precoce e tratamento de doe[rças: atividade fundamental para evitar complicaçôes
graves e reduzir a carga de doenças na comunidade;
Atendimento integral e contínuo: atendimento abrangênte ê contínuo, atendendo às necessidades de
saúde ao longo da vida das pessoas, desde o pré-natal até a terceira idade. Elas Íornecem cuidados
de saúde preventivos, curativos, de reah.'iliirÇão e paliativos, garantindo que todos os membros da
comunidade recebam a assistência re;r , irra em diferenles estágios da vida e em diversas
condiçóes de saúde,
Reduçáo das desigualdades em saúde. Ao fornecer serviços de saúde acessíveis a todos,
independentêmente de sua condiçáo socioeconômica, a UBS 18/24 dêsempenha um papel crucial
na reduçáo das desigualdades em saúde, contribuindo para a equidade no acesso aos cuidados de
saúde, promovendo uma sociedade mais I :lr; e saudável.

6 SALVAGUARDASAMBIENTAIS

As normas destinadas à proteçáo do meio ambiente devem ser consideradas pela CONTRATADA desde o
planejamento de suas atividades até o total encerramento das obras e desmobilizaçáo dos canteiros, com o
objetivo de que essas náo provoquem alteraçois negativas ao meio ambiente ou que as mudanças
inevitáveis sejam minimizadas ou compensadas pc;r nredidas de proteção ambiental.

Como a tipologia de obras na cidade é muito diversificada, as normas indicadas não se aplicam em sua
totalidade, ficando cada CONTRATADA obrigada a obedecer àquelas referentes ao seu contrato, devendo
adotar medidas e procedimentos que visem, pr , entiva ou mrretivamente, proteger o meio ambiente,
evitando ou minimizando impactos, ficando ;r F '' ..17-AÇÃO responsável por indicar quais normas são

\-aplicáveis.

Aspectos como supressão, revegetaÉo e paisagismo, especificaÉes para utilização e recuperação de
áreas de obtenção de material e outros assuntos de interesse ambiental, úatados ou não nos projetos,
devem ser considerados pela CONTRATADA na L jiecução das obras.

Além das Normas estabelecidas neste item, deverão ser consideradas, no que couber, as disposições das
leis em vigor que regem o assunto.

6.1 REMOÇÃO DE ARBORIZAÇÃO PÚAUCA E COBERTURA VEGETAL NATIVA

Caberá à CONTRATADA obler as licenças para supressão vegetal, devendo observar as seguintes normas
e procedimentos.

. Todas as remoçóes ou podas devem ser autorizadas pela PMJN;

. As podas relacionadas à rede elétrica sáo r-oalizadas pela companhia responsável pêlo fornecimento
de energia elétrica do Estado do Ceari ;, : :lr Secretaria de Meio Ambiente e Serviços Públicos
(SEMASP), a depender da situação;

a

R!, Jdé Ma ocor, É/àa, sohtc Í.têrd - taaz.ito do Not ., CÍ
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o As supressôes vegetais deveráo obedecer rigorosamente à licença e aos lirnJtes.esob"l"-1á,
p@eto, ou pela FISCALIZAÇÃO, evitar do i:rescimos desnecessários;

. Verificar possibilidades de transplanter; c.: , rrres;

. Promover a reposiÉo vegetal no mesmo locêl da obra ou, se não for possível, fazer a compensaÉo
plantando em outra área;

. O solo proveniente de supressáo vegetal em áreas maiores (lotes vagos, quintais) deve ser estocado
para a época do plantio;

. Restos de vegetaÉo removida devem sÉ , :'irtados em bota-fora com localização auto tizada pela
FrscALrzAÇÁo;

. Nào seÍá permitida a queima do material removido.

6.2 INTERVENÇAO EM AREAS DE INTERESSE AMBIENTAL

Em nenhuma hipótese, utilizar área de interesse arnbiental paÍa depósito de material ou execução de
serviços, Íestringindo a limpeza e preparaçáo do terreno ao espaço delimitado no pÍojeto de engenharia.

v.{a demarcaçáo e sinalizaçáo das obras próximas a áreas de interessê ambiental, indicá-las como áreas
suieitas a cuidados especiais.

6.3 GERENCIAMENTO DE RESíOUOS SOI,I )

Ouanto ao gerenciamento dos resÍduos sólidos urbanos, a contÍatada deverá obedecer às às diretrizes
constantes da Lei no 12.305, de 2010 - Política Nacional de Residuos Sólidos e demais resoluçóes referentes
ao tema objeto destre processo licitatório.

A colêta e o transporte dos resíduos sólidos ur[,arr ., devem atender às exigências legais Íeferentes ao meio
ambiente, à saúde e à limpeza urbana, e às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas.

A destinaçáo ambiêntal dos resíduos sólidos urbanos deve observar à Lei í2.305/í0, legislação e normas
ambientais incidentes.

Além dos critérios de sustentabilidade eventualmerrte rnseridos na descriçáo do objêto, devem seratendidos
,s requisitos, que se baseiam no Guia Nacional de ContrataÉes Sustentáveis, referentes a sustentabilidade

Vmbiental. Sendo assim, as recomenda@es propostas constam nesse Estudo Técnico Preliminar- ETP.

7 MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO

O objeto se trata de uma obra de engenhana que .çnsiste na reforma da UBS 17128, localizada no bairro
Romeiráo, em Juazeiro do Norte.

A reforma visa proporcionar uma infraestrutura de qualidade para o público que utiliza a reÍerida Unidade
Básica de Saúde.

Para esses fins, A CONTRATADA deverá garantrr toda e qualquer mão-de-obra, insumo, equipamento,
instrumento e ferramenta necessários a plena execução dos serviços, como descritos a sêguir:

Run laú Mcrreq ;/.. t t:.ero. tuoz.iro.lê No.t.,Ce

1A *-|
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7.1 trrtÃo-oe-ogRA t(ã-f\
A CONTRATADA deverá disponibilizar para prestação dos serviços ob.leto deste documento, durante toda a
duraSo do Contrato, quadro dê colaboradores devidamente habilitados e competentes de Apoio
Operacional.

Sempre que necessário para o atendimento Õo.i ,riços demandados pela CONTRATANTE, dentro dos
prazos estabelecidos, a CONTRATADA deverá crsi. r)nbilizar lantos profissionais quantos forem necessários
das especialidades adequadas ao escopo dos serviços em questão

7.2 ATENDIMENTO

A CONTRATADA assume conhecer todos os s"r :-r:j r"recessários a execuçáo do referido serviço ê seus
componentes a qual esse Termo de Referência aborda.

3 preposto não poderá ser um dos funcionários da Equipe de Apoio Operacional

O preposto deverá ser instruído quanto à necessidade de acalar as oÍientaçóes da Contratante, inclusive
quanto ao cumprimento de normas intemas.

Eventuais substituiçóes deverão ocoÍrer em até 5 (cinco) dias úteis, contados da comunicaÉo formal à

Contratante, mediante aprovaÉo da AdministÍação e por meio do preenchimento do Termo de Nomeação
de Preposto.

Ao preposto caberá as sêguintes atribuiçóes:
. Coordenar e orientar as atividades dos funcionários na prestaÉo dos sêrviços;
. Prestar todas as informaÉes necessárias aos funcionános pâra que os serviços de manutênçáo

sejam rea[zados com qualidade;
. Manter atualizada a relaçáo nominal dor í'cíonários designados para a prestaçáo dos serviços,

comunicando ao fiscal do contrato qualquer alteraÉo;
. Tomar as medidas necessárias ao atendimento dos seus funcionários em situaçóes de emergência.
. RecebeÍ e atender as solicitaÉes da AdministraÉo quanto à substituiçáo/reposiçào de funcionários.

\-/ uniformes, mateÍiais e equipamentos, etc.;
. Ter pleno conhecimento das atividades realizadas pelos funcionários;
. Controlar diariamente a assiduidade e a pur'itualidade dos funcionários sob sua responsabilidade e

comunicar imediatamente ao fiscal do contrato todas as faltas, atrasos, etc.;
. Prestar informaçóes ao fiscal do contrato;
. Atender prontamente as solicitaçóes da Contratanle;
. O preposto deverá tomar ciêncra dos ri..l; ,;65 de fiscalizaÇáo, oÍícios, atas de reuniáo e outros

documentos necessários à eficaz com rr : ; , ,,rntre Contratada e Contratante,
. O pÍeposto deverá sempre comunicâr ao f .,-,1 do contrato sobre as ocorrências cujas solu@es nào

sejam de sua alçada e que possam acarretar dificuldades no desenvolvimento dos serviços;
. Comunicar à Contratante a ocorrência de toda e qualquer irregulandade e anormalidade constatada

na pÍestaÇáo do serviço;
. Efetuar o registro formal das ocorrências e' raordinárias e das ocorrências de urgência,
. Comunicar à Contratante sobre a necessioade das Equipes de Apoio paru a ÍealizaÉo de serviços

que não possam ser solucionados pela Equipe Residente.

Ruo )a.é Me oaos, tlD, ! .. tct.zo - lvaraí.c.h Nor,ê, CE
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o preposto deverá ter capacidade parir r r,i providêrrcras administÍativot -"0"..,#,í
subsidiariamente, recepcionar, encaminhar e intenlediar as demandas junto à contratada.

A empresa contratada deverá orientar os seus funcionários na adoção de práticas dê sustentabilidade
ambiental na execuçáo dos serviços, em atendimento ao artigo 6o da lN MPOG/SLTI n' 1t2O1O, dentre as
quais. redução de consumo de energia elétrica, de consumo de água e reduçào de produção de resíduos
sólidos, coleta seletiva de material reciclável, destinaÇão ambiental adequada de lâmpadas, pilhas, baterias
usadas ou inservíveis, e respeito às Normas Brasileiras - NBR sobre resíduos sólidos, líquidos e gasosos.

Também deverão ser implementados, quando aplicáveis, os requisitos ambientais do Dec;.eto no 7 .74612012

Declaração do licitante de que tem pleno conh,:r',rrinto das condições necessárias para a prestaçào do
serviço, conforme modelo anexo.

8 OBRIGAçÔES DA CONTRATANTE

a

Emitir a Nota de Empenho;
Exigir o cumprimento de todas as obrrgaçôes assumidas pela Contratada, de acordo com as
cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;

Fornecer infoÍmaçôes necessárias à conduçâo dos trabalhos pela Contratada, caracterizando as
especifica@es e referências necessárias ao perfeito atendimento quanto ao objeto licitado;
Verificar se o fomecimento êstá em conformidade com as especificaçoes exigidas.no Edital;
Exercer o a@mpanhamento e a fiscalizaçáo dos serviços, por servidor especialmente designado,
anotando êm Íegistro próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos
empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade competente
para as providências cabíveis;
Notificar a Contratada por escrito da oc>rrr ':ia de eventuais imperíeiçoes, falhas ou irregularidades
constatadas no curso da execuÉo dos r,:, , r. : fixando pÍazo paÂ a sua coneÉo, certificando-se
que as soluçôes por ela propostas sejarn a. ,'rrais adequadas;
Adotar, em tempo hábil, as medidas convenientes quanto a decisôes e providêncras que ultÍapassem
a competência da FiscalizaÉo;
Efetuar o pagamenlo à Contratada confon"'. as condiçóes estabelecidas neste instrumento;
A supressáo de serviços, por parte ca ):',TTRATANTE deve ter anuência da CONTRATADA,
acanetando modificaÉes do valoÍ inicial dü Contrato, além dos limites permitidos legalmente;
A liberaçâo, por parte da AdministraÉo, de área, local ou objeto para execução de obra, serviço ou
fornecimento, nos prazos contratuais, de modo a permitir o Íitmo Íegular de serviços;
Pagar à Contratada o valor resultante da prestaÉo do serviço, no prazo e condiçôes estabelecidas
nêste Termo de Rêferência;
Efetuar as retençôes tributárias devidas sr',,e o valor da Nota Fiscal/Fatura da contratada, no que
couber;
Nào praticar atos de ingerência na admrnistraÉo da ConÍatada, tais como:

o Exercer o poder de mando sobre os empregados da Contratada, devendo reportar-se
somente aos prepostos ou responsáveis por ela indicados, exceto quando o objeto da
contrataçào previr o alendrmert(, t'.to, tais como nos serviços de recepçáo e apoio ao
usuário;

o Direcionar a contrataçáo de pessoa - piira trabalhar na empresa Contratada;
c Promover ou aceitar o desvio de funções dos trabalhadores da Contratada, mediante a

utilizaçáo destes em atividades distintas daquelas previstas no objeto da contrataçáo e em
relat'o à função especifica paÍa a oual o trabalhador foi contratado;
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Considerar os trabalhadores da Contratada como cotaboradorês eventuâis o" OJUí?fi!"
ou entidade responsável pela contrataÇão, especialmente para efeito de concessão de diáriâs
e passagens,

o Fiscalizar mensalmente, por € r',f r ::rem, o cumprimento das obrigaçóes trabalhistas,
previdenciárias e para com o F(i :. i | :.ecialmente,

o A concessão de férias remuneradas e o pagamento do respeclivo adicional, bem como de
auxílio-transporte, auxílio-alimentaçâo e auxílio-saúde, quando for devido;

o O recolhimento das contribuições previdenciárias e do FGTS dos empregados que
efetivamente participem da execução dos serviços contratados, a fim de verificar qualquer
irregularidade;

o O pagamento de obrigaçóes trabalhistas e previdencrárias dos empregados dispensados até
a data da extinÉo do contrato

. Analisar os termos de rescisão dos contratos de trabalho do pessoal empregado na prestaçáo dos
serviços no prazo de 30 (trinta) dias, prorrogável por igual período, após a extinçào ou rescisão do
contrato;

. Fornecer por escrito as informaçoes 1c,:( ';.:rras para o desenvolvimento dos serviços objeto do
\-/ contrato;

. Realizar avaliaçóes periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento;

. Cientificar o órgão de representação judicial da Procuradoria do Município para adoção das medidas
cabiveis quando do descumprimento das chrrgaÉes pêla Contratada;

. Arquivar, entre outros documentos, prtle. c i:s built", especificaÉes técnicas, oÍçamentos, termos
de recebimento, contratos e aditament)., riórios de inspeÉes técnicas após o recebimento do
serviço e notiÍicaçôes expedidas;

. Fiscalizar o cumprimento dos requisitos legais, quando a contratada houver se beneficiado da
preferência estabelecida pelo art. 90, da Lei no 14133, de 2021;

. Assegurar que o ambiente de trabalho, rnclusive seus equipamentos e instalações, apresentem
condiçóes adequadas ao cumprimento, pela Contratada, das noÍmas de segurança e saúde no
trabalho, quando o serviço for exe@tado er L sllas dependências, ou em local por ela designado.

9 OBRIGAÇÔES DA CONTRATADA

. Executar os serviços conforme especificaÇôes deste Termo de Referência e de sua proposta, com a
alocação dos empÍegados necessán<rs - 1 , :{r!to cumprimento das cláusulas contratuais, além de
fornecer e utilizar os materiais e equiparne, ).;, ferÍamentas e utensílios necessários, na qualidade e
quantidade mínimas especificadas neste Termo de Referência e em sua proposta;

. Reparar, conigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado pelo
fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreçóes
resultantes da execução ou dos matêrr:ri't rrt!'egados:

. Manter a execuSo do serviço nos horár,r: ; irdos pêla Administraçáo;

. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto. bem como por todo e
qualquer dano causado à União ou à entidade federal, devendo ressarcir imediatamente a

Administraçáo em sua integralidade, ficando a Contratante autoÍizada a descontar da garantia, caso
exigida no edital, ou dos pagamentos devrdos à Contratada, o valor correspondente aos danos
sofridos,

. Utilizar empregados habilltados e com conilccrmentos básicos dos serviços a serem executados, em
conformidade com as normas e determinaçóes em vigor e de acordo com classificaçáo CBO;

. Vedar a utilizaçào, na execuçào dos serviÇos, de empregado que seja Íamiliar de agente público
ocupante de cárgo em comissáo ou funçáo de confiança no órgão Contratante, nos termos do artigo
7" do Decreto n" 7 .2O3, de 20í0;
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J9,of\Disponibilizar à Contratante os empregados devrdamente uniformizados, alêm:de-provê+os corà ós
Equipamentos de ProteÉo lndividual (EPl) quando for o caso;
Fornecer os uniformes a serem utilizacos )r seus empregados, sem repassar quaisquer custos a
estes;
As empresas contratadas que sejam regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) dêveráo
apresentar a seguinte documentaçáo no primeiro mês de prestação dos serviços:

o Relaçáo dos empregados, contendo nome completo, cargo ou funÉo, salário, hoÉrio do
posto de trabalho, números da c; i de identidade (RG) e da inscriçâo no Cadastro de
Pessoas Físicas (CPF), conr i; .' ; ,,> dos re:i1:onsáveis técnicos pela execuçáo dos
serviços, quando for o caso;

o Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) dos empÍegados admitidos e dos
responsáveis técnicos pela execuçáo dos serviços, quando for o caso, devidamente assinada
pela Contratada;

o Exames médicos admissionais dos empregados da contratada que prestarão os serviços;
o Declaração de responsabilidade exclusiva da contratada sobre a quitaçâo dos êncargos

trabalhistas e sociais decorrentes do contrato.
Os documentos acima mencionados deverâo sêr apresentados para cada novo empregado que se
vincule à prestaÉo do contrato administrativo. De igual modo, o desligamento de empregados no
curso do contrato de prestação de r;e,r',,.e5 deve seÍ devidamente comunicado, com toda a
documentaÉo pertinente ao empregir,lí lensado, à semelhança do que se exige quando do
encenamento do contrato administrativo;
A empresa CONTRATADA cujos empregados vinculados ao serviço sejam regidos pela CLT deverá
entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da
prestação dos serviços, os sêguintes docu''rí)ntos:

o Prova de regularidade relativa ,à Í: : r i,-rade Social,
o Certidáo conjunta relativa aos tr bJ .i lcderais e à Dívida Ativa da Uniáo;
o Certidóes que comprovem a regulandade perante as Fazendas Distrital e Municipal do

domicÍlio ou sede do contratado;
o Certidão de Regularidade do FGTS - CRF; e
o Certidáo Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.

Substituir, no prazo dê 24 (vinte e quatro) lr()ras, em caso de eventual ausência, tais como faltas e
licenças, o empregado posto a serviço da Contratante, devendo identificar previamente o respectivo
substituto ao fiscal do contrato;
Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dissídio
Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as
obrigaçóes trabalhistas, sociais, pre'./ (l( r 'r- as, tnbutárias e as demais previstas em legislaÉo
específica, cuJa inadimplência náo lrarríuí , responsabilLdade à Contratante;
Náo serão incluídas na Planilhas de Cusros e Formaçâo de Preços as disposições contidas em
Acordos, Dissídios ou Convençóes Coletivas que tratem de pagamento dê participaçáo dos
trabalhadores nos lucros ou resultados da empresa contratada, de matéria não trabalhista, de
obrigaçóes ê dirêitos que somente se doli ,rr aos contratos com a AdministraÉo Pública, ou que
estabeleçam direitos nâo previstos ern le ír s como valores ou índices obÍigatórios de encargos
sociais ou previdenciáÍros, bem como de preços para os insumos relacionados ao exercício da
atividade;
Efetuar o pagamênto dos salários dos empregados alocados na execução contratual mediante
depósito na conta banéria de titularidade do trabalhador, em agência situada na localidade ou região
metropolitana em que ocorre a prestaçáo dos serviços, de modo a possibilitar a conferência do
pagamento por parte da Contratante. Ern c.,-io de impossibilidade de cumprimento desta disposição,
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J 3L§
a contratada deverá apresentar justificativa a frm de que a Administraçao anatise .r, J*.r',,oro!
e possa verificar a realizafro do pagamento;
Autorizar a Administraçáo contratante, no momento da assrnatura do contrato, a Íazer o desconto
nas faturas e rcalizat os pagamentos dos salários e demais verbas trabalhistas diretamente aos
trabalhadores, bem como das contíbuiÇoes previdenciárias e do FGTS, quando não demonstrado o
cumprimento tempestivo e regular dessas obrigaÇôês, até o momento da regularizaçáo, sem prquízo
das sançóes cabíveis;
Quando náo Íor possível a rcalizaçáo desr ; pagamentos pela própria Administraçâo (ex.: por falta
da documentaÉo pertinente, tais como folna de pagamento, rescisóes dos contratos e guias de
recolhimento), os valores retidos cautelarmente serão depositados junto à Justiça do Trabalho, com
o objetivo de serem utilizados exclusivamente no pagamento de salários e das dêmais verbas
trabalhistas, bem como das contribuiçóes Í :rais e FGTS decorrentes;
Náo permitir que o empregado desigrrir, : ,rabalhar em um turno pÍeste seus serviços no tumo
imediatamente subsequente;
Atender às solicitaçóes da Contratante quanto à substituiçâo dos empregados alocados, no prazo
fixado pelo fiscal do contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das obriga@es
Íelativas à execuçáo do serviço, conforme descrito neste Termo de Referência;
lnstruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as normas internas da Administraçâo;
lnstruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não
executar atividades não abrangidas pêlo contrato, devendo a Contratada rêlatar à Contratante toda
e qualquer oconência neste sentido, a fim de evitar desvio de função;
lnstruir seus empregados, no início da execuçáo contratual, quanto à obtenÉo das informaçóes de
seus interesses junto aos órgáos públicor relativas ao contrato de trabalho e obrigaÉes a ele
inerentes, adotando, entre outras, as s€ §r.r .r'ri medidas:

o Viabilizar o acesso de seus empreg,...los. vra internet, por meio de senha própria, aos sistemas
da Previdência Social e da Receita Federal do Brasil, com o objetivo de verificar se as suas
contribuições previdenciárias foram recolhidas, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias,

contados do início da prestaçáo dos serviços ou da admissáo do empregado;
o Viabilizar a emissáo do cadiir) r ,.,:ião pela Caixa Econômica Federal para todos os

empregados, no prazo máxim() cl ) . (sessenta) dias, contados do início da prestaçáo dos

serviços ou da admissáo do empregado;
o Oferecer todos os meios necessários aos seus empÍegados para a obtenção de extratos de

recolhimentos de seus direitos sociais, preferencialmente por meio eletrônico, quando
disponível.

o Manter preposto aceito pela AdministraÉo, para representá-la na execução do contrato,
observando-se o disposto Neste Terrno de Referência.

o Relatar à Contratante toda e qualquer irregulandade verificada no decorrer da prestaÉo dos
serviços,

o Fornecer, sempre que solicitados pela Contratante, os comprovantes do cumprimento das
obrigações previdenciárias, do Ft Co de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, e do
pagamento dos salários e de rr.i : iinefÍcios trabalhistas dos empregados colocados à
disposiçâo da Contratante.

A ausência da documentação pertinente ou da comprovaçâo do cumprimento das obrigaÉes
trabalhistas, previdenciárias e relativas ao FGTS implicará a retençáo do pagamento da fatura
mensal, em valor proporcional ao inadimple'-'rento. mediante prévia comunicaçáo, até que a situação
seja regularizada, sem prejuízo das de.rr: ;:rnções cabíveis;
Ultrapassado o prazo de 15 (quinze) dias, c!,,-,tados na comunicação mencionada no subitem anterior,
sem a regularizaçáo da falta. a Administração poderá efetuar o pagamento das obriga
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diretamente aos empregados da contral e .1, , I ienham pa.ticipado da execuçáo dos serviços objeto
do mntrato, sem prejuízo das demais saltç .r;s cabiveis;

. O sindicato representante da categoria do trabalhador deverá ser notificado pela Contratante para
acompanhar o pagamento das respectivas verbas,

. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condiçáo de
aprendiz para os maiores de quatorze anos, nem permitiÍ a utilização do trabalho do menor de dezoito
anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;

r Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigaÉes assumidas, todas
as condiçóes de habilitaçáo e qualificação exigidas na licitaÉo;

. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato;

. Não se bêneficiar da condiçáo de optante ".)lo Simples Nacional, salvo as exceções previstas no §
so-C do art. 18 da Lei Complementar r,( l: , .le 14 de dezembro de 2006;

. Comunicar formalmente à Receita Federai do Brasil a assinatura do conlrato de prestaÉo de
serviços mediante cessào de máo de obra, salvo as exceções previstas no § 5o-C do art. 18 dâ Lei
Complementar no í23, de 14 de dezembro de 2006, para fins de exclusáo obrigatória do Simples
Nacional a contar do mês seguinte ao da ' ^lrataçáo, conforme previsão do art.17, Xll, art.30, §1o,
ll e do art. 31, ll, todos da LC 123, de 2 ) (

. Para efeito de comprovação da comunica;i ir Contratada dêverá aprêsentar ópia do ofício enviado
à Receita Federal do Brasil, com comprovante de entrega e recebimento, comunicando a assinatuÍa
do contrato de pÍestaçào de serviços medrante cessáo de mão de obra, até o último dia útil do mês
subsequente ao da ocorrência da situaÉo de vedaÉo;

. Comunicar ao fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quaÍo) horas, qualquer ocorrência anormal
ou acidente que se veÍifique no local dos sÊrviÇos,

. Prestar todo esclaÍecimento ou informação solicitada pela Contratante ou por seus prepostos,
garantindelhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documenlos
relativos à execução do serviço;

. Paralisar, por determinaÉo da Contratante qualquer atividade que náo esteja sendo executada de
acordo com a boa técnica ou que ponhir ,r|i:;co a seguÍança de pessoas ou bens de terceiÍos;

. Promover a guaÍda, manutençáo e vigrlânr . (le materiais, ferramentas, e tudo o que for necessário
à execuçáo dos serviços, durante a vigência do contrato;

. Promover a organizaÉo técnica e administrativa dos serviços, de modo a conduzi-los eficaz e
eficientemente, de acordo com os docurnentos e especrficaçoes que integram este Termo de

Referência, no prazo determinado;
. Conduzir os trabalhos com estritia obsli , ,.i..: às normas da legislaÉo pertinente, cumprindo as

determina@es dos Poderes Públicos, mantendo sempre lirnpo o local dos serviços e nas melhores
condiÇões de segurança, higiene e disciplina;

. Submêtêr previamente, poÍ escrito, à Contratante, para análise e aprovaÉo, qualquer mudança no
método de execução do serviÇo que fuja das especificaçóes constantes deste Termo de Referência.
Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei para
pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social, bem como as regras de
acessibilidade previstas na legislação, quando a contratada houver se beneficiado da preferência
estabelecida pela Lei no 13.146, de 20'l 5,

. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas
de segurança da Contratante;

. Prestar os serviços dentro dos parânr-.tr :r r lriinas estabelecidos, fornecendo todos os materiais,
equipamentos e utensílios em quantidade, q.ralidade e tecnologia adequadas, com a obseÍvância às
recomendaçóes aceitas pela boa técnrca, normas e legrslação,
Assegurar à Contratante:
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,r*rr)"?á"r,§[o O direito de propriedade intelectual dos produtos desenvolvidos, inclusrve sob
adequaçóes e atualizações que vierem a ser realizadas, logo após o recebimento de cada
parcela, de forma permanente, permitindo à Contratante distribuir, allerar e utilizar os mesmos
sem limitações;

o Os direitos autorais da sotuç 'i it, projeto, de suas especificações técnicas, da
documentaÉo produzida e congén r:,, . e. de todos os demais produtos gerados na execuçáo
do contrato, inclusive aqueles produzidos por terceiros subcontratados, ficando proibida a sua
utilização sem que exista autorizaÇão expressa da ConÍatante, sob pena de multa, sem
yejuizo das sançóes civis e penais cabíveis.

o A cada período de 12 meses de vigência do contrato de trabalho, a contratada deverá encaminhar
termo de quitaÉo anual das obrigaçôes trabalhistas, na forma do art. 507-8 da CLT, ou comprovar
a adoçáo de providências voltadas à sua obtenção, relativamente aos empregados alocados, em
dedicaçáo exclusiva, na prestaÉo de serviços contratados;

o Para fins de comprovação da adoçáo das providências a que se refere o pÍesente item, sêrá
aceito qualquer meio dê prova, tais como: recibo de convocação, declaração de negativa de
negociação, ata de negociaçáo, de',iÍe outros.

o Não haverá pagamento adicion:l f .,la ConÍatante à Contratada em razáo do cumprimento
das obrigaçôes previstas neste item.

. Apresentar à Contratante, antes do início dos serviços, os funcionános ou empresas que serào
subcontratadas, e quando for o caso, a inscriçáo no Conselho Regional de Engenharia e Agronomiê
- CREA, com a respectiva ART - Anota(ic , Responsabilidade Técnica;

. Cumprir e fazer cumprir as noÍmas d€ se tr r r;a e medicina do trabalho, emitidas pelo Ministério do
Trabalho e Emprego e outros órgâos comF,.tentes,

. Adotar boas práticas de otimizaÉo de recu rsos/redução do desperdÍcio/menor poluiçáo;

. Relatar à Contratante toda e qualquer irregularidade, inclusive de ordem funcional, constatada
durante a execuçáo dos serviços, cujo saneamento dependa de autonzação para execuçáo ou de
providências por parte da ContÍatante, especialmente se representar risco paÍa o patrimônio público;

. Prestar os serviços contratados, mesmo quando em estado de greve da categoria, através de

esquema de emergência, de modo a não comprometer o funcionamento das Unidades
Adm inistrativas;

. Assumir inteira responsabilidade pela execuÉo dos serviços contratados e efetuá-los de acordo com

as especificaÉes constantes da proFos' as disposiçóes do instrumento convocatório e seus
anexos, a boa técnica, as instruções (lo: Í ., icantes dos equipamentos e sistemas e dos materiais
utilizados, legislaçóes ê normas pertinentes, independêntementê de subcontratações;

. Arcar com todos os custos necessários à completa execuçáo dos serviços, incluindo transporte.
ferramental, equipamentos de segurança, etc;

. Obter todas as licenÇas, autoriza@es e ' 'nquias quando necessárias à execuçáo dos serviços
contratados, arcando com o ônus dos en,c dntos prescritos em lei;

o Manter a composiÉo da Equipe de Gestãr. .)peracional e das Equipes de Apoio;
. Manter em condiçóes de limpeza e organização os ambientes de acesso restrito ao pessoal de

manutençáo, tais como subestaçóes transformadoras, casas de máquinas, casas de bombas, sala
da manutenÉo, etc;

. Responder por quaisquer danos materiais ou pessoais ocasionados à Contratante e/ou a lerceiros,
por seus empregados, dolosa ou culposamcnte nos locâis de trabalho;

. Repor, no prazo máximo de 5 (cinco) dias Lrteis, após a devida comprovaçáo de responsabilidade,
qualquer objeto da Contratante e/ou de terceiros que tenha sido danificado ou extraviado por seus
empregados;
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, reâfl. Fomecer à Contratante, antes do início da prestaçâo dos serviços e sempre qüe hôüvêi aftáiãçhd
dos dados, a relaÉo dos empregados integrantes das Equipes, acompanhadas de comprovaÉo da
capacita@o profissional e cópia do docum.i,rto de identidade;

. Registrar e controlar, diariamente, a frequÉ ,;i:; e a pontualidade dos seus empregados;

. Orientar os seus empregados de que não poderáo se retirar dos prédios ou instalaçôes da Contratada
portando volumes ou objetos sem a devida autorização da Contratante e liberaçáo no posto de
vigilância da Contratante;

. Apresentar à Contratante, em até 20 (r,int ' dias úteis após a data de início dos serviços, a ART -
Anotação de Responsabilidade Técnica r :l .j todos os serviços constantes do objeto do contrato
e referente ao período de durafro do m rr,'c, inclusive quanto aos serviços que venham a ser
subcontratados;

o Apresentar a Equipe de Apoio Operacional devidamente unrformizada. A Contratada nào poderá
repassar os custos de qualquer dos itens de uniforme e dos Equipamentos de ProteÉo lndividual
(EPl) a seus empregados.

. Comprovar, quando exigido pêla Contratante, o fornecrmento, ao pessoal envolvido no contrato, dos
benefícios pÍevistos na Planilha de Custos e Formaçáo dê Preços, sendo que todos os custos
referentes a beneficios previstos na mesma, deveráo ser, obrigatoriamente, pagos aos empregados;

. Executar os serviços de manutenção sob a responsabilidade técnica do profissional indicado na fase
de licitaÉo como integrante do seu quadro permanente. No caso de indicaçáo de mais de um
profissional, todos deverão participar c,rnr responsáveis técnicos da execuÉo, de acordo com as
suas atribui@es profissionais:

. Caso a Contratada necessite substituir qualquer responsável técnico, deverá apresentar proposta de
substituiçâo de profissional para aprovação da Contratante, que será feita por escrito, fundamentada
e instruída com as provas necessárias à comprovaçáo da situação que se apresentar.
Concomitantementê, devêrá ser aprese ''l Droposta para aprovação de novo profissional, que

deverá ter experiência equivalente oU S-, ,. , devidanrente comprovada pelo seu acervo técnico;
. Providenciar o transporte, destinaÉo e descarte dos resíduos, detritos, materiais e entulhos

resultantes da prestaÉo de serviço, observando a legislaçâo ambiental pertinente;
. Havendo mudança de endêreços da Contratante, no todo ou em parte, a Contratada deverá continuar

com a prestaÉo dos serviços, sem ônus para a Contratante.

FUNDA M ENTAçÃO DA CONTR,ATAÇÃO

A reforma da UBS 17128, no Bairro Romeiráo, em Juazeiro do Norte por meio de um processo licitatório
oferece diversos benefícios. Primeiramente, o processo licitatório garante a seleçáo da empresa mais
qualificada para executar o projeto, levando ernr '.,nsideraÉo critérios técnicos, capacidade financeira e

experiência prévia.

Além disso, a licitaÉo promove a concorrência entre as empresas interessadas, o que pode resultar em
melhores propostas técnicas e financeiras paê a realizaçáo da reforma. lsso contribui para a obtençáo de
um melhor custo-benefício, assegurando que o i'',iêstimento público seja bem direcionado e que a obra
atenda às necessidades da comunidade local

Outro aspecto importante é a transparência proporcionada pelo processo licitatório, que garante que todas
as etapas da contrataÇão seJam realizadas de forma pública ê documentada, evitando possíveis
questionamentos futuros sobre a legalidade e a lisura da seleção da empresa executora. Portanto, a
realizaÉo da refoÍma da referida UBS, por mero de um processo lcitatório é fundamêntal para assegurar a
qualidade, a eficiência e a legalidade do projeto.

G4
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10.í MoDALTDADE DE LtctrAçÃo \

»í)0
A contrataÉo de serviços de engenharia por meio de concorrência pública é um procedimento exigido pela
Lei 11.433, que estabelece normas gerais para licitação e contrataÉo de serviços de engenharia. Esta lei
busca garantira transparência, a competitividade e a eficiência na contrataÉo desses serviços, promovêndo
a seleção da proposta mais vantajosa para a admrnistração pública.

A conconência pública é um importante instrtrmr, io para assegurar a utilizaÉo adequada dos recursos
públicos, ao permitir que divêrsas empresas particrpem do processo licitatório, apresentando suas propostas
de forma equânime. Além disso, a competição entre os licitantes estimula a busca por soluçoes inovadoras,
aprimora a qualidade dos serviços prestados e contribui para o controle dos preços praticados.

Dessa forma, a contrataÉo de serviços de ençerr r,ir por meio de concorrência pública, conforme previsto
na Lei 1í.433, visa garantir a lisura e a eficiérrc r :; contrataç(ies públicas, promovendo a economia de
recursos, a qualidade na execuçáo dos serviços e r cumprimento dos princípios da administraçáo pública.

vA licitaçâo em questáo, na modalidade mencionada, deverá têr a validade de 12 (doze) meses, a contar da
data de assinatura do Contrato, podendo ser prorrogável por até 12 (doze) meses, na forma dos artigos 106
e 107 da Lei no í 4.1 33, de í o de abtll de 2021 .

11 PREVISÃO OA CONTRATAÇÃO NO PLANO DE CONTRATAçÕES ANUAL

A contrataÉo alinha-se com o planejamento da gestão municipal, assessorada pela Secretaria Municipal de
Saúde. Essa assertiva ampara-se na medida em que é constante a necessidade da promoção da saúde e
do bem êstar geral dos munícipes.

A despesa tem adequaçáo orçamentána e financeira com a Lei OrÇamentária Anual e compatibilidade com

a Lei de Diretrizes Orçamentárias. Foram observadas, previamente, todas as prescrições constantes do art.
16, inciso I e ll, e § 10 incisos I e ll da Lei Comple.nentar no 101, de 04lOSl20OO (Lei de Responsabilidade
Fiscal) e o art. 45o da Lei no 14.133121.

12 JUSTIFICATIVA DE PARCELAMENTO OU T\IAO DA SOLUÇÃO

vA justificativa para não parcelar/separar os serviços de reforma da UBS, optando por um modelo unificado
por uma mesma empresa, pode incluir diversos fatores, como:

. Eficiência operacional: ao unificar os serviços, é possÍvêl otimizar recursos e equipamentos,
reduzindo custos operacionais e garantindo uma execuÉo mais eficiente;

. Coordenaçáo integrada: uma única empresa responsável por todos os aspectos da obra pode facilitar
a coordenaçáo e comunicação entre as etapas, garantindo um fluxo mais suave e eficaz;

. Responsabilidade intêgral: Ao centralizar a responsabilidade êm uma única empresa, é possível
estabelecer um ponto único dê prestac;i(' , r contas e responsabilizaÇáo, simplificando a gestào e a
tomada de decisôes;

. Qualidade do serviço. Uma abordagem uniÍicada pode garantir a padronização e qualidade
consistente em todos os aspectos da gestão de resíduos, Íesultando em um serviço mais confiável e
eÍicaz para a comunidade.

13 LEVANTAMENTO DE MERCADO

RÉ jal Mc.rÉ.or,./no, tt.td T..ezd - rwzeiro do Noâ., G
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SOLUÇÃO 1 - Execuçáo dos serviços diretarnr,r.r,: , t., próprio ntunicípro \'
SOLUÇAO 2 - Execução indireta do Serviço p,:la , rirataçào de empresa, por meio de processo licitatório,
para a execução de todos os serviços, com máo de obra qualificada e manejo adequado.

13.2 DA ANALISE

SOLUÇÃO 1 - MostÍa-se inviável pelo fato de o municípro náo possuir estrutura e pessoal habilitado para a
execuçáo dos serviços.
SOLUÇÃO 2 - E o formato mais adequado, pois, mostra-se economicámente mais interessante, por atender
às determinaçôes legais, eximindo, assim, o município da implantação, inserindo-o no contexto da
manutençào e fiscalizaçáo dos serviços.

í3.3 OAS POSSíVHS FORMAS DE CONTRATÂÇÃO

FORMA í - Buscar atas de registro de preços disponíveis para a realizaçÀo de adesão;

. :ORMA 2 - Registrar intençào de registro de preços junto a outro órgão, na condição de participante;

-FORMA 3 - Realizar licitação própria.

13.4 DA ANALISE

FORMA 1 - Náo foi encontrada ata de registro de preços disponível paÊ a ÍealizaÉo de adesáo;
FORMA 2 - Náo foi encontÍada intenÉo de registro de preços disponível para participa@o;
FORMA 3 - E possivel a realizaÉo de licitaçào, coordenada pela Secretaria de Esporte e Juventude

13.5 DA CONCLUSÃO

Com o exposto, diante da impossibilidade de adesão ou participaÉo, esta equipe conclui que se deve
realizaÍ licitaÉo pópria, nos termos da FoÍma 3 t"ra a execuçáo da Soluçáo 2. i

I
14 REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

Somente poderão partacipar desta licitaÉo empresas ou consórcro de empresas legalmente estabelecidas
\.ío país, que atendam às condiçÕes e as exiqêrr es do presente certame e seus anexos, que exerçam

atividades relacionadas com o obieto desl€ i :,:iio e que sejam consideradas habilitadas com a
apresentaÉo dos documentos exigidos no caÉítú : :. habilitaçáo.

Estào impedidas de participar da licitaÉo as empresas enquadradas em quaisquer das situaçóes abaixo

. Declaradas inidôneas por ato do poder público,

. lmpedidas de licitar, contratar, transacionar com a Administração Pública ou qualquer dos órgáos
descentÍalizados.

Em se tratando de consórcio, a participaçào fica condicionada, além das exigências contidas neste Edital,
ao atendimento dos seguintes requisitos:

O CONSÓRCIO poderá se constituir ern irna Sociedade com o Propósito Específico (SPE) de
prestaçáo dos serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, objeto deste ETP. Neste
caso, deverá apresentar declaração se comprometendo na constituição da Sociedade;

.9,,
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REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM
PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRI. DI ) ÍÚENSóES 33X45 CM

APLICADAS NA ALTURA INTEIRA l-rr:. I t:DES. AF_02/2023_PE
PISO EM GRANILITE, MARMORITE CLi ( rr,,'JlTlNA EM AfJBIENTES

INTERNOS, COM ESPESSURA DE 8 MN/, INCLUSO MISTURA EM
BETONEIRA, COLOCAÇÃO DAS JUNTAS APLICAÇÃO DO PISO,4

POLIMENTOS COM POLITRIZ, ESTUCAMENTO, SELADOR E CERA.
AF 06t2022

PORTA T|PO PARANÁ (0,80 x 2. r0 m). COMPLETA

Seeretario Munícipal
de Saúde - Sf§ÁU

6,540/o

5,350/o

rs. dos respectiros oOeuureÀ?á§\
HABILITAÇAO exigidos no EDtTAL,
ApresentaÉo, adicionalmente aos documentos exigidos no EDITAL, do competente instrumento de
compromisso, público ou particular, de conTtituição de CONSORCIO, subscrito pelas consorciadas,
por meio de seus representantes legats i, , ;'irjos de poderes para tanto;
lndicaçáo, no instrumento de constitu,ç ,je CONSORCIO, da sociedade responsável pelo
CONSORCIO perante a CONTRATANTE, sendo que tal liderança deverá necessariamente incumbir
a uma sociedade brasilerra câso haja sociedades brasileiras e estrangeiras em um mesmo
CONSORCIO, nos termos do artigo 15, §1 da Lei Federal n} 14.13312021 ,

A empresa líder do CONSORCIO deverá k, r participaçáo social igual ou maior que qualquer uma das
demais consorciadas isoladamente:
Vedação à participaçâo de uma mêsma empresa (incluindo suas coligadas, controladas,
controladoras ou outra sociedade sob controle comum) em mais de um CONSÓRCIO ou
isoladamente, bem como de qualquer outro arranjo empresarial que resulte na apresentaÉo de mais
de uma proposta por parte de uma mesma sociedade;
As empresas consorciadas devem ter capa,ridade, isoladamente, para executar, pelo menos um dos
serviços integrantes do projeto, na propoi'ç ..) da sua participaÉo no Consórcio;
As empresas integrantes do CONSORCIO serào sohdariamenle responsáveis, perante o Poder
Público, pelos atos praticados no âmbito do CONSORCIO ou do compromisso de sua constituiÉo,
incluindo em qualquer caso a fase de licitação e a execuçào do contrato;
Nào será admitida a inclusão, substituicã retirada ou exclusáo de consorciados até a data de
assinatura do CONTRATO,
A desclassificaçáo ou a inabilitaçáo de q. ,r,quer consoÍciado acaÍetará a desclassificação ou a

inabilitaçáo automática do CONSÓRCIO na pÍesente LICITAÇÂO;
As exigências de qualificaçáo técnica deveráo ser atendidas pelo CONSORCIO através da soma das
qualificaçóes técnicas apresentadas pelos consorciados.

Seráo desclassificadas as empresas e/ou consórcios que apresentarem paÍcelas de maior relevância com
quantidades (50%) abaixo dos valores requeridos no projeto

As parcelas de maior relêvância do projeto em questão estão apresentadas na Tabela abaixo Junto aos
Dercentuais com relaçáo ao valor global mensal do projeto.

Effiffi"i|ruff:', *:: §!ryçpot EÉ MAron*rlvÂrrÍ!e!§ lvigr?i lr!!4'<í, : tLt§Ê'Fa/ : ' " - l , _ -lq -"r- 1.-:r.
ITEM ESPECIFICAçAO PERCENTUAL REFERENTE

AO TOTAL
8,800/oA

B

c

Os itens dispostos acima foram definidos como as parcelas de maior relevância por serem os serviços de
maior aporte financeiro do proieto, sendo, portanto. definidos como os mais relevantes para a qualificação
da empresa a prestar o serviÇo ora licitado.

Rur Jd.é Md..ocot, s/ nc, <.o4td Íercào - tüozêiro da No.a., CE
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't5 CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES

E=Etr

Para isso, a empresa contratada deve

Náo há contrataÉes conelatas e/ou interdependentes

16 MoDELo DEGESTÃo Do coNTRATo

A execução do contrato será avaliada e fiscalizada por meio de instrumentos de controle que compreendam
a mensuração, entre outros, dos seguintes aspectos:

. Os resultados alcançados em relafro a> ,: I .riado, com a verificação dos prazos de execução e da
qualidade demandada;

o Os recursos humanos empregados, em função da quantidade e da formaçáo profissional exigidas;
. A qualidade e quantidade dos recursos materiais utilizados;
. A adequaçáo dos serviços prestados à rotina de execução estabelecida;
. O cumprimento das demais obrigaçóes der üÍrentes do contrato,
. A satisfaÉo do público usuário.

. Executar os serviços conforme especificâçôes deste Termo de Referência e de sua proposta, com a
alocaÉo dos empregados necessários ao .,--,r'feito cumpnmento das cláusulas @ntratuais, além de
fornecer e utilizar os materiais e equipamentos, feÍramentas e utensílios necessários, na qualidade e
quantidade mínimas especificadas neste Termo de Referência e em sua proposta;

. Reparar, conigir, removerou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado pelo

fiscal do contrato, os serviços efetuados ?m que se verificarem vícios, defeitos ou incorre@es
resultantes da execuçáo ou dos materr:rir r :. -'gados,

. Manter a execuçâo do servrço nos horárior ;,.;,,los pela Administraçào;

. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execuçáo do objeto, bem como por todo e
qualquer dano causado ao Município ou à entidade municipal, dêvendo ressarcir imediatamenle a
Administraçáo em sua integralidade, ficando a Contratante autorizada a descontar da garantia, caso
exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à Contratada, o valor correspondente aos danos
sofridos;

. Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a seÍem executiados, em
conformidade com as normas e determinações em vigor e de acordo com classificaÉo CBO;

. Vedar a utilizaçáo, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público
ocupante de cargo em comissão ou função de confiança no órgão Contratante;

. Disponibilizar à Contratante os emprega(ic , devidamente uniformizados, além de provê-los com os
Equipamentos de ProteÉo lndividual (t:Pl, quando for o caso.

. Fornecer os uniformes a serem utilizados por seus empregados, sem repassar quaisquer custos a
estes:

. Substituir, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, em caso de eventual ausência, tais como faltas e
lrcenças, o empregado posto a serviço,1,i , rlratante, devendo identificâr previamente o respectivo
substituto ao fiscal do contrato,

. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigaÇões previstas em Acordo, Convençáo, Dissídio
Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as
obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislaçáo
específica, cuja inadimplência nào transfere a responsabilidade à Contratante;

. Efetuar o pagamento dos salários dos empregados alocados na execução contratual mediante
depósito na conta banéria de titularidade do trabalhador, em agéncia situada na localidade ou regiáo

Rtã lcté Mrrrcca. s/na, Sohld Terczc - llgzeho do Nott., CE
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15 CONTRATAÇOES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES
-() i) j t\j _l

Náo há contrataçôes correlatas e/ou interdependentes

,16 MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO

A execução do contrato será avaliada e fiscalizada por meio de instrumentos de controle que compreendam
a mensuração, entre outros, dos seguintes aspectos:

. Os resultados alcançados em relaÉo ao contratado, com a verificaÉo dos prazos de execução e da
qualidade demandada;

o Os recursos humanos empÍegados, em função da quantidade e da formação profissional exigidas;
o A qualidade e quantidade dos recursos materiais utrlizados;
. A adequação dos serviços prestados à rotina de execução estabelecida;
. O cumprimento das demais obrigaçóes de ',rrrentês do contrato,
. A satisfaÉo do público usuáÍio.

Para isso, a empresa contratada deve

Executar os serviços conforme especificâç - ,s deste TeÍmo de Referência e de sua proposta, com a
alocação dos empregados necessários a r ",'Íeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de
fornecer e utilizar os materiais e equiparrer'Los, fenamentas e utensílios necessários, na qualidade e
quantidade mínimas especificadas neste Termo de Referência e em sua proposta;

Reparar, conigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado pelo

fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreSes
resultantes da execuçáo ou dos materiais empÍegados;
Manter a execuçáo do serviço nos horários fixados pela Administraçáo;
Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorÍentes da execução do objeto, bem como por todo e
qualquer dano causado ao Município ou à entidade municipal, devêndo ressarcir imediatamente a
AdministraÇáo em sua integralidade, ficândo a Contratante autorizada a descontar da garantia, caso
exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à Contratada, o valor correspondente aos danos
sofridos:
Utilizar empregados habilitados e com coni r,.rcrmentos básicos dos serviços a serem executiados, em
conformidade com as normas e determinaÇões em vigor e de acordo com classificaÉo CBO;

Vedar a utilizaçáo, na execuçáo dos servrços, de empregado que seja familiar de agente público
ocupante dê cargo em comissão ou funçáo de confiança no órgáo Contratante;
Disponibilizar à Contratante os empregad(, devidamente uniformizados, além de provê-los com os
Equipamêntos dê ProteÉo lndividual (EPl7, quando for o caso;

Fornecer os uniformes a serem utilizados por seus empregados, sem repassar quaisquer custos a
estes;
Substituir, no pÍazo de 24 (vinte e quatro) horas, em caso dê êventual ausência, tais como faltas e
licenças, o empregado posto a serviço da Contratante, devendo identificar previamente o respectivo
substituto ao fiscal do contrato;
Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dissídio
Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as
obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislaçáo
específicâ, cuia inadimplência nào transfere a responsabilidade à Contratante;
Efetuar o pagamento dos salários dos e 'nlegados alocados na execuçáo contratual mediante
depósito na conta bancária de titularida(lê ( t rbalhador, ern agência situada na localidade ou regi
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metropolitana em que ocorre a prestação dos serviços, de modo a possibilitar a conferência do
pagamento por parte da Contratante. Em caso de impossibilidade de cumpnmento desta disposição,, 

'

a contratada deverá apresentar justificative a fim de que a AdministraÉo analise sua plausibilidade
e possa verificar a rcalizaÉo do pagar er't' ,.

Náo permitir que o empregado designado para trabalhar em um turno preste seus serviços no turno
imediatamente subsequente:
Atender às solicitaçóes da Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no prazo
fixado pelo fiscal do contrato, nos casos enr que ficar constatado descumprimento das obrigaÉes
relativas à execuçáo do serviço, confonnl r-crito neste Termo de Referência;
lnstruir seus empregados quanto à neo):,s ,.i.le de acatar as normas internas da Administração;
lnstruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a náo
executar atividades náo abrangidas pelo contÍato, devendo a Contratada relatar à Contratante toda
e qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de funÉo;
lnstruir seus empregados, no início da execução contratual, quanto à obtençào das informaçóes de
seus interesses junto aos órgãos públicos. relativas ao contrato de Íabalho e obrigaçóes a ele
inerentes;
Relatar à Contratante toda e qualquer irregularidade verificada no deconer da prestaçào dos serviços;

Fornecer, sempre que solicitados pela Contratante, os comprovantes do cumprimento das obrigações
previdenciárias, do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, e do pagamento dos salários e

demais beneficios Íabalhistas dos enrprt:ç 'lcs eplocados à disposição da Contratante;
Não permitir a utilização de qualquer trabê ro do menor de dezesseis anos, exceto na condiÉo de
aprendiz para os maiores de quatoze anos; nem permitir a utilizaÉo do trabalho do menor de dezoito
anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;
Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigaçôes assumidas, todas
as condiçôes de habilitação e qualificaçãc ' igidas na licitaÉo;
Guardar sigilo sobre todas as infomaç()es i,l)tidas êm decorrência do cumprimento do contrato;

Arcar com o ônus decorrente de evenlual equívoco no drmensionamento dos quantitativos de sua
proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores fúuros e incertos, tais como
os valores providos com o quantitaüvo de vale-transporte, devendo complementá-los, caso o previsto

inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do obieto da licitaçáo, exceto
quando ocorrer algum dos eventos arrolados na Lei no 14.133, de 2O21;

Comunicar ao ÍÍscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência anormal
ou acidente que se verifique no local dos servtços;

Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pela Contratante ou por seus prepostos,
garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documentos
relativos à execuçáo do serviço;
Paralisar, por determinação da Contrat;lnt r;ualquer ativiclade que náo esleja sendo executada de

acordo com a boa técnica ou que ponha enr risco a segurançâ de pessoas ou bens de terceiros,
Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que for necessano
à execução dos serviços, durante a vigência do contrato;
Promover a organizaçáo técnica e administrativa dos servrços, de modo a conduzi-los eÍicaz e
eficientemente, de acordo com os docurnêntos e especrfica@es que integram este Termo de
Referência, no pÍazo determinado;
Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislaÉo pertinente, cumprindo as
determinaçóes dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores
condiçôes de segurânça, higiêne ê disciplina;
Submeter previamente, por escrito, à Contratante, para análise e aprovaçâo, qualquer mudança no
método de execuçáo do serviço que fuja drr especificaçôes constantes deste Termo de Referência;
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Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a rêserva de cargos prevista em lei para
pessoa com deficiência ou para reabilrtado da Previdência social, bem como as regras de
acessibilidade previstas na legislaçáo, quando a contratada houver se beneficiado da preferência
estabelecida pela Lei no 13.146, de2015,
Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal,, as normas
de segurança da Contratante:
PÍestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, fomecendo todos os materiais,
equipamentos e utensílios em quantida(je, :.ralidade e tecnologia adequadas, com a observância às
recomendaçóes aceitas pela boa técnica, r L,r'rr'ras e legislaçâo;
Assegurar à Contratante:

o O direito de propriedade intelectual dos produtos desenvolvidos, inclusive sobre as eventuais
adequa@es e atualizações que vierem a ser realizadas, logo após o recebimento de cada
parcela, de forma permanente. pe.r 

'-do à Contratante disÍibuir, alterare utilizaros mesmos
sem limitaçóes;

o Os direitos autoÍais da solução, do projeto, de suas especificaçóes técnicas, da
documentaçáo produzida e congêneres, e de todos os demais produtos gerados na execuçáo
do contrato, inclusive aqueles pÍoduzidos por terceiros subcontratados, ficando proibida a sua
utilizaçáo sem que exista autorizaÇão expressa da Contratante, sob pena de multa, sem
prejuízo das sançóes civis e penais cabiveis.

A cada período de 12 meses de vigência do contrato de trabalho, â contratada deverá encaminhar
termo de quitação anual das obrigaçôes trabalhistas, na forma do art. 507-8 da CLT, ou comprovar
a adoÉo de providências voltadas à sua obtençáo, relativamente aos empregados alocados, em

dedicaÉo exclusrva, na prestaÉo de serviços @ntratados;
Disponibilizar o fenamental mínimo e e(lLriF -.!rrentos necessários à execução dos serviços, conforme
Apêndice lV deste Termo de Referênciir, s rro a guarda destes de sua êxclusiva responsabilidade.
O valor do fenamental e equipamentos ernpregados deverâo ser orçados na Planilha de Custos e
FormaÉo de Preços e deveráo ser amortizados em 60 (sessenta) meses;

Apresentar à Contratante, antes do inícro dos serviços, os funcionários ou emptesas que serào
subcontratadas, e quando for o caso, a inscriçâo no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
- CREA, com a respectiva ART - Anota(;ão , ) Responsabilidade Técnica;

Cumprir e fazer cumprir as noímas de segurança e medicina do trabalho, emitidas pelo Ministério do

Trabalho e Emprego e outros órgãos competentes;

Elaborar, implantar e manter disponivel nos práCios equipados com sistema de climatização, unl
Plano de ManutenÉo, Operaçáo e Controle - PI\/OC conforme prcvê a Lei no 13.589, de 41112018;

Apresentar Relatorio Técnico Mensal - RTtt/,

Cumprir as Normativas, especialmente o que segue:
o Utilizar materiais que sejam reciclados, reutilizados e biodegradáveis, e que reduzam a

necessidade de manutenção;
o Utilizaçào obrigatória de agregados reciclados, sempre que existir a oferta;
o Destinar adequadamente as pilhas e baterias usadas ou inservíveis, segundo disposto na

Resolução CONAMA no 257 , de 30 :r) iunho de í 999.

Adotar boas práticas dê otimização de recr ,,,rs/reduçáo do desperdício/menor poluição;

Programar as manutençóes preventivas e corretivas dos equipamentos de acordo com o Plano de
ManutenÇão, com o cronograma de manutençôes e em comum acordo com a Contratante;
Relatar à Contratantê todâ e qualquer irregulandade, inclusive de ordem funcional, constatada
durante a execuçáo dos serviços, cujo sarreamento dependa de autorizaÉo para execuçáo ou de
providências por parte da Contratante, especralmente se representar risco para o patrimônio público;

Assumir inleira responsabilidade pela execução dos serviços contratados e efetuá-los de acordo com
as especificações constantes da proposta, as disposiçôes do instru tóÍio e

i,.
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anexos, a boa técnica, as instruçôes cjos Í cantes -dós-àquipamentos e sistemas e dos materiais
utilizados, legislaçóes e normas pertine "rl,r i dependentemente de subcontrataçôes,
Arcar com todos os custos necessários à completa execu$o dos serviços, incluindo transporte,
ferramental, equipamentos de segurança, etc.;
Obter todas as licenças, autoriza@es e franquias quando necessárias à execuçáo dos serviços
contratados, arcando com o Ônus dos emolumentos prescritos em lei,
Manter a composiçào da Equipe de Gestáo Operacional e das Equipes de Apoio;
Responder por quaisquer danos materiais ou pessoais ocasionados à Contratante e/ou a terceiros,
por seus empregados, dolosa ou culposamente, nos locais de trabalho;
Repor, no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, após a devida comprovaçáo e responsabilidade,
qualquer objeto da Contratante e/ou de terceiros que tenha sido danificado ou extraviado por seus
empregados;
Fornecer à Contratante, antes do inícr(, li .)restaçáo dos serviços e sempre que houver alteraçáo
dos dados, a relaÉo dos empregados integrantes das Equipes, acompanhadas de comprovaçáo da
capacitaÉo profissional e ópia do documento de identidade;
Registrar e controlar, diariamente, a frequência e a pontualidade dos seus empregados;
Apresentar à Contratante, em até 20 (\,ir:t ,'lias úteis após a data de início dos serviÇos, a ART -
Anotação de Responsabilidade Técnica r:Jl .,a a todos os serviços constantes do objeto do contrato
e referente ao período de duração do mesmo, inclusive quanto aos serviços que venham a ser
subcontratados;

cumulativas ou náo com as demais san;óe estipuladas nas seguinles formas.
0,030/o (três centésimos por cento) do valor total da nota de empenho, para cada dia de atraso na
entrega dos serviços, decorridos 30 (trinta) dias em atraso o contratante poderá decidir pela
continuidade da multa ou pela rescisão, em razáo da inexectrção total;
0,60/o (seis centésimos por cento) por dia sobre o vâlor do fato ocorrido, para ocorrências de atrasos
em qualquer outro prazo previsto neste instrumento, não abrangido pelas demais alíneas;
5olo (cinco por cento) sobre o valor global atrralizado do registro de preços, pela não manutençâo das
condiçóes de habilitaÉo e qualificaÉo exigrdas no instrumento convocatório;
20% (vinte por cento) sobre o valor global do registro de preÇos nas hipótesês de recusa na assinatura
da ata de registro de preços e contrato, rescisâo por inexecuÉo da ata - caracterizando-se quando
houver reiterado descumprimento de obrigaÇôes assumidas - entrega inferior a 50% (cinquenta por
cento) do quantitativo registrado, atraso su , rrior ao prazo limite de trinta dias, estabelecido na alínea
"a", ou os serviços forem prestados fo'ir :1, r:;pecificações constantes do termo de referência e da
proposta da contratada.

A contratada sujeitar-se-á, ainda, no caso de rnexecuÉo total ou parcial do Contrato

Rttz tc.é Mnrrccot, q n"" !..td fetcro - tuar.i?o do Notae, Ct
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Caso a Contratada necêssite substituir qualquer responsável técnico, deverá apresentar proposta de
substituiçâo de píofissional para aprovaçáo da Contratante, que será feita por escÍito, fundamentada e
instruída com as provas necêssárias à comprovaçáo da situação que se apresentar. Concomitantemente,
deverá ser apresentada proposta para aprovaçâo de novo profissional, que deveÉ ter experiência
equivalente ou superior, devidamente comprovada pelo seu acervo técnico.

16.1 DAS COMTNAÇÔES

Advêrtência Escrita: quando se tratar de infração leve, a juízo da fiscalização, no caso de descumprimento
das obrigaçôes e responsabilidade assumidas no contÍato, ou ainda, no caso de outras ocorrências que
lossam acarretar prejuízos à contratante, desde que náo caiba a aplicação de sanÉo mars grave.
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a) Advertência;
b) t\Iulta de 10% (vinte por cento) na forma prevtsta no editat. <t
c) Suspensão temporária de participaÉo em licitaÉo e impedimento de contratar com a AdministraÉo

Municipal pot ptazo nào superior a 1 (um) ano, sendo então descredenciada no Cadastro de
Fornecedores da Central de Licitaçoes do I.' r-icípio de Juazeiro do Norte, pelo prazo de até 5 (cinco)
anos, enquanto perdurarem os motivrl,, ,i;rmrnantes da punição ou promovida a reabilitaÉo
perante a própria autoÍidade que aplicou a Í-enalidade, sem multas prevista neste instrumento e das
demais cominaçôes legais.

16.2 RESCISÃO E CONSEQUÊNCIAS

A inexecuÉo, total ou parcial, deste Contrato dará ensejo a sua rescisão por justa causa pela parte inocente
e acarretará as consequências previstas neste Instrumento e na legislaçâo peÍtinente, assegurada defesa
prévia à CONTRATADA.

3em prejuízo de outras sançôes, constituem molivos para rescisão por justa câusa deste contrato, pela

-coNTRATANTE,
A paralisaçáo lnjustificada dos serviços por rrais de 30 (trinta) dias;a

b

d

e

O náo cumprimento rêiterado de cláusulas contratuais, especificações ou prazos;
O cumprimento inegular reiterado de cláusulas contratuais, especificaçóes ou prazos;
A subconÍataçâo com lnegulandade, ainda qLre parcial, dos serviços objeto deste Contrato;
A cessâo ou transferência deste Contrat();

f) O desatendimento às determinaçóes d;r F -,\LIZAÇAO designada para acompanhar e fiscalizar a
execução dos serviços;

g) O cometimento reiterado de falhas na execuÉo dos serviços ê entrega de equipamentos;
h) A decrêtação de falência, o pedido de recuperação judiciai ou extrajudicial;
i) A dissoluÉo da sociedade;
j) O protesto de títulos ou a emissáo de cheques sem a suficiente provisáo de fundos que caracterizem

a insolvência da CONÍRATADA;
k) A prática de qualquer ato que vise fraudar ou burlar o fisco ou órgão/entidade arrecadador/credor dos

encargos sociais e Íabalhistas ou de tributos,
l) A utilização pêla CONTRATADA de máo de obra de menores de 18 (dezoito) anos em trabalho

noturno, 15. í6 perigoso ou insalubre; e rre .,res de '16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo
na condição de aprendizes, a partir de l4 r ..r.rtoze) anos nos termos do inciso XXX|ll do art. 75 da

Constituiçáo Federal (Emenda Constitucional n' 20, de 1998):
m) O conhecimento, ainda que, a posteriori, de fato ou ato que afete a idoneidade da CONTRATADA ou

de seus sócios/cotistas ou de seus gestores ou ainda de seus representantes;
n) Razóes de interesse público devidamentê rlrstificado no processo;
o) Ocorrência de caso fortuito ou de forÇa n ior, regularmente comprovado, impeditivo da execução

deste Contrato.

17 REGIME DE EXECUÇÃO DA OBRA

A contrataçáo de serviços de engenharia por meio de concorrência pública é um procedimento exigido pela
Lei 11.433, que estabelece normas gerais para licitação e contrataÇáo de serviços de engenharia. Esta lei
busca garantir a transparência, a competitividade e a eficiência na contrataÉo desses serviços, promovendo
a seleção da proposta mais vantajosa para a administÍaçáo pública.
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Com esse regime de execução, é possível garantir um controte mais efetivo doi-õiiõi-ffiie'|,rrtio"o"
da obra, além de oferecer maior segurança jurídica para ambas as partes envolvidas. Assim, a escolha da
concorrência Pública se mostra como uma opção adequada para a reforma da UBS descrita.

I

18 OO CONTROLE E F|SCAL|ZAÇÃO DA EXECUÇÃO

O acompanhamento ê a fiscalizaçáo da execução do contrato consistem na verificaçáo da conformidade da
prestaçáo dos servrços, dos materiais, técnicas .. equipamentos empregados, de forma a assegurar o
perfeito cumprimento do aluste, que serâo e,r,: :'r.,ri poÍ um ou mats rêpresentantes da Contratante,
especialmente designados, na forma da Lei n" 14 - de2021.

As atividades de gestáo e fiscalizaçáo da execução contratual sáo o conjunto de açôes que tem por objetivo
aferir o cumprimento dos resultados previstos pela AdministraÇão para o sêrviço contratado, verificar a
regularidade das obrigaÉes previdenciárias, fiscais e trabalhistas, bem como prestar apoio à instruçáo
rrocessual e o encamrnhamento da documentaÉo pertinênte ao setoÍ de contratos para a tormalização dos

lrocedimentos relativos a repactuação, alteração, reequilíbrio, prorrogaçáo, pagamento, eventual aplicação
de sançóes, extinção do contrato, dentre outras. com vrsta a assegurar o cumprimento das cláusulas
avençadas e a soluçáo de problemas relativos ao objeto.

O conjunlo de atlvidades de gestáo e fiscalização .)rnpete ao gestor da execução do contrato, podendo ser
auxiliado pela fiscâlizaÉo técnica, administrari/a, ,'Lorial, de acordo com as seguintes disposiçôes:

Gestão da Execuçáo do Contrato: é a coordenaÇão das atividades relacionadas à fiscalização
técnica, administrativa, setorial e pelo público usuário, bem como dos atos preparatórios à instrução
processual e ao encaminhamento de r rr.LlmentaÇáo pertinente ao setor de contÍatos para
formalizaÉo dos procedimentos quar to ).i aspectos oue envolvam a prorrogaSo, alteraçâo,
reequilíbrio, pâgamento, eventual aplicaçáo de sançôes, extinçâo do contrato, dentÍe outros;
Fiscalização Técnica: é o acompanhamento com o objetivo de avaliar a execução do objeto nos
moldes contratados e, se for o caso, aferrr se a quantidade. qualídade, tempo e modo da prestaçáo

dos serviços estâo compatíveis com os indicadores de níveis mínimos de desempenho estipulados
no ato convocatório, para ebito de pagamento conforme o resultado, podendo ser auxiliado pela
fiscalizaÉo pelo público usuário;
Fiscalizaçáo Administrativa. é o acompanhamento dos aspectos administÍativos da execuÉo dos
serviços, quanto às obrigaçoes previdenciárias, fiscais e trabalhistas, bem como quanto às
providências tempestivas nos casos de inadimplemento;
FiscalizaÉo Setorial: é o acompanha nento da execução do contrato nos aspectos técnicos ou
adm inistrativos, quando a prestação dcs s /iÇos ocorrer concomitantemente em frêtes de trabalho
distintas em locais difêrentes.

Quando a contratação exigir fiscalizafro setorial, o órgâo ou entidade deverá designar representantes
nesses locais para atuarem como fiscais setoriais.

As atividades de gestão e fiscalização da exe,:uçJJ contratual devem ser realizadas de forma preventiva,
rotineira e sistemática, podendo ser exercidas por servidores, equipe de fiscalização ou único servidoÍ, desde
que, no exercício dessas atribuiçóes, fique assegurada a distinçáo dessas atividades e, em razão do volume
de trabalho, náo comprometa o desempenho de todas as açôes relacionadas à Gestáo do Contrato.
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A fiscalização administrativa poderá ser efetivada com base em criténos estatísticos, levando-se em
consideraÉo falhas que impactem o contrato como um todo e náo apenas erros e falhas eventuais no
pagamento de alguma vantagem a um determinado empregado.

Na fiscalizaSo do cumprimento das obrigações trabalhistas e sociars exigir-se-á, dentre outras, as seguintes
comprovaçôes (os documentos poderáo ser originais ou cópias autenticadas por cartório competente ou por
servidor da Administraçáo), no caso de empresas regidas pela Consolidaçáo das Lets do Trabalho (CLT):

No primeiro mês da prestaÉo dos serviços, a rlor ir âtada deverá apresentar a seguintê documentaçáo:
a) Relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou funÉo, horário do posto de trabalho,

números da carteira de idêntidade (RG) e da inscriÇão no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), com
indicaçáo dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso;

b) Carteira de Trabalho ê Previdência Social ICTPS) dos empregados admitidos e dos responsáveis
técnicos pela execução dos serviços. qL;.r . l'or o caso, devidamente assinadqt pela Contratada; e
exames médicos admissionais dos em6 rcg ,))s da Contralada que prestarão os'serviços, e entrega
até o dia trinta do mês seguinte ao da prestaÉo dos serviços ao setor responsável pela fiscalização\'/ do contrato dos seguintes documentos;

c) Certidâo Negativa de Débitos relativos a Créditos Tributárros Federais e à Dívida Ativa da União
(CND);

d) Certidóes que @mprovem a regularidade perantê as Fazendas Estadual, Distrital e Municipal do
domicílio ou sede do contratado;

e) Cêrtidáo de Regularidade do FGTS (CRF), e
f) Certidáo Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT).

Entrega, quando solicitado pela Contratante, d,) qr ,aisquer dos seguintes documentos:
g) Extrato da conta do INSS e do FGTS dD 'qr , quer empregado, a critério da Contratante,
h) Cópia da folha de pagamento analítica de qualquer mês da prestaÉo dos seÍviços, em que conste

como tomador a Conlratante;
i) Cópia dos contracheques dos empregados relativos a qualquer mês da prestaÇão dos serviços ou,

ainda, quando necessário, cópia de recibo i Ce depósitos bancários;
j) Comprovantes de entrega de beneficrc'r rt)lementares (vale-transporte, vale-alimentaÉo, entre

outros), a que estiver obrigada por força dê lei ou de Corrvençáo ou Acordo Coletivo de Trabalho,

\-/ relativos a qualquer mês da prestaÉo dos serviços e de qualquer empregado;
k) Comprovantes de realizaÉo de eventuais cursos de treinamento e reciclagem que forem exigidos

por lei ou pelo contrato.

Entrega de cópia da documentaÉo abaixo relacionada, quando da extinçáo ou rescisáo do conlrato, após
o último mês de prestação dos serviços, no prazo definido no contrato:

a) Termos de rescisão dos contratos de trabalho dos empregados prestadores de serviço, devidamente
homologados, quando exigível pelo sindrcato da categoria;

b) Guias de recolhimento da contribuição previdenciária e do FGTS, referentes às rêscisões contratuais,
c) Extratos dos depósitos efetuados nas c,:,r ,:,s vinculadas individuais do FGTS década empregado

dispensado;
d) Exames médicos demissionais dos empregados dispensados.

A Contratante deverá analisar a documentaÉo solicitada no prazo de 30 (trinta) dias após o recebimento
dos documentos, prorrogáveis por mais 30 (trir'ta) lias. juslificadamente.

No caso de sociedades diversas, tais como as Organizaçóes Sociais, será exigida a comprovaçáo d
atendimento a eventuais obrigaçóes decorrentes da legislaÇão que rege as respectivas organizações
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Sempre que houver admissáo de novos empr lg€
ser apresentados.

pela contratada, os documentos elencados deverão

Em caso de indício de irregularidade no recolhrmento das contribuiçôes previdenciárias, os fiscais ou
gestores do contrato deverão oficiar à Recêita Federal do Brasil.

Em caso de indício de irregularidade no recolhrmento do FGTS, os fiscais ou gestores do contrato deverão
oficiar ao Ministério do Trabalho.
O descumprimento das obrigações trabalhistas ou a nào manutenção das condiçóes de habilitação da
Contratada poderá dar ensejo à rescisão contratual. sem prejuízo das demais sançóes.

A Contratante poderá conceder prazo para que a C. ,rrtratada regularize suas obrigações trabalhistas ou suas
condições de habilitação, sob pena de rescisão cortratual, quando nào identificar má-fé ou a incapacidade
de correçáo.

Ylém das disposiçóes acima citadas, a fiscalizaÉo administrativa observará, ainda, as diretrizes definidas
no item a seguir:

Fiscalização inicial (no momento em que a prestação de serviços é iniciada):

. Todas as anotaÉes contidas na CTPS dos empregados serão conferidas, a fim de que se possa

verificar se as informaSes nelas inseridas coincidem com as informa@es fomecidas pela Contratada
e pelo empregado,

. O salário não pode ser inferioÍ ao previsto no contrato administrativo e na Convençáo Coletiva de
Trabalho da Categoria (CCT);

. Serão consultadas eventuais obrigaçoes adicionais constantes na CCT para a Contratada;

. Será verificada a existência de condiçóes insalubrês ou dê periculosidade no local de trabalho que

obriguem a empresa a fomeceÍ determinerr,)s Equipamentos dê ProteÉo lndividual (EPl).

No primeiro mês da prestaÉo dos serviços, a contratada deverá apresentar a seguinte documentaçáo

\-/ a) Relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou funçáo, horário do posto de trabalho,
números da carteira de identidade (RG) e,la inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), com
indicaÉo dos responsáveis técnicos pe l;r i ,,r:uÉo dos serviços, quando for o caso;
Carteira de Trabalho e Previdência Sociai iC-fPS) dos empregados admitidos e dos rêsponsáveis
técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso, devidamente assinada pela Contratada;
Exames médicos admissionais dos empregados da Contratada que prestarão os serviços;
Declaraçáo de responsabilidade exclusiva da contratada sobre a quitaçào dos encargos trabalhistas
ê sociais decorrentes do contrato.

Fiscalização mensal (a ser feita antes do pagamento da fatura)

Deve ser feita a retenção da contribuição previdencrária no valor de 11o/o (onze por cento) sobre o
valor da fatura e dos impostos incidentes sobre a prestação do serviço;
Serão exigidos a Certidáo Negativa cl() D r i1) (CND) relativa a Créditos Tributários Federais e à
Dívida Ativa da Uniáo, o Certificado de F, gularidade do FGTS (CRF) e a Certidáo Negativa de
Débitos Trabalhistas (CNDT);

b)

c)

d)

§
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Deverá ser exigida, quando couber, comprovação de que a empresa mantém reserva,de cargos
pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social, conforme dispixlo na LêÍ
14.133, de 2021

K\

Fiscatização diária: t'I{"fi

Devem ser evitadas ordens diretas da Contratante dirigidas aos terceirizados. As solicitaçõê. O" r"riçjsil,il
devem ser dirigidas ao preposto da empresa. Da mesma foÍma, eventuais reclamaçóes ou cobranças,
relacionadas aos empregados terceirizados devem ser dirigidas ao preposto

Toda e qualquer alteraÉo na forma de pr:r;l : ) do servrÇo, como a negociaçáo de folgas ou a
compensaçáo de jornada, deve serevitada, uma vez que essa conduta é exclusiva da Contratada. li

Cabe, ainda, à fiscalização do contrato, verificar se a Contratada observa a legislaçáo relativa à concessão
de férias ê licençâs aos empregados, respeita a estabilidade provisória de seus empÍegados e observa a
Cata-base da categoria prevista na CCT, concedendo os reajustes dos empregados no dia e percentual
pÍevrstos.

O gestor deverá verificar a necessidade de se proceder a repactuaçáo do contrato, inclusive quanto à

necessidade dê solicitaÉo da contratada.

A Contratante deveÉ solicitar, por amostrageín i '' s empregados, seus êxtratos da conta do FGTS e que

verifiquem se as condições previdenciárias e do FG tS estão sendo recolhidas em seus nomes.
Ao final de 1 (um) ano, todos os empregados devem ter seus extratos avaliados.

A Contratada deverá entregar, no pÍazo de 15 (quinze) dias, quando solicitado pela Contratante quaisquer
dos seguintes documentos:

a) Extrato da conta do INSS e do FGTS dc qr: rrquer empregado, a critério da Contratante;
b) Cópia da folha de pagamento analítica de qualquer mês da prestaÉo dos serviços, em que conste

como tomador a Contratante;
c) Cópia dos corúracheques assinados dos empregados relativos a qualquer mês da prestaçáo dos

serviços ou, ainda, quando necesúrio, cópia de Íecibos de depósitos bancários; e

v d) Comprovantes de entrega de benefÍcios suplementares (vale-transporte, vale-alimentaÉo. entre
outros), a que estiver obrigada por força de lei, Acordo, Convençáo ou Dissidio Coletivo de Trabalho,
relativos a qualquer mês da prestraÉo dos serviços e de qualquer empregado.

19 CRITERIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO

O pagamento pelos serviços prestados será ef( aCo até o 30' (trigésimo) dia do mês imediatamente
seguinte ao da execuçào dos serviços, com base em Atestado que será fomecido pela fiscalizaçâo da
SESAU, através de seu Departamento competente

A SESAU elaborará mensalmente a mêdição dos serviÇos efetuados para conferência dos quantitativos e
demais critérios de fiscalizaçáo.

Poderá ser reestabelecida a relaçáo que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos da contratada
e a retribuiçáo da Administração para a justa remuneraÉo do fomecimento, desde que objetivando o
reestabelecimento do equilibrio econômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de sohrevirem fatos
impÍevisíveis ou previsiveis porém de consequêncras incalculáveis, retardadores ou impeOitÊ-voÚda 

"r,"çüij,;fi1do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econô
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extraordinária e extracontratual, nos termos do Art. ,124, inciso ll, ahnea "d" da Lei 14j332021, devendo ser
formalizado através de ato administrativo. '

Os preços propostos pela licitante em reais, serão fixos e irreajusláveis pelo período de 01 (urn) ano, a partir
da data de apresentação das Propostas à Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte/CE. Reajustes podem
ser realizados conforme índice de correção monetária que retrate a variaçáo efetiva do custo de produçáo,
admitida a adoção de índices específicos ou setoriais, exclusivamente para as obrigações iniciadas e
concluídas após a ocorrência da anualidade, como também a possibilidade do reequilíbrio econômico-
financeiro de acordo com as convenções coletivas de trabalho.

20 FORMA E CRITERIOS DE SELEÇÃO DO FOITNECEDOR

A escolha/seleçáo do prestador de serviço a ser contratado dar-se-á por meio de licitaçáo pública, na

modalidade concorrência, pelo critério de julgamento Menor Preço, a qual será regularmente publicada

através dos meios legais estabelecidos.

r4 motivação circunstanciada das condições do edital, tais como justificativa de exigências de qualificaçáo

técnicâ, mediante indicação das parcelas dê maior relevância técnica ou valor significativo do objeto, e de
qualificaçáo econômico-financeira, justificativa dos critérios de pontuaÉo e julgamento das propostas

técnicas, nas licitaçôes com julgamento por melhor técnica ou técnica e preço, e justificativa das regras
pertinentes à padcipaçáo de empresas em consórcio.

21 ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES A SEREM CONTRATADAS

IIETI

124,55

1.2 59,70

13 REÍrRAoa oE EsouADRtAs METÁLrcAS

14 O€lvlolrC, DE LoUÇA sANlÍÁRlA

15 DEi\íoLrc,. .] DE Ptso cERÁMtco

oEMoLrçÂo DE FoRRo DE Pvc

DEMoLIÇÁo DE REVESTIMENTo cERÁMICo. DE FoRMA IMECANIZADA COM MARTELETE

SEIV RÉAPROVEIÍÂME AF 09i2023

c1(m DEMot-tçÃo oE ptso crMENTAoo soBRE LAsrRo DE coNcRETo

DEMoLtÇÃo DE ARGAMASSAS, DE FoF[4a MANUAL, sEM REqpRovEtTAtvENTo AF_09/2023

DEMoLIÇÁo DE ALVENARIA D€ TIJoLos s/ REAPRoVEITAMENTo
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1.10

113 c2920

DE[roLrÇÀo DE coBERruRÂ cirÊLHAs cERÀMlcas

ESCAVAÇÁo MANUAL SoLo DE lA.CAT PRoF AÍE 1,50m

REATERRO CiCOn PACI/{ iA1 ' :./rN CA. E CONTROLE. I/ATERIAL DA VALA

ÂTERRO C/COIíPAC IAt;Áü ,tiL,AL S/CONTROLE I.IIAT C/AOU|S|ÇÃO

AMÂRRACAO EM PAREDES Colvl FERRO

CARGA MANUAL DE ENTULHo EM CAMINHÁo BASCULANÍE

TRANSPoRTE DE [4ATERIAL EXCETo RoCHÂ EM CAMINHÂo AlE 5I(\4

lnÍÍâestÍutuÍa

RB )ai MaíroÉê, tl í10, Scn?d f..era - lErciro do Nort., CE

UND qUAÍ{TIDADEcóolco

1

M2'1.1 c2102 RASPAGEI\I E L]MPEZA DO TERRENO

DEscRçÃo

rviços píeliminares

M2c2210 RETIRADA DE PORÍAS E JANELAS INCLUSIVE BATENTES

M2 14,44c2206

UN 34,00c1061

M2 100,18c1064

M2 434 041.6 c1054

1.1 97634 M2 2U.45

45.5318 M2

M2 t65,1219 97631

M3 32,28

111 M2

M3112

Cí043

c1045

c2744

M3 't2,46

33,19

12 46

114 c0330 M3 1.73

115 c0079 UN 5,00

116 co702 M3 123,95

117 c2533 M3 123.95

2
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ESCAVAÇÁo MANUAL soLo oE ra.cAT pRoF ATÉ t.som

EscÂvaÇÃo vtANU \t. s I DE racAT. pRoF. DE t 5i a 3.oom

CONCRETO P^/l8R , FCK 251úPa COM ÂGREGÂDO ADOUIRIDO

LANÇAMENTo E ApLtcAÇÀo DE coNCRETo s/ ELEVAÇÁo

ARMADURA CA-60 FINA 0=3,40 A 6,40mm

ARMAOURA CA-50A lt4EDlA D: 6.3 A 10.omm

ALVENARIÂ DE TIJOLO CERÁMICO FURÂDO (9r19X1g)CM C/ARGA}úÀSSA MISTA DE CÂL

HIDRAÍADA ESP=20 cm

FoRtta DE TÁBUAS oE 1" DE 3a. p/FUNoacôEs uÍtL 5 x

Supêíestruturâ

FORMA PLANA CHAPA Ci( l,4Pt li:)A PLASTIFICÂDÁ ESP = 12mm UTIL. 5X

CoNCRETO P^ BR . FCK 25 l,íPa COM AGREGADO ADOUIRIDO

LANÇAI\,IENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÂO

ARMADURA CA 60 FINA O=3.a0 A 6 40mm

ÂRlVtAEjtlIrl'l ),l,4EDlAD=63410.omm

VERGA RÉ1 !E CONCRETO ARMADO

PaÍedês e rêvestimentos

ALVENARTA DE IJOLO CERAMTCO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA IflSTA DE CAL

HIDRATAOA ESP =1ocm 1:2

M3 19.27

5{.40

0.07

734,24

734,24

788,17

LASÍRO DE CONCRETO lúAGFo.I -l I. Elí PISOS LA ES SOBRE SOLO OU RADIERS

ÀF O1i2024

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNÁS, COli,

COLHER DE PEDREIRO, ARGAMASSA ÍRAÇO 1:3 COM PREPARO MANÚAI, AF-1ONO22

EMBOÇO. PARA RECEBMENTo DE cERAMlcA, EM ARGAlylasSA TRAÇO 1:2:8, PREPARo

MEcÁN]co coM BEToNEIRA 4OOL, APLICADo IMANUÂLMENTE E[, FACEs INTERNÂS OE

PAREDES, PÂRAÁÀIEENÍE Con, ÁREA IVÂIoR oUE rO[,2, ESPESSURA DE 2OMM. COIÚ

EXE.: ! Ç4ç : TALISCAS. AF 06,2014

FUNoo SELADoR AcRiLtco, ApLtcACÁo MANUAL EM pAREDE, LIMA DEMÂo. AF 042023

REVESIMENTocERÁ tcop/\rÁp :r:s |NÍERNAS ccír4 plAcas lpo ESMALTAoA

EXTRÂ oE DIMENSÔES 33x45 cM I,PLICADÂS NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES,

AF 02/2023 PE

EMASSAMENTo corú MAssÀ úÍEx 
^pL 

cÂÇÃo EM paREDE, urvA DElrÀo, uxaMENTo

t.,ia laL. AF 04/2m3

PINTURÂ LATEX ACRILICA PREM]UN]. APLIcAÇÁo MANUAL EM PAREDES, DUAS DEIMÂoS

aF o4t2023

TEXTURA ACRILICA, APLICAÇÃo IúANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃo AF o4I2o23

tirpERMEABrLrzaÇÁo c/ EMULsÁo ÂsFÁLtca coNsuMo 2kg/nf

Prsos e Íevestimentos

PISO EM GRANILITE, MARMORITE Ot] GRANITINA EIV AMtsIENTES INTERNOS, COM

EspESsuRA DE 8 tút\r, tNcLUSo tvtsÍuRA Erv BEToNETRA coLocaÇÀo oas JUNTAS,

ApLlcAÇÃo oo prso 4 poLrMENTos coM polrÍRrz, ESTUCaMENTo, sELÂDoR E CERA.

AF O6t2022

REJUNTAMENTO C/ ARG PRÉ.FABRICAL,A JUNÍA ENÍRE 2NTNT E 6INM EM CERÂMICA ACIMA

OE 30x30 cm 9o!_crl E PORCELÂNATOS (PAREDE/PI so)

Rtc túl Ma.rocot, ,/ào. t.a.c re.e.r - Jter.ito d4 No..., CÉ

REVESTIMENTo cERÂMIcO F Â'iÀ

or[,/]ENsÕEs 45x45 cM ApLtcADA E À/ êi

;:i COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE

,t ,ITES DE AREAIVIE\OR OUE 5l\42. AF O2t2O23 PE

2.2 c27A'l M3 1,',|5

2.3 96620 M3 o.21

24 c0843 M3 3,40

2.5 c 1604 M3 3,40

2.6 co217 KG

2.7 c0216 KG 217,60

2.9 cool4 M2 44.15

M2 20,352.9 c1400

M2 116,74c 1399

tM3 5,8132 c0843

tú3 5,81C16M

92,9634 co217

KG 371,443.5 c0216

M3c26663.6

I

M2 184,564.1 c0073

M287878

M24.3 87535

47273 M2

4.5 88485 M2 s89 80

M2 443.204.6 84495

4_7 88489 M2 443,20

4.8 M2 546,60

4_9

5

M2

M2

191,83

428,955.1

5_2

104162

47249 M2 34,70

5.3 c1427 M2 34 70

§
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GRAMA EM PLACAS E'.6 CIú FORNECIMENTO E PLANTIO

ExECUÇÃo oE pavrMENTo ErJ p s( | T:RTRAVALIo. cor.4 BLoco RETANGULAR coR
NÂTURAL DE 20 X ]O CM, ESPESSURA 6 Cilrl AF 1O/2O22

SOLEIRA DE GRANITO L= lscrn

ptso poDoÍÁnl ExrERNo EM pMC ESp 3cM ASSENTADo coM aRGAMAssa

FOR N EC IIVIE I.ITO E ASSENTAIúENTO

LASTRO DE CON'R- i :) ) I,INDO PREPÀRO E LANÇAMENTO

fupl \â:+ Lte
' 
-lü1i 3,.,-' - .' l-'-

-l

88,85

5.4

59

5.10

c1430

66

pTNTURA oE ptsocoM T|NÍAAcRiLrcA ApLrcaçÁo vtANUAL 2 DEMÁos, rNcLUso FUNDo

PREPARADOR, AF 05/2021

MEIO FIO PRE MOLDÂDO (O O7xO.3Or1,OO)m C,REJUNTAMENÍO

Esquâdrias

PORTA TIPO PARANA (0 80 x 2.10 n), COMPLETA

VIDRO COÀ,UM EM CAIXILHOS C,4úASSA ESP.= 6mm, COLOCADO

ptNTURA TINTA oE ACAaAMENTo (prGMENÍaDA) ESMALTE srNÉTIco acETtNADo EM

MADEIRA, 2 DEMÃoS, AF OI/2021

VERGA RETA DE CONCREÍO ARMADO

CobêrtuÍâ ê foÍÍo

REGULARIZAÇÃo DE BASE Ci ARGAI ,,.,9I\ CIIVENTo E ÀREIA S/ PENEIRAR. TRAÇo 1 :5 .

ESP= 3cm

RETRADA E REcolocaÇÃo DE cAtBRo EM TELHADoS DE ATE 2 ÀcuAs cot rELHA

cERÂMtcAou DE coNcRETo DE E\( i)lE lNCLUso TRANSPoRTE vERTlcaL. AF 07/2019

COBERTURA Il Ltr; .:,ÊAMICA (RlPA, CÂlBRO, LINHA)

CALHA DE CHAPA GALVANIZAOA 26 OESENVOLVIMENÍO 50cm

RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 OESENVOLVIMENÍO 33cm

FoRRO PVC - LAMBRI (100x6000 otl :00x6000)nrm - FORNECIMENTO E I\TONTAGEM

COBERTURA EM POtlcAl Li)l.lAÍO. INCL. ESÍRJTURA METALICÂ

lnstâlações h,drossânitáÍias

PoNTo HIDRAULIco, MATERIAL E ExEcUÇÂo

PoNTo SANITARIo. MATERIAL E ExECUÇÃo

REGISTRO DE GAVETA C CANOPLA CROIjADA D= 20mm (3/4")

REGISTRO OE PRESSÃO C/CANOPLA CROIMADA D= 2OMÍn (3/4")

CÂIXA SIFONADA PVC 150 X 150 X sOMM ACABAMENTO ARANCO (GRELHA OU TAMPA CEGA)

55 92397 M2 'r08,31

56 c2244 M 10,40

5.7 c4624 M2 11,81

58 c r60s M3 3.99

c2180 M2 135,45

M2 21,08

24,705.11

102491

c3449

30.00UN6.1 c4424

M2 10,086.2 c2672

63.876.3

M2 15,126_4

M2 8,386.5

M2

M2

6't,11

61,'11

M2

67

68

M269

PoRÍA EM ALUMINIO ANoDlZAtr(,Fn .) DEcoRRER sEIll BANDEIROLA E/OU PElToRlL,

SEM VIDII() Ê !ÉCIIr'IENTO E T'ONTAGEM

PORTÃO DE METALON E BARRACHATA DE FERRO C/FECHADURA E DOBRAOIÇA, INCLUS

PINTURA E5IÚALTE S,NTETICO

JANELA EM ÂLUMINIO ANOEZADO NATURAUFOSCO DE CORRER. SEIU BANDEIROLA E/OU

VIDRO COn UM El,l( A il I aMASSAESP.= 4mm, COLOCADO

pRtMER stNÉrco EM ESÍRUTURA DE AÇo cARBoNo 25 MtcRA C/REVóLVER

EstvaLTE stNTÉnco EM ESTRUTURA DE AÇo cÀRBoNo so MTcRACiREVóLVER

c3659

GRADE DE I:ERRO DE PROTEÇAO

PEITOR SEI\,4 VIDF' , FORNECIMENTO E IV]ONÍAGEM

c 1869

c4520

PEITORIT OE GRANITO L= 15 cm

c45't 3

c1241

c2670

c2042

c1426

M2 88,856.10

M2 lm a0102219

c2666 tv3 467

6.11

7

7.1 1m389 M2 477 .20

7.2 c4465 M2 §.12

73 c0661 54,42

40,59

15

c2249

c4468 M2 451.25

7_6
UBS.

RoMEIRÁo 1
tv2 17,36

8

81 c1948 PT 34,00

4.2 c1950 PT 34,00

c2166 UN 20,00

8.4 c2172 UN 3,00

8.5 UN 20 00c4926

k a Joté Mcr.ocos .,nt.1 t r,.rcrd - lúrrlÍto do Nort.,CE fçw

lç\
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86

8.14

8.15

98110 UN 1.m
CAIXA DE GOROURA PEOUENA ICAPACiDADE 191) CIRCULAR EM PVC. DIÂMETRO

INTERNO= 0 M_ AF 12t202O

INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 1OA 25OV

Rú lqé MarrúáÉ, íno, Sanrd re.ezd - luir.íro rlc Nort., CE

91.00

a7 c4837 UN 14,00

8.8 c4773 M2 1,92

8.9 cr436 M2 0,?2

8.10 c4760 154,m

8.11
uas-

RoMEIRÃo 2
UN 18,00

8.12 c4776 54,00

IV8.13 c4777 54,00

54,00c4558

UN 2.00102623

I

CAIXÁ EM ALVENÂR|A IJOLO FURAOO. ESP = 10cm ( 40x 40x60cm) FUNDO DE CONCRETO

TUBo pvc sÉRtE REFoRCALA p, ESGoro D=1ooirM (4) , rNCLUstvE coNExôES

REoE FRtGoRtGENA c/ TUBo oE coBRE i/4" FLExivEL. tsoLADo coM BoRRACHA

REoE FRIGoR|GENA Ci TU3c o. ] f 3 8, FLEXIVEL IscLADo CoM aoRRACHA

ELASToMERT(a s- - rtNTAÇÀo. soLDA E LrMpEzA

CAIXA D ÀGUA EIú PoLIEÍILENo. looo LITRoS íNCLUSoS TUBos, CoNEXÔES E TORNEIRA

:; Aç49,§oL!4RE T E PEZALASTe OM

EXCETO ESCAV Ão E ÍAMPA

PONÍO DE DRENAGEi.4 PARA AR CONDICIONAOO INCLUSIVE CAIXA

CAEO COROPLAST (CABO PP) 3 x 2.50 mín:

lnstâlaçôes eláricas

OE . FORNECIIúENTO E INST aF 06t2021

GRELHÂ DE I É}:RO P/ CALHAS E CAIXAS

TAMPA EIU CONCRETO ARMAOO. ESPESSURA O,O8M

9.1 AlimentâdoÍes

CABO Erú PVC 1«)0V 35MM2c05569.'r 1

UN 1,00c03259.1.2

M2 0,64I 1.3 c0636

I 1.4 c1184

UN 2,00c49339.1 5

UN 1,00I 1.6 c3781

ATERRAMENTO COMPLEIO C/ HASTE COPPERWELD 3/4" X 3.$/'

CAIXA OE PÂSSA,ltlvl : /r ALVENARIA - 12 TIJOLO COiTUM

HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD 5r8'X 2 40M

MEotÇÀo rRtFÁsrca tNsrALAoA EM MURo - sÂiDA SUBTRRÂNEA

ELETROT.UT( .T,: VEL, TIPO GARGANTA

9.2

9_2.1

LUM|NÁR|A oE EMERGÉNC|A coNi 30 LÁMPADAS LED oE 2 w. sEM REÂToR -

rruminaçào e lomadâs

UN

UN

cÀr«, r ri iAÇÀo PVc 4'x:

FORNECIMENÍO E I Áo. aF 02/2020

250.00

23,m

c4762

97599

UN í,009.2.3 c5175 cArxA DE Ptso 4"x2', ÊM ÂruMlNto

UN 31,009_2_4 c2493 TOi'ÂDA UNIVERSÂL 1OA 25OV

UN9.2.s c4792 149,00

UN 6,009.2.6 c4530

9_2_7
UBS.

RoMEtRÂo 3
UN 4.Crc

M 40,009.2_8 c1160

9_2_9 c 1184 M 1146,34

9.2.10 91928 378.r3

9.2.11 2_127 06

9.212

91926

91924 M 1 220,80

9.2_13 c1479 UN 7,OO

9_2_14 c1492 UN 4.00

9.2_15 c1494

DUTO PERFURADO - ELETROCALHÂ DE CHAPA DE AÇO (50X100)mm

CABO DE COBRÉ FLEXIVEL ISCLAD i I./M:, ANTI,CHAMA 450/750 V. PARA CIRCUITOS

TERIVINAIS. FoRNEC ÀIENTo E INSTALAÇÁo AF 03,20:3

caBo oE coBRE FLExivEL rsoLADo 2.s rvM:, ANT|-CHAMA 450/750 v, PARACtRCUtros

caBo DE coBRE FLExivEL rsolADC r s firM:, ANT|-CHAMA 450/750 v, PARA ctRcutros
TERM|NATS - FCF r,:( :!rrO E TNSTALÂÇAO AÉ 03/2023

INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES IOA 25OV

INTERRUPTOR UMA TECLA PARALELO 1OÂ 25OV

ÍOMADA DUPLA DE EIIIBUIR 2P+T 1OA.2sOV

DISJUNTOR DIFEREI.ICIAL DR-164 - 4Cp 30mA

OPS Class€ ll- 12kA

TERMINAIS. FORNECIMENTO E INSTALAÇ Ào AF 03/2023

INTERRUPTOR UI\44 TECLA SIIVPLES 1OA 25OV

ELETRC)I U I ( E ,IIVEL, TIPO GARGANÍA

UN 31,m

9.2.16 c 1449 UN 2.00

\Lq§



ijI{rffi tlllartr! 
^ 

ori

JUAZEIRO
OO NORTE

Secretario Mwnicipal
de Saúde - SESAU

',ü,l,"ii',-'-' :

L2.17 c1092
t- ol 1r\l] À.j.'

1,00

I2.23

9.3.1

9-4

otSJUNToR tvoNopoLAR E[/ ouaDRo DE DtsrRtBUtcÁo t0A

DTSJUNÍoR t oNopoLAR Er!4 euADRo DE DtsrRtBUtÇÂo 2sa

D|SJUNToR MoNopoLAR EM ouADRo oE DtsrRtautÇÁo 20A

D|SJUNToR TRTpoLAR Erú ouADRo DE DtsrRtBUtÇÃo i00A

DISJUNToR TRIPoLAR EM ouÂoRo DE DISTRIBUIcÁo 9oA

EXECU Ç4c , TALISCAS AF Oô20I4

TEXTURA AcRILICA 1 oEMÃo EM PAREDES ExTERNÂs

LAJE pRE-FABRIcADA p1FôRRo - vÃo AÍE 2 m

GRADE DE FER Ro pE PRo_rEÇlg

ESMALÍE OU/\l LrE.. -aS Elú ESOUADRIAS DE FERRO

Rni )@é Mirrocot, s/n., sdnta Í.t.rE - taareira da No{ê, CE

ALVENARIA DE TIJOLO CERAIVIICO FURAOO (9xí9x'1g)cm C/ARGAIúASSA lrlSTA DE CAL

HIDRATADA ESP.=lOcm (1 2 8)

CHAPISCO APLICADO EIV ALVENARIAS E ESIRUTURAS DE CONCRETO INTERNÂS, COIV

COLHER DE PEDREIRO. ARGAI\,íASSA TRAÇO 1:3 cOM PREPARo IúANUAL. AF 1Ol2O22

EMAOÇO, PARA REcEBIMENTo DE cERAMICA, El\,'l ARGAMASSA TRAçO 1:2:8, PREPARO

MEcÂNrco coi, BEToNEtRA 4001. AFLTcADo N4ANUAL|\,íENTE Etvt FAoEs TNTERNAS DE

PAREOES PARA AMBIENTE co /| lF .. iriAlORQUEl0M2 ESPÊSSURA DE 20n M. COM

UN

92_14 c 10s6 UN 7,m

9_2.19 c1095 UN 5,00

9_2 20 c1117 UN 1,00

9.2.21 c 1131 UN 1.m

I2.22 c2071 UN 1.00

c4793 UN 1,00

9.2 24 c1640 UN 104,00

9.3

98297 556.32

9.3.2 c1158 24,ú

112,799.3.3 cl196

3.30934 c1200

UNI3.5 c3764

UN

ouaDRo DE DtsTRtautÇÃo DE LUz EMBUTTR AÍE 72 DrvsôEs 457x646x95mm,

CIBARRAMENTO

TON'ADA SIMPLES DE PISO 2P+T 2OA-250V C/ PLACA EM LATÃO CAIXA 4"X2" (NÃO INCLUI A

cÂBo ELETRôN|co cÂTEGoRra 6 TNSTALADo EM EDtFrcaÇÀo rNslTUcroNAL -

FOPNECIMENTO T INSTALAÇÁO AF 1"20I9

SWÍCHER AUTGGERENoIÁvEL Pi coMUNIcAcÁo DE oADos coi,24 PoRTAS EM

CONECTORES RJ 45

CA XA

í i:ALHA CHAPA DE ACO í50Xí))mm

) t.ír- cONExÕEs D= 25rnm (3/4')

ELEÍROOUTO PVC ROSC INCL CONEXOES D= 75mm121t2 )

LUMINARIA FLUoRI S.Ê E CoÍúPLEÍA cÍ LÂMPAoA oE 2Ow

Lógica

ELETROOUTO P\C Rí

RACK FECHADO 24 U,S 670mm, PROFUNDIDADE PADRÁO 19"

OUTO PERFURADO I I.I

200I3.6
UBS.

RoMEIRÁo 4

UN 16,009.3.7 c4920
ÍOMÁDA PARA LOGICA, COi,l 2 CONECTORES RJ45 8 FIOS. CAT.sE, COMPLETA PÂRA CAIXA

I"IA' INÁO INCLUSA)

c4761 UN 16,009.3 I

220.31g-4.1 c11S6

M 1.O11,249_4_2 91928

c 1095 UN

CABO DE COARE FLÉXiVEL ISC LÂD , .I IIM: ANÍI.CHAMA á50/750 V PARA CIRCUITOS

CAIXA DE LIGAÇÃo PVC 4" x4"

ÂÍ condicionedo

ELETRooUTo p\ c R( -,. rí.lcL.coNExÔEs D= 25mm (34')

DISJUNÍoR MoNoPÔLAR EM oUADRo oE DISTRIBUIcÁo 2OA

AF 03nO23TERMINAIS. FORNEC íVENTO E INSTA

18,009.4.3

9_4.4 c1131 UN 1,00

9.4_5 c2068 UN 100

946
UBS.

RoMEtRÁo 5
UN 18,00

t0 Gáe

CAIXA DE PASSAGEM 4 X 2

DISJUNToR TRIPoLAR EIV oUADRo oE DISTRIBUIÇÃo 9OA

rvlEUTlR AÍÉ 24 DtVrSÔES 332X332X95mm

i \FiRAMENTO

oUADRo DE DISTRIBUIçÀ,) o L

10.1 c0073 M2 2,00

'to_2 87878 M2 16.06

10 3 87535 M2 16,06

10-1 c2461 M2 4.00

10.5 c4{49 M2 1,00

c 1426 M2 1,0010.6

10.7 c1279 M2 1,(n



UN 10.00

UN 10,m

UN 16,00

tM2 12,42

UN 500

UN 2.00

30,50

20.'t5

38.10

'1'!

'111 86931

11.2 100449

11.3 86943

c406811_4

86935

col97116

11.7

11.8 c3506

119 co924
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11.5

c4006 REDE DE GAS P' COZINHA (FORN /MONTAGEM)

Louças e mêtâis

vASo sANtTÁRto stFoNADo rt J vl ::/ \ r I9PLADA L6UCA BRAN6A, tNcLUSo ENGATE

FLEX|VEL Etv púsÍtco BRANco, 1/2 ..)(.M - FoRNEcirvtEfrr o E tNsrALAÇÀo. AF 01/2020

ASSENTO SANITARIO CONVENCIONAL . FORNECIIúENTO E lNSTALACAO AF O1/2020

BANCADÁ DE GRANITO CINZA E=2cm

CUBA OE EMBUÍIR OE AÇO INOXIDAVEL MEDIA INCLUSOVALVULA TIPOAMERICANÂ EM

iúETAL cRotúADo E stFÁo FLExívEL E[4 pvc - FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo AF-o1/2020

CHU\TEIRC] f LASTICO (INSTALADO)

PE S OE AP(,O L]. I];CIENÍES C/TUAO NCX P/lívC'S

LÂVAToRIo LoUÇA BRANCA susPENso, 29,5 x 39cM oU ÊQUIVALENTE PADRÃo PoPULAR.

tNCLUSo stFÃo FLExivEL EM pvc. vÂLVULA E ENGATE FLEXtvEL 3ocM EM pLASTtco E

ToRNEIRA cRoMADA oE N4EsA, PADRÀo PoPULÁR - FoRIJECIMENTo E INSTALAÇÃo

AF 01i2020

c 1898

Será efetuada a retenÉo ou glosa no pagamerúo,
sançóes cabíveis, câso se constate que a Con rat

a) Não produziu os resultados acordados;

,r'oporcional à irregularidade verificada, sem preluÍzo das
ra

Rua ldi Mo ocot. t/h!, Sd.?d Terero - luoz.ito dô Nôíte, CE

GUARDA CORPO Cr CORRIMAO Eiil TUBO DE ÂCO GALVANIZÁDO 2"

coRRIMÁo EM TUBo oE Aço INÕX

22 CONilÇÔES DE EXECUÇÃO E PAGAtv[:hr r.;, GARANTIAS E CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO

22.1 DO PAGAMENTO

O pagamento será efetuado pela Contratante no pÍazo de 30 (dias) dias, contados do recebimento da Nota
Fiscal/Fatura.

A emissão da Nota Fiscal/Fatura será precedida do recebimento definitivo do serviço, mnforme este Termo
de Referência.

O setor competente para proceder o pagamento d..ve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura apresentada
expressa os elementos necessários e essenc E isi , documento, tais como:

\-./ a) O prazo de validadê;
b) A data da emisúo;
c) Os dados do contrato e do órgáo contratante;
d) O período de prestaÉo dos serviços:
e) Ovalorapagar;
f) Eventual destaque do valor de retençôes t,,rutáÍias cabíveis.

Será considerada data do pagamento do dia em que constar como emitida a ordem bancária para
pagamento.

Havendo erro na apresentaÉo da Nota Fiscal/Fatura ou circunstância que impeça a liquidaçáo da despesa,
o pagamento ficará sobrêstado até que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese,
o pÍazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularizaçáo da situaçáo, náo acanetando
qualquer ônus para a Contratante.

nstr
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b) Deixou de executar as atividades contratadas, ou náo as executou com a qualidáüê'ÍfiÍnfmãêfiôiijà;
c) Deixou de utilizar os materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou utilizou-

os com qualidade ou quantidade inferior à demandada.

Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá comunicar
aos órgãos responsáveis pela fiscalizaÇào da regulaÍidade frscal quanto à inadimplência da contratada, bem
como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e
necessários para garantir o recebimento dê se!.rs r ':, Iitos.

Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisáo contratual nos
autos do processo administrativo correspondente, assegurada à Contratada a ampla defesa.

Havendo a efetiva execuçáo do objeto, os pagamentos seráo realizados normalmente, até que se decida
pela rescisão do contrato, caso a Contratada não regularize sua situaÉo.

3erá rescindido o contrato em execuçâo com a contratada inadimplente, salvo por motivo de economicidade,

-segrrança nacional ou outro de interesse público de alta releváncra, devidamente justificado, em qualquer

caso, pela máxima autoridade da contratante.

Quando do pagamento, será efetuada a retenção ,r,DutáÍia prêvista na legislaÉo aplicável.

E vedado o pagamento, a qualquer título, por serviços prestados, à empresa privada quê tenha em seu

quadro societário sêrvidor público da ativa do órgáo contratante, com fundamento na Lei de Diretrizes

Orçamentárias vigente.

22.2 DO RECEBIMENTO E ACEITAÇÃO DO Otr,,ETO

A emissão da Nota Fiscal/Fatura deve ser precedida do recebimento definitivo dos serviços, nos termos
abaixo.

No prazo de até 5 (cinco) dias corridos do adimplemento da parcela, a Contratada deveÍá entregar toda a
documentaÉo comprobatória do cumprimento da obrigaçáo contratual.

O recebimento provisório será realizado pelos fiscais técnico, administrativo e setorial ou pela êquipe de
fiscalizaÉo após a entrega da documentação acrma, da seguinte forma: A ContÍatante rcalizatá inspeÉo
minuciosa de todos os serviços executados, po m. .:) de profissionais técnicos competentes, acompanhados
dos profissionais encarregados pelo serviço, cor r a frnalidade de verificar a adequaçáo dos serviços e
constatar e relacionar os arremates, retoques e revisões finais que se fizerem necessários.

Para efeito de recebimento provrsório, ao final de cada período mensal, o fiscal técnico do contrato deverá
apurar o resultado das avaliaçôes da execuçic ' objeto e, se for o c€lso, a análise do desempenho e
qualidade da prestaçáo dos serviços realizarlos ,r',r consonáncia com os indicadores previstos no ato
convocatório, que poderá resultar no redimensionarnento de valores a serem pagos à contratada, registrando
em relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato.

A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, remnsttuir ou substituir, às suas expensas, no todo
ou êm parte, o objeto em que se verificarem vicros, defeitos ou incorreçóes resultantes da execuçáo ou
materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou única mediÇáo de serviços até que
sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório.

RN !Éi Msrro.ot. t/ D' : a têteza - lucz.totàa Notte, Ct
t:

§



'lr-{ rDelar

JUAZEIRO
OO HORTEffi §erretaria Municipal

de Saúde - SESAU

No prazo de até 10 (dez) dias corridos a partir do recebimento dos documentos o, Cont ár"U"; nJa.jJi{l
ou a equipe de fiscalizaçáo deverá elaborar Relatóno Circunstanciado em ctnsonância coríãGããii6üi@es,'
e encaminhá-lo ao gestor do contrato.

Quando a fiscalizaçáo for exêrcida por um único servidor, o relatório circunstanciado deverá conter o registro,
a análise e a conclusão acerca das ocorrêncras na execução do contrato, em relaçáo à fiscalizaÉo técnica
e administrativa e demais documentos que julgar necessários, devendo encâminhá-los ao gestor do contrato
para recebimento definitivo.

Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do relatório circunstanciado ou, em
havendo mars de um a ser feito, com a entrega do último.

Na hipótese de a verificação a que se refere o .: .írgrafo anterior náo ser procedida tempestivamente,
reputar-se-á como realizada, consumando-se o [euübrmento provisório no dia do esgotamento do prazo.

No prazo de até 10 (dez) dias corridos a partir do recebimento provisório dos serviços, o Gestor do Contrato
leverá providenciar o recebimento definitivo, ato que concretiza o ateste da execuçáo dos serviços,

vobedecendo as seguintes dirêtrizes:

Realizar a análisê dos relatórios e de toda a documentaÉo apresentada pela fiscalização e, caso

haja irregularidades que impeçam a liquidaÉo e o pagamento da despesa, indicar as cláusulas
contratuais peÍtinentes, solicitando à Contratada, por escnto, as respectivas coneçóes;
Emitir Termo Circunstanciado parâ efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados, com base
nos relatórios e documentaçóes apresentadas; e

Comunicar a empresa para que emita a NoÍa Fiscal ou Fatura, com o valor exato dimensionado pela

fiscalizaçáo.

O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada pelos preluízos
resultantes da inconeta execução do contrato, ou em qualquer época, das garantias concedidas e das
responsabilidades assumidas em contrato e po- rr.l;a das disposiçóes legais em vigor (Lei n'10.406, de
2OO2).

Os serviços poderão ser re,eitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações

vonstantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser corrigidos/refeitos/substituídos no prazo
Íixado pelo fiscal do contrato, às custas da Contratada, sem prejuízo da aplicação dê penalidades.

23 ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

Considerando os preços praticados no mercado, o valor médio global é de RS 739.982,15 (Setecentos e
Trinta e Nove Mil e Novecentos e Oitenta e Dois Reais e Quinze Centavos). No valor acima estáo incluídas
todas as despesas ordinárias diretas e indiretes cj rorrentes da execuÉo do objeto, inclusive tributos e/ou
impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscars e comerciais incidentes, taxa de
administraçáo, frete, seguro e outros necessários ao cumprimento integral (o objeto da conÍataÉo.

24 POSICIONAMENTO CONCLUSIVO SOBRE ADEQUAÇÃO DA CONTRATAÇÂO

A Reforma da Unidade Básica de Saúde (UllS) 
' /;28. locâlizada no Bairro Romeirão, em Juazeiro do

Norte/CE terá um amplo impacto social, proporcionando a ampliaçâo da oferta de serviços de saúde à
comunidade. Essa iniciativa desempenhará um papel essencial na promoçáo da saúde, prevençãô de

À

Rw 16'É Md ocot, t/n!, santo T.tê2a - tuo2.ito d.' Noílê, CE /tN
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doenças e garantia do acesso universal aos serviços de saúde na comunidade. Elas representam um
investimento valioso no bem-estar e na gualidade de vida das pessoas.

Diante disso, o presente ESTUDO TECNICO PRELIMINAR, elaborado pelos integíantes TECNICO e
REQUISITANTE em harmonia com as lnstruçôes Normativas e Normas Técnicas apliéveis, considerando
a análise das necessidades elencadas pela área requisitante e os demais aspectos noÍmativos, conclui pela
VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO, uma vez considerados os seus potenciais benefícios em teÍmos de
eficácia, eficiência, efetividade e economicidade.

Em complemento aos requisitos listados RECOMENDAMOS o prosseguimento do processo de LICITAÇÃO
náo sendo possível observar óbices ao prosseguimento da presente aquisiçáo no foÍmato indicado.

Juazeiro do Norte, Ceará, 18 de abil de 2024

Equipê dê planejarrento da contratação:

IIARIÂ BRITO
Díretora de atBnçâo pri à saúde-SESAU

1

s
DiÍetor âdín im- SESAU

ainã Ferraz
Assessor Jurídico
oAB/CE N" 40.354

IIESCART/ALHO
eiro civil - SEINFRA '

(Apojp tecnho.)

f"-,*^1^ Âno,^r'n tl".^; Ê'S*1.*--

J

TAREIú ARÁÚJO MOURA FÉ SANTANA
Arguitete e urbanista - SEINFRA

(Apoio técnico)

<-Nt/Yl
RENATO DEI NGER EV ELISTA

Engenheiro eletricista - SEINFRA
(Apoio tecnico)

R/etaé,hned,4n , §af,o Íç.ro. halrot Nort , CE

!e'd uejúdz.ir..cê. so!. h t
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A empresa

portado(a) da

ANEXO II

MODELO DA§DECLARAÇOES

coNcoRRÊNclA No 2024.06.28.1

p"ii"t"i,ãàio;;; ;ô;;.ff:lE 
'*",, 

:H1,,1"1 l"l I I
Carteira de identidade no .......................... e CPF no

DECLARA que:

Declara que suas propostas econômicas compreendem a integralidade dos custos para
atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis
trabalhistas, nas normas infralegais, nas convençôes coletivas de trabalho e nos termos de
ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas;

Declara que não possui em seu quadro de pessoal, empregadgs menores de 18 (dezoito)
anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e menores de 16 (dezesseis) anos em
qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz a partir de 14 (quatorze) anos, nos termos
do inciso XXXIll, do Art. 7o da Constituição Federal;

Declara que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e
para reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, previstas em lei e em outras
normas específicas;

Declara que atendem aos requisitos de habilitação, e que responderá pela veracidade
das informaçóes prestadas, na forma da lei;

Declaraçáo de que o licitante tomou conhecimento de todas as informaçÕes e das
condições locais para o cumprimento das obrigações obleto da licitaçáo.

Local e data

(Assinatura e Carimbo CNPJ)

\, r.ri'
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ANEXO ilt
MINUTA DO CONTRATO

, de um lado a Secretaria Municipal de
.... de ......../CE e de

outro

O MUNICíP|O DE JUAZEIRO DO NORTE, Estado do Ceará, pessoa jurídica de direito
público interno, inscrito no CNPJ/MF sob o no 07.974.08210001-í4, através do(a)
Secretaria/Fundo Municipal de ................... neste ato representada por seu(sua)
Ordenado(a) de Despesas, o(a) S(a).
residente e domiciliado(a) nesta Cidade, apenas denominado CONTRATANTE, e de outro
lado estabelecida na

inscrita no CNPJ/MF sob o n.o
..........., neste ato representada por

portado(a) do CPF no................... apenas denominada de CONTRATADA,
resolvem firmar o presente Contrato, tendo em vista o resultado da Licitação, na modalidade
Concorrência no 2024.06.28.1, em observância às disposições da Lei no 14.'133, de 1o de
abril de 2021 e demais legislação aplicável, mediante as cláusulas e condições a seguir
enunciadas.

CLÁUSULA 1". OBJETO
1 . 1 O objeto do presente instrumento e a ...... ..... .... , ..

1 .2. Vinculam a este contrato, independentemente de transcrição
1 .2.1 . Projetos;
1 .2.2. Edital da Licitação;
1 .2.3, Proposta do contratado;
'l .2.4. Eventuais anexos dos documentos supracitados.
1 .3. O regime de execução é o de empreitada por preço global

CLÁUSULA 2" - VIGÊNCIA, PRAzo DE ExEcUÇÃo E PRoRRoGAÇÃo
2.1. O presente Contrato terá vigência até 3111212025, sendo que os serviços deverão ser
executados e concluÍdos dentro do prazo de 6 (seis) meses, de acordo com o cronograma
físicoJinanceiro, a contar da data de recebimento da ordem de serviços, na forma do artigo
105 da Lei n" 14.133, de2021 .

2.2. A prorrogaçáo do presente contrato é condicionada ao cumprimento dos seguintes
requisitos:
a) Seja juntado relatório que discorra sobre a execuÇão do contrato, com informaçôes de
que os serviços tenham sido prestados regularmente;
b) Seja juntada justificativa e motivo, por escrito, de que a Administração mantém interesse
na realização do serviço;
2.2.1 . Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório
circunstanciado e do novo cronograma físico-fina nceiro adaptado às novas condições
propostas. Esses pedidos serão analisados e julgados pela fiscalizaçáo da Contratante.
2.3. O contratado não tem direito subjetivo à prorrogação contratual.
2.4. A prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebração de termo aditivo,
firmado por ambas as partes.
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2.5. Nas eventuais prorrogações contratuais, os custos não renovávei. É+"g""-#, ô
amortizados ao longo do primeiro período de vigência da contrataçâo deverão ser reduzidos
ou eliminados como condição para a renovação.
2.6. O contrato náo poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas
sanções de declaraçáo de inidoneidade ou impedimento de licitar e contratar com poder
público, observadas as abrangências de aplicação.

cLÁusuLA 3" - MoDELos DE ExEcuÇÃo E GEsrÃo CoNTRATUA|S
3.1 . O regime de execução contratual, os modelos de gestão e de execução, assim como
os prazos e condições de conclusão, entrega, observação e recebimento do objeto constam
nos Projetos, anexo a este Contrato.
3.2. Não será admitida a subcontratação do objêto contratual.

CLAUSULA 4" - VALOR, PAGAMENTO, REAJUSTE E DO REESTABELECIMENTO DO
EQUILiBRIO ECONÔMICO.FINANCEIRO
4.í.Ovalortotal dacontrataçãoédeR$ ( ... . . . )
4.2. No valor acima, estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas
decorrentes da execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais,
trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete,
seguro e outros necessários ao cumprimento integral do objeto da contratação.
4,3. O prazo para pagamento ao contratado e demais condições a ele referentes
encontram-se definidos no cronograma físico-financeiro, anexo a este Contrato, em
conformidade com os serviços executados e medições apresentadas e atestadas pela
fi scalização da Contratante.
4.4. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano,
contado da data do orçamento estimado.
4.5. O orçamento estimado pela Administraçáo baseou-se em tabelas referenciais oficiais,
descritas nos projetos, sendo que devem estas serem seguidas para fins de reajuste.
4.6. Após o interregno de um ano, os preços iniciais serão reajustados, mediante a
aplicação, pelo contratante, do indice Nacional de Custo de Construção - INCC,
exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.
4.7. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado
a partir dos efeitos financeiros do último reajuste.
4.8. No caso de atraso ou náo divulgação do(s) índice(s) de reajustamento, o contratante
pagará ao contratado a importância calculada pela última variaçáo conhecida, liquidando a
diferença correspondente tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s).
4.8.1 . Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao
reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.
4.9. Nas aferições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste será(áo), obrigatoriamente,
o(s) definitivo(s).
4.'10. Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser extinto(s) ou
de qualquerforma náo possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituição,
o(s) que vie(em) a ser determinado(s) pela legislação então em vigor.
4. í 1 . Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partês êlegerão novo
índice oficial, para reajustamento do preço do valor remanescentê, por meio de termo
aditivo.
4.12. O reajuste será realizado por apostilamento, conforme previsão do Art. 136, da Lei
14.133t2021.
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4.13. Poderá ser reestabelecida a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os
encargos da contratada e a retribuição da Administração para a justa remuneração do
fornecimento, desde que objetivando o reestabelecimento do equilíbrio econômico-
financeiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis
porém de consequências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do
ajustado, ou ainda, em caso de forÇa maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando
álea econômica extraordinária e extracontratual, nos termos do Ar1. 124,lnciso ll, alínea "d"
da Lei 14.13312021, devendo ser formalizado através de ato administrativo.
4.'14. O pedido de reestabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro deverá ser
formulado durante a vigência do contrato e antes de eventual prorrogação nos termos do
art. 107 da Lei no 14.13312021.

CLÁUSULA 5A . OBRIGAçÕES DO CONTRATANTE
5.1 . São obrigaçoes do Contratante:
5.2. Exigir o cumprimento de todas as obrigaçóes assumidas pelo Contratado, de acordo
com o contrato e seus anexos;
5.3. Receber o objeto no prazo e condiçôes estabelecidas nos Projetos;
5.4. Notificar o Contratado por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou
irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua
correção, certificando-se de que as soluções por ele propostas sejam as mais adequadas.
5.5. Notificar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreções verificadas no
objeto fornecido, para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em
parte, às suas êxpensas;
5.6. Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obrigaçoes pelo
Contratado;
5.7. Comunicar a empresa para emissão de Nota Fiscal, no que se refere à parcela
incontroversa da execução do objeto, para efeito de liquidação e pagamento, quando
houver controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e
quantidade, conforme o art. 143, da Lei no 14.13312021:
5.8. Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente à execução do objeto, no
prazo, forma e condições estabelecidos no prêsente Contrato e nos Projetos;
5.9. Aplicar ao Contratado as sanções previstas na lei e neste Contrato;
5.í 0. Cientificar a Procuradoria Geral do Município para adoção das medidas cabíveis
quando do descumprimento de obrigações pelo Contratado,
5.1 í . Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas
à execução do presente Contrato, ressalvados os requerimentos manifestamente
impertinentes, meramente protelatórios ou de nenhum interesse para a boa exêcução do
ajuste.
5.1 1 .1 . A Administraçáo terá o prazo de 10 (dez) dias úteis, a contar da data do protocolo
do requerimento, para decidir, admitida a prorrogaçáo por igual período, quando motivada.
5. í 2. Responder eventuais pedidos de reestabelecimento do equilíbrio econômico-
financeiro feitos pelo contratado, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis.
5.'1 3. NotiÍicar os emitentes das garantias, caso estas tenham sido exigidas, quanto ao início
de processo administrativo para apuração de descumprimento de cláusulas contratuais.
5. '14. Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvímento dos serviços
objeto do contrato.
5.1 5. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento.
5.16. Exigir do Contratado que providencie a seguinte documentação como condiçáo
indispensável para o recebimento definitivo de objeto, quando for o caso:
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a) "as built", elaborado pelo responsável por sua execução;
b) comprovaçáo das ligaçoes definitivas de energia, água, telefone e gás,
c) laudo de vistoria do corpo de bombeiros aprovando o serviço;
d) carta "habite-se", emitída pela prefeitura; e
e) certidão negativa de debitos previdenciários específica para o registro da obra junto ao
Cartório de Registro de lmóveis;
5.16.1. A documentaçáo disposta acima deverá ser apresentada de acordo com o tipo de
serviço contratado.
5. 17. Arquivar, entre outros documentos, de projetos, "as built", especificações técnicas,
orçamentos, termos de recebimento, contratos e aditamentos, relatórios de inspeções
técnicas após o recebimento do serviço e notificações expedidas.
5.18. Assegurar que o ambiente de trabalho, inclusive seus equipamentos e instalações,
apresentem condiçÕes adequadas ao cumprimento, pelo Contratado, das normas de
segurança e saúde no trabalho, quando o serviço for executado em suas dependências, ou
em local por ela designado.
5. 19. Não responder por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado com
terceiros, ainda que vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano
causado a terceiros em decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos
ou subordinados.
5.20. Previamente à expedição da ordem de serviço, verificar pendências, liberar áreas e/ou
adotar providências cabíveis para a regularidade do início da sua execução.

cLÁusuLA 6" - oBRTGAÇOES OO CONTRATADO
6.1 . O Contratado deve cumprir todas as obrigações constantes deste Contrato e de seus
anexos, assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa
e peíeita execução do objeto, observando, ainda, as obrigações a seguir dispostas:
6.2. Manter preposto, aceito pela Administração, no local do serviço para representá-lo na
execução do contrato.
6.2.1. A indicação ou a manutenção do preposto da empresa poderá ser recusada pelo
Contratante, desde que devidamente justificada, devendo a empresa designar outro para o
exercício da atividade.
6.3. Atender às determinaçóes regulares emitidas pelo fiscal do contrato ou autoridade
superior (art. 137, ll, da Lei no 14.13312021) e prestar todo esclarecimento ou informação
por eles solicitados;
6.4. Alocar os empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas deste
contrato, com habilitação e conhecimento adequados, fornecendo os materiais,
equipamentos, ferramentas e utensílios demandados, cuja quantidade, qualidade e
tecnologia deverão atender às recomendaçóes de boa técnica e a legislação de regência;
6.5. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em
parte, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, os serviços nos quais se verificarem vícios,
defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados;
6.6. Responsabilizar-se pelos vicios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo
com o Código de Defesa do Consumidor (Lei no 8.078, de 1990), bem como por todo e
qualquer dano causado à Administração ou a terceiros, náo reduzindo essa
responsabilidade a fiscalizaçáo ou o acompanhamento da execução contratual pelo
Contratante, que ficará autorizado a descontar dos pagamentos devidos ou da garantia,
caso exigida no edital, o valor correspondente aos danos sofridos;
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6.7. Efetuar comunicação ao Contratante, assim que tiver ciência da impossibilidade de
realizaçáo ou finalização do serviço no prazo estabelecido, para adoção de ações de
contingência cabíveis.
6.8. Não contratar, durante a vigência do contrato, cônjuge, companheiro ou parente em
linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau, de dirigente do contratante ou do
fiscal ou gestor do contrato, nos termos do artigo 48, parágrafo único, da Lei no 14.13312021
6.9. Quando náo for possível a verificaçáo da regularidade no Sistema de Cadastro de
Fornecedores - SICAF, o contratado deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização
do contrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes
documentos:
a) prova de regularidade relativa à Seguridade Social;
b) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União;
c) certidÕes que comprovem a regularidade perante a F azenda Estadual e Municipal do
domicílio ou sede do contratado;
d) Certidão de Regularidade do FGTS;
e) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;
6.10. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo,
Convenção, Dissídio Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo
contrato, por todas as obrigaçoes trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as
demais previstas em legislação específica, cuja inadimplência não transfere a
responsabilidade ao Contratante;
6.1 '1 . Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer
ocorrência anormal ou acidente que se verifique no local dos serviços.
6.12. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pelo Contratante ou por seus
prepostos, garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como
aos documentos relativos à execução do empreendimento.
6.13. Paralisar, por determinação do Contratante, qualquer atividade que não esteja sendo
executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas
ou bens de terceiros.
6.14. Promover a guarda, manutençáo e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que
for necessário à execuçáo do objeto, durante a vigência do contrato.
6. í 5. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente,
cumprindo as determinações do Poder Público, mantendo sempre limpo o local dos
serviços e nas melhores condições de segurança, higiene e disciplina.
6.16. Submeter previamente, por escrito, ao Contratante, para análise e aprovação,
quaisquer mudanças nos métodos executivos que fujam às especificaçóes do memorial
descritivo ou instrumento congênere.
6.17. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na
condiçâo de aprendiz para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do
trabalho do menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;
6.í8. Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigaçôes
assumidas, todas as condições exigidas para habilitação na licitaçáo;
6.19. Cumprir, durante todo o período de execução do contÍato, a rêserva de cargos
prevista em lei para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social ou para
aprendiz, bem como as rêservas de cargos previstas na legislação, nos termos do art. 116,
da Lei no 14.13312021:
6.20. Comprovar a reserva de cargos, a que se refere a subcláusula acima, sempre que for
solicitado, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, com a indicação dos empregados que
preencheram as referidas vagas (art. 1í6, parágrafo único);
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6.21 . Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento
do contrato;
6.22. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos
quantitativos de sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores
futuros e incertos, devendo complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta
não seja satisfatório para o atendimento do objeto da contrataçáo, exceto quando ocorrer
algum dos eventos arrolados no arl. 124,11, d, da Lei no 14.13312021:
6.23. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou
municipal, as normas de segurança do Contratante;
6.24. Observar os preceitos da legislação sobre a jornada de trabalho, conforme a categoria
profissional.
6.25. Atender às solicÍtaçôes do Contratante quanto à substituição dos empregados
alocados, no prazo fixado pela flscalizaçâo do contrato, nos casos em que Íicar constatado
descumprimento das obrigações relativas à execução do serviço, conforme descrito nas
especificações do projeto.
6.26. lnstruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas lnternas do
Contratante.
6.27. lnstruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas,
alertando-os a não executarem atividades não abrangidas pelo contrato, devendo o
Contratado relatar ao Contratante toda e qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar
desvio de funçáo.
6.28. lnstruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas do
Contratante.
6.29. Adotar as providências e precauções necessárias, inclusive consulta nos respectivos
órgãos, se necessário for, a fim de que não venham a ser danificadas as redes
hidrossanitárias, elétricas e de comunicação.
6.30. Estar registrada ou inscrita no Conselho Profissional compêtente, conforme as áreas
de atuação.
6.3í. Obter junto aos órgáos competentes, conforme o caso, as licenças necessárias e
demais documentos e autorizações exigíveis, na forma da legislação aplicável.
6.32. Elaborar o Diário dos Serviços incluindo todas as informações pertinentes sobre o
andamento, bem como os comunicados à Fiscalização e situação das atividades em
relação ao cronograma previsto.
6.33. Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com o
estabelecido nas especificações, bem como substituir aqueles realizados com materiais
defeituosos ou com vício de construção, pelo prazo de 05 (cinco) anos, contado da data de
emissão do Termo de Recebimento Definitivo.
6.34. Responder por qualquer acidente de trabalho na execuçào dos serviços, por uso
indevido de patentes registradas em nome de terceiros, por danos resultantes de defeitos
ou incorreções dos serviços ou dos bens do Contratante, de seus funcionários ou de
terceiros, ainda que ocorridos em via pública junto ao serviço de engenharia.
6.35. Realizar, conforme o caso, por meio de laboratórios previamente aprovados pela
fiscalização e sob suas custas, os testes, ensaios, exames e provas que lhe caibam
necessárias ao controle de qualidade dos materiais, serviços e equipamentos a serem
aplicados nos trabalhos, conforme procedimento previsto nas especificações.
6.36. Providenciar, de acordo com o objeto contratado, as ligações definitivas das utilidades
previstas no projeto (água, esgoto, gás, energia elétrica, telefone etc.), bem como atuar
junto aos órgãos federais, estaduais e municipais e concessionárias de serviços públicos
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para a obtenção de licenças e regularização dos serviços e atividades concluídas (ex.:
Habite-se, Licença Ambiental de Operaçáo etc.).

CLÁUSULA 7a - GARANTIA DE ExEcUÇÃo
7.1. A contratação conta com garantia de execução, nos moldes do art. g6, da Lei no
14.13312021 , em valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total do contrato.
7.2. O contratado apresentará, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por
igual período, a critério do contratante, contado da assinatura do contrato, comprovante de
prestaçáo de garantia, podendo optar por caução em dinheiro, títulos da dívida pública,
seguro-garantia ou fiança bancária, em valor correspondente a 5o/o (cinco por cento) do
valor total do contrato.
7.3. Caso utilizada a modalidade de seguro-garantia, a apólice deverá ter validade durantê
a vigência do contrato e por mais 90 (noventa) dias após término deste prazo de vigência,
permanecendo em vigor mesmo que o contratado não pague o prêmio nas datas
convencionadas.
7.4. A apólice do seguro-garantia deverá acompanhar as modificações referentes à vigência
do contrato principal, mediante a emissáo do Íespectivo endosso pela seguradora.
7.5. Será permitida a substituição da apólice de seguro-garantia na data de rênovação ou
de aniversário, desde que mantidas as condições e coberturas da apólice vigente e nenhum
período fique descoberto, ressalvado o disposto no item 7.6 deste contrato.
7.6. Na hipótese de suspensão do contrato por ordem ou inadimplemento da Administração,
o contratado ficará desobrigado de renovar a garantia ou de endossar a apólice de seguro
até a ordem de reinício da execução ou o adimplemento pela Administraçáo.
7 .7 . A garanlia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de:
7.7.1 . prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento
das demais obrigações nele previstas;
7.7.2. multas moratórias e punitivas aplicadas pela Administração à contratada; e
7.7.3. obrigações trabalhistas e previdenciárias de qualquer natureza e para com o FGTS,
não adimplidas pelo contratado, quando couber.
7.8. A modalidade seguro-garantia somente será aceita se contemplar todos os eventos
indicados no item 7.7, observada a legislação que rege a matéria.
7.9, A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em favor do contratante, em conta
específica a ser fornecida, com correçáo monetária.
7.10. Caso a opção seja por utilizar títulos da dívida pública, estes devem ter sido emitidos
sob a forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidaçáo e custódia
autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos,
conforme definldo pelo Ministério competente.
7.1 1 . No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá ser emitida por banco
ou instituição financeira, devidamente autorizada a operar no País pelo Banco Central do
Brasil, e deverá constar expressa renúncia do fiador aos benefícios do artigo 827 do Código
Civil.
7 .12. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorÍogaçáo de sua vigência, a garantia
deverá ser ajustada ou renovada, seguindo os mesmos parâmetros utilizados quando da
contrataçáo.
7.13. Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer
obrigação, o Contratado obriga-se a fazer a respectiva reposição no pêzo máximo de 10
(dez) dias úteis, contados da data em que for notificado.
7.14. O Contratante executará a garantia na forma prevista na legislação que rege a
matéria.



'. l r rr,r

pL(

7.14.1 . O emitente da garantia ofertada pelo contratado deverá ser notificado pelo
contratante quanto ao início de processo administrativo para apuração de descumprimento
de cláusulas contratuais (arl. 137, § 40, da Lei n.o 14.13312021).
7 .14.2. Caso se trate da modalidade seguro-garantia, ocorrido o sinistro durante a vigência
da apólice, sua caracterização e comunicação poderão ocorrer fora desta vigência, não
caracteÍizando fato que justifique a negativa do sinistro, desde que respeitados os prazos
prescricionais aplicados ao contrato de seguro, nos termos das regulamentaçôes da
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.
7.15. Extinguir-se-á a garantia com a restituição da apólice, carta fiança ou autorização para
a liberação de importâncias depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de
declaÍação do contratante, mediante termo circu nstanciado, de que o contratado cumpriu
todas as cláusulas do contrato;
7.16. A garantia somente será liberada ou restituída após a fiel êxecução do contrato ou
após a sua extinção por culpa exclusiva da Administraçáo e, quando em dinheiro, será
atualizada monetariamente.
7.17. O garantidor náo é parte para figurar em processo administrativo instaurado pelo
contratante com o objetivo de apurar prejuízos e/ou aplicar sançôes à contratada.
7.18. O contratado autoriza o contratante a reter, a qualquer tempo, a garantia, na forma
prevista no Edital e neste Contrato.
7.19. A garantia de execução é independente de eventual garantia do produto ou serviço
prevista especificamente nos Projetos.

CLÁUSULA 8" - INFRAÇOES E SANÇOES ADMINISTRATIVAS
8.'1 . Comete infração administrativa, nos termos da Lei no 14.133, de 2021 , o contratado
que:
a) Der causa à inexecuçáo parcial do contrato;
b) Der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou
ao funcionamento dos serviços públlcos ou ao interesse coletivo;
c) Der causa à inexecução total do contrato;
d) Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da contratação sem motivo
justificado;
e) Apresentar documentação falsa ou prestar declaraçáo falsa durante a execução do
contrato;
f) Praticar ato fraudulento na execução do contrato;
g) Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;
h) Praticar ato lesivo previsto no art. 50 da Lei no 12.846, de 1o de agosto de 2013.
8.2. Serão aplicadas ao contratado que incorrer nas infrações acima descritas as seguintes
sanções:
8.2.1. Advertência, quando o contratado der causa à inexecução parcial do contrato,
semprê que não se justificar a imposiçáo de penalidade mais grave (art. 156, § 2o, da Lei
no 14.133, de2021);
8.2.2. lmpedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas
alíneas "b", "c" e "d" do subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a
imposição de penalidade mais grave (art. 156, § 40, da Lei no 14.133, de2021):
8.2.3. Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas
descritas nas alineas "e", "f', "9" e "h" do subitem acima deste Contrato, bem como nas
alíneas "b", "c" e "d", que justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art. 156, § 50,

da Lei no 14.133,de2021).
8.2.4. Multa:

\
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8.2.4.1 . Moratória de 1% (um por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da
parcela ínadimplida, ate o limite de 20 (vinte) dias;
8.2.4.2. O atraso superior a 20 (vinte) dias autoriza a Administraçáo a promover a extinção
do contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, conforme
dispôe o inciso I do art. 137 da Lei no. 14.133, de 2021.
8.2.4.3. Compensatória de 10o/o (dez por cento) sobre o valor total do contÍato, no caso de
inexecução total do objeto.
8.3. A aplicação das sançóes previstas neste Contrato náo exclui, em hipótese alguma, a
obrigaçáo de reparação integral do dano causado ao Contratante (art. 156, § 90, da Lei no

14.133, de 2021)
8.4. Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente
com a multa (art. í56, § 70, da Lei no 14.133, de2021).
8.4.1. Antes da aplicaçáo da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15
(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimaçáo (arl. 157, da Lei no 14.133, de2021)
8.4.2. Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do
pagamento eventualmente devido pelo Contratante ao Contratado, além da perda desse
valor, a diferença poderá ser cobrada judicialmente (art. 156, § 80, da Lei no 14.133, de
2021).
8.4.3. Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida
administrativamente no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, a contar da data do
recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente.
8.5. A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o
contraditório e a ampla defesa ao Contratado, observando-se o procedimento previsto no
caput e parágrafos do art. 158 da Lei no '14.133, de 2021 , paÂ as penalidades de
impedimento de licitar e contratar e de declaraçáo de inidoneidade para licitar ou contratar.
8.6. Na aplicação das sanções serão considerados (art. 156, § 10, da Lei no 14 '133, de
2021).
a) A natureza e a gravidade da infração cometida;
b) As peculiaridades do caso concÍeto;
c) As circunstâncias agravantes ou atenuantes;
d) Os danos que dela provierem para o Contratante;
e) A implantaçáo ou o apeíeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e
orientações dos órgãos de controle.
8.7. Os atos previstos como infraçôes administrativas na Lei no í4.133, de 2021 , que
também sejam tipificados como atos lesivos na Lei no 12.846, de 2013, serão apurados e
julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito procedimental e autoridade
competente definidos na referida Lei (art. í 59).
8.8. A personalidade jurídica do Contratado poderá ser desconsiderada sempre que
utilizada com abuso do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos
previstos neste Contrato ou para provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os
efeitos das sanções aplicadas à pessoa jurídica serão estendidos aos seus administradores
e sócios com poderes de administração, à pessoa jurídica sucessora ou à empresa do
mesmo ramo com relaçáo de coligação ou controle, de fato ou de direito, com o Contratado,
observados, em todos os casos, o contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de
análise jurídica prévia (art. 160, da Lei no í4.133, de202'l).
8.9. O Contratante deverá, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de
aplicação da sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela
aplicadas, para fins de publicidade no Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e

\ .!i,1. .,,;
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Suspensas (Ceis) e no Cadastro Nacional de Empresas Punidas (Cnep), instituídos no
âmbito do Poder Executivo Federal. (Art. 161 , da Lei no 14.133, de 2021).
8.10. As sançóes de impedimento de licitar e contratar e declaraçáo de inidoneidade para
licitar ou contratar são passíveis de reabilitação na forma do art. í63 da Lei no 14.133121.
8.1 1 . Os debitos do contratado para com a Administração contratante, resultantes de multa
administrativa e/ou indenizações, não inscritos em dívida ativa, poderão ser compensados,
total ou parcíalmente, com os créditos devidos pelo Municipio decorrentes deste mêsmo
contrato ou de outros contratos administrativos que o contratado possua com o Município
contratante, na forma da lnstruçáo Normativa SEGESiME no 26, de 13 de abril de 2022.

cLÁusuLA 9a - ExilNÇÃo CoNTRATUAL
9.í. O contrato será extinto quando cumpridas as obrigações de ambas as partes, ainda
que isso ocorra antes do prazo estipulado para tanto.
9.2. Se a execução dos serviços contratados náo for cumprida no prazo estipulado, a
vigência poderá ser prorrogada até a conclusão do objeto, caso em que deverá a
Administração providenciar a readequação do cronograma fixado para o contrato.
9.3. Quando a náo conclusão do contrato, referida no item anterior, decorrer de culpa do
contratado:
a) ficará ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções
ad m in istrativa s; e
b) poderá a Administração optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará as
medidas admitidas em lei para a continuidade da execução contratual.
9.4. Constituem motivos para extinção do contrato, a qual deverá ser formalmente motivada
nos presentes autos, as situações previstas no Art. 137, da Lei no 14.13312021 ,

assegurados o contraditório e a ampla defesa, com observância às previsões contidas nos
artigos 138 e 1 39 da referida lei.

CLÁUSULA 1OA - FONTE DE RECURSOS E DOTAçÃO ORçAMENTÁRh
10.1. As despesas decorrentes da presente contrataçáo correrão à conta de recursos
oriundos do Tesouro Municipal, previstos na dotaçáo orçamentária abaixo discriminada:

10.2. A dotaçáo relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após
aprovaçáo da Lei Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes,
mediante apostilamento.

cLÁusuLA 11a - cAsos oMtssos
1 1 .1 . Os casos omissos serão decididos pelo contratante, segundo as disposiçôes contidas
na Lei no 14.133, de 2021 , e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente,
segundo as disposições contidas na Lei no 8.078, de 1990 - Código de Defesa do
Consumidor - e normas e princípios gerais dos contratos.

CLÁUSULA 12" - ALTERAÇÕES
12.1. Eventuais alteraÇões contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 124 e seguintes
da Lei no 14.133, de 2021 .

12.2. O contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos
ou supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25o/o (vinte e cinco por cento) do
valor inicial atualizado do contrato.
12.3. As alterações contratuais deverão ser promovidas mediante celebração de termo
aditivo.

la
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12.4. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por
simples apostila, dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. í36 da Lei no

14.133, de 2021 .

CLAUSULA 13ô . PUBLICAÇÀO
í 3. í . lncumbirá ao contratante divulgar o presente instrumento no Portal Nacional de
Contratações Públicas (PNCP), na forma prevista no art.94 da Lei 14.133, de2021 ,bem
como no respectivo sítio oficial na lnternet, em atençáo à Lei no. 12.527, de 2011.

CLÁUSULA 14" - FORO
14.1. O Foro competente para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente Contrato é o
da Comarca de Juazeiro do Norte/CE, sendo este o foro eleito para dirimir os litigios que
decorrerem da execução deste Termo de Contrato que náo puderem ser compostos pela
conciliação, conforme art. 92, § 1o, da Lei n" 14.133121 .

Declaram as partes que este Contrato corresponde à manifestação final, completa e
exclusiva de acordo entre elas celebrado, assinando o mesmo, na presença das
testemunhas abaixo, para que surta seus jurídicos e legais efeitos.

Juazeiro do Norte/CE,

CONTRATANTE

CONTRATADA

\./ TESTEMUNHAS:

CPF

2 CPF

1



REPúBLrcÀ ITEDIiRÀTr\,À Do BR^srr.
Esr^r)o r)o CEÂRÁ

MuNrciPro DE JUÀzErRo Do NoRTtr
PoDER ExECUTtvo NIUN'tcIP^L

+l

P0RTARIA N" 0305, DE 31DE MARÇO D82023

I)ispr)c sol:rc ir notnclçào tlt; ,\llcntc dc

Oonrraraçcics cl,,r (lcrrrral clc Oorrrpras clo IlLrnicípio.

inl.cl4ântc ch Sccrctaria dc ,\rlrlrirristrrçào cLr

\hrnicípio rlc .Juazciro do Nr>rrc.

O PREFEITO DO MUNICIPIO DE JUAZEIRO DO NORTE. no

tuso cle stLas au il;uiçr)es confcr:idas pckr ,\r't. 72, incisos \rll c lX. rh I-ci ()rgânicn \lurttcrprl, rlc 05

dc abril clc 1990;

CONSIDIIRÂNI)O as clisposiçr--rcs rh Lci Oornplcmcurirr n" 136, clc 2i
clc nrrrrç<r dc 2023, clue institrri :r (icrrtr:rrl clc Or>nrprns clo X{ umcípio tlc J uazciro ckr N ortc, rlrcrltcl, r

l redação dos patáorafos 1" e 2" do ;\rt. 6"1], rlu l-ci (irnrplt:r-ncrrtlt n" I '12, dc 05 clc ;ulho dc 20 I 7,

cnr rtcrrç:ii<r à J.ci liccieral t" 11.1i3, rlc 1" clc abtil de 2021;

RESOL\rE

,\r'r, l" NOMEAR l']lil)ltO llliNltlQtjli, (1,1)il)llX) l)l,l l,l1l..\,

l)oÍrídor clo li(l un ?0073130952 SSI)i(ll,l, insc-rilo nr.r (.1)lr n" ()45.57*5.293-13. prr:r o calgo,.lc

provitncnrr> cnr comissào dc r\Ílcrrtc cic (,orr tr:a tr çircs rla (.cnrral clc (ion-rpr-:rs tlo llunicípio,
intcgrantc da csrrutrrra organizrcional tla Sccrctatia N{ur:icr1.lal clc ,\tlninistraçiro (SIl,\D), tlc Nír'cl
Ocrrptcional l),,\S-2.

,\rt. 2". - Iista l)ort:rria cntrl cnr vill()r r)rl (lltít cle l" clc abril clc 2()23

I)aLicir.r i\,lrrnicl1
(iclrzl, aos 3l clc mar:ço dc 2023.

alJosé (icraldo da (-rr.rz, cn'r.luazciro cLr Nolrc, Iisrackr ckr

GlÊos

r. 
'..t)
'i.. 

:

LIMA BEZERRÂ
l)ltr 't o MuNlcrP^r,

I''.rl,i,rio Ioré (;rr.tl(lo J. ( iru:, I)rit(.;r Irtr..u lii!ocii.(l(), v'r, l),,iÍr,, ( l,,rirro,
(lllP rr,l.0l0-000, lrr.L:crrrltr:, Norrc,/rlll. lorrL,, (31) l5(rt; l0ú7



u9+1

PARECER JURIDICO

Parecer Jurídico - Concorrência Eletrônica No 2024.06.28.1

DIRErro ADMrNrsrRATrvo. lrcrraçóes E

coNTRATos. corconnÊncre elernônrcl.
uersuçÃo lpucÁvet: Art. 28, INcIso rI DA
LEI NO 14,133/2021. ANALISE JUR,IDICA DO
PROCEDIMENTO E DAS MINUTÂS. RESSALVAS
E/ou REcoMENolções.

1. Trata o presente expediente de processo administrativo que tem por finalidade a
contratação de serviços a serem prestados na reforma e ampliação da Unidade Básica de
Saúde - UBS (17/28), localizada no Bairro Romeirão, por intermédio da Secretaria Municipal

de Saúde de Juazeiro do Norte/CE, mediante licitação pública, na modalidade Concorrência,
em sua forma eletrônica, conforme justificativa e especificações constantes do Projeto Básico,

Projeto Executivo e seus anexos.

2. Os seguintes documentos são relevantes para a análise jurídica:
I) Formalização da Demanda (Solicitação de Serviços) e Autorlzação da Autoridade
Competente;
II) Estudo técnico Preliminar e demais documentos preparatórios da demanda (projetos);
III) Edital e seus Anexos.

3. É a síntese do necessário.

APRECTAçÃO JURÍDrCA

Finalidade e abranqência do oarecer iurídico:

4. Preliminarmente, destaca-se que a análise declinada neste parecer OPINATIVO limita-
se aos aspectos estritamente jurídicos e de regularidade formal do procedimento, portanto,
não são objeto de manifestação jurídica juízos de conveniência e oportunidade das
autorldades competentes sobre a definição do objeto e da melhor maneira de atender à
necessidade pÚblica, bem como a revisão e conferência de cálculos, fórmulas ou indicadores,
tabelas, técnicas de avaliação ou medição, e outros aspectos alheios às atribuições e aos
conhecimentos técnicos da função de assessoramento jurídico. Nesse sentido, cumpre
ressaltar, no que tange ao papel do analista jurídico, que este parecer se cinge ao controle
prévio de legalidade, conforme estabelece o artigo 53, I e II, da Lei no 14.133, de 2021 (Nova
Lei de Licitações e Contratos - NLLC):

'Art, 53, Ao final da fase preparatória, o processo licitatório
seguirá para o órgão de assessoramento jurídico da
Administração, que realizará controle prévio de legalidade
mediante análise jurídica da contratação,
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§ 10 Na elaboração do parecer jurídico, o órgão de
assêssoramento jurídico da Administração deverá:
I - apreciar o processo licitatório conforme critérios objetivos
prévios de atribuição de prioÍadade;
II - redigir sua manifestação em linguagem simples e
comprêênsível e de forma clara e objetiva, com apreciação de
todos os elemêntos indispensáveis à contratação e com
exposição dos pressupostos de fato e de direito levados em
consideração na análise jurídica;"

5. Como se pode observar do dispositivo legal supra, o controle prévio de legalidade se dá
em função do exercício da competência da análise jurídica da futura contratação, não
abrangendo, portanto, os demais aspectos envolvidos, como os de natureza técnica,
mercadológica ou de conveniência e opoftunidade.

6. De fato, presume-se que as especificações técnicas contidas no presente processo,
inclusive quanto ao detalhamento do objeto da contratação, suas características, requisitos e
avaliação do preço estimado, tenham sido regularmente determinadas pelo setor competente
do órgão, com base êm parâmetros técnicos objetivos, para a melhor consecução do interesse
público. O mesmo se pressupõe em relação ao exercício da competência discricionária pelo
órgão assessorado, cujas decisões devem ser motivadas nos autos.

7. De outro lado, cabe esclarecer que não é papel do analista jurídico exercer a auditoria
quanto à competência de cada agente público para a prática de atos administrativos, nem de
atos já praticados. Incumbe, isto sim, a cada um destes observar se os seus atos estão dentro
do seu espectro de competências.

8. Finalmente, deve-se salientar que determinadas observações são feitas sem caráter
vinculativo, mas em prol da segurança da própria autoridade assessorada a quem incumbe,
dentro da margem de discricionariedade que lhe é conferida pela lei, avaliar e acatar, ou não,
tais ponderações. Não obstante, as questões relacionadas à legalidade serão apontadas para
fins de sua correção. O seguimento do processo sem a observância destes apontamentos será
de responsabilidade exclusiva da Administração.

Planeiamento da contratacão:

Estudo Técnico Preliminar - ETP, Projeto Básico e Projeto Executivo
9. No presente caso, os servidores da área técnica e requisitante/equipe de planejamento
da contratação elaborou os estudos técnicos que desaguaram na elaboração do projeto básico
e executivo que servirão base para futura contratação. Apesar de se tratar de documento
extremamente técnico, cuja avaliação cabe, em última instância, ao próprio órgão assistido,
ele aparentemente contém as previsões necessárias considerando ainda que este fora elabora
pelo setor técnico de engenharia do município.

Em projetos de engenharia para obras da prefeitura, o projeto básico e o projeto executivo
são etapas cruciais que fazem parte do processo de contratação e execução de uma obra.
Cada um deles possui características específicas:
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- Projeto Básico:
O projeto básico é a primeira etapa do processo de planejamento e é fundamental para definir
as diretrizes e os principais elementos da obra. Nessa fase, são estabelecidos os objetivos e
metas da construção, as especificações técnicas iniciais, os parâmetros ambientais e
urbanísticos, e também o orçamento estimado.
O projeto básico deve conter informações suficientes para que seja possível a compreensão do
que será realizado na obra, porém, ainda não é um documento detalhado. Ele serve como
base para o desenvolvimento do projeto executivo.

- Projeto Executivo:
O projeto executivo é a etapa seguinte e mais detalhada do planejamento da obra. Nele,
todas as informações e características do empreendimento são minuciosamente definidas.
Esse documento fornece todas as informações necessárias para que a obra possa ser licitada e
executada com precisão e segurança.

10. Sabe-se também, que o procedimento licitatório deve ter curso e julgamento com
estrita observância aos princípios básicos da Igualdade, da Publicidade, da Probidade
Administrativa, da Vinculação ao Instrumento Convocatório, do Julgamento Objetivo, da
Legalidade, da Impessoalidade, e da Moralidade, previsto na própria Lei de Licitações e no
caput do Art. 37 da Constituição Federal.

Preço Estimado:
11. Os valores de referência foram realizados com base em tabelas oficiais de valores para
padronizar e referenciar aspectos especÍficos relacionados aos projetos, construções,
dimensionamentos, custos e outras atividades a serem realizadas.

Edital e Anexos:
12. O Edital e demais anexos (projetos), assim como Minuta do Contrato foram juntados
aos autos e reúnem cláusulas e condições essenciais exigidas nos instrumentos da espécie.

13. Observa-se que os instrumentos seguem os ditames legais e está de acordo com o
ordenamento jurídico, razão pela qual nada temos a ponderar.

Avaliacão de conformidade Ieqa!:

14. Verifica-se, outrossim, "in casu", a observância do disposto na Lei de Licitação,
referente a informação e atestado da existência de recursos financeiros para o pagamento das
obrigações decorrentes do presente procedimento.

15. O presente processo, após breve análise dos pontos acima elencados, verificou-se estar
conforme a Lei no 14,133, de 2021 e demais legislações pertinentes.

16. Dito isto, examinando o presente caso, verifica-se que o certame licitatório " sub-ocull'
processar-se-á sob a modalidade Concorrência Eletrônica, com critério de julgamento
Menor Preço, devendo por isso respeitar, além dos ditames da Lei no 14,133, de 202L, o
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disposto na Instrução Normativa da SEGES/ME no 731202L, que regulamentam a modalidade
anteriormente exposta.

77, Portanto, estando tudo de conformidade com a legislação acima mencionada, somos
favoráveis ao referido procedimento licitatório, fazendo-se menção ao rigoroso cumprimento
do que estabelece o 

-Edital 
anteriormente mencionado, devendo, para tanto, proceder a

respectiva PUBLICAçÃO, para que surta seus jurídicos e legais efeitos.

Este é o meu Parecer, salvo melhor juízo.

Juazeiro do Norte/CE, 28 de junho de 2024.
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PÉORÔ ELOO EIBEIPO OE LII'A
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Pedro Eldo Ribeiro de Lima
Assistente Jurídico
OAB/CE no 39,758

Portaria no 3Ogl2O24

t- 
:-:,'. : 

I

_: , ._3il§
..u



&

e-ll \

GoMPROVANTES DE PUBLTCAÇAO
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AVISO DE LICITACAO

MODALIDADE: Concorrência

TIPO: Menor Preço - Valor Global

EDITAL N': 2024.06.28.1

OBJETO DA LICITAÇAO: Contratação de serviços a serem prestados na reforma e

ampliação da Unidade Básica de Saúde - UBS (17128), localizada no Bairro Romeirão, por
intermédio da Secretaria Municipal de Saúde de Juazeiro do Norte/CE, conforme
especificações constantes no Edital Convocatório,

O Agente de Contratação do Município de Juazeiro do Norte. Estado do Ceará, no uso de suas

atribuições legais, torna púbtico, para conhecimento dos interessados, que estará realizando, na sede
da Prefeitura, através da plataforma eletrônica www.bllcomoras.com, por intcrmédio da Bolsa de
Licitações do Brasil (BLL), certame na modalidade Concorrência Eletrônica n'2024.06.28.1, cujo
ob.icto é a contratação de serviços a serem prestados na reforma e ampliação da Unidade Básica de

Saúde - UBS (17128), localizada no Bairro Romeirão, por intermédio da Secretaria Municipal dc
Saúde de Juazeiro do Norte/CE, com data de realização da sessão de disputa de preços marcada
para o dia 16 de julho de 2024, com inicio às 09:00 horas. Maiores informações na sede da Central
de Compras do Município, sito na Rua Interventor Francisco Erivano Cruz, n" 120, l' andar -
Centro - CEP: 63.010-015, pelo telefone (88)3199-0363, no horário de 08:00 às l4:00 horas ou
ainda pelo e-mai[: cpl@juazeiro.ce.gov.br.

Juazeiro do None/CE, 28 de.lunho de 2024

Ped d ido de Lira
Agente atação do Município
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f,STADO DO CEAR]{. PREFEITUR^ MUNICIPALDE SENADOR POMPtrU _AVISO DE LICITAÇÀO - PREGÀO ELETRÔNICO NO SS.
PE00ó/2024-sRP. { PreÍeirürs Yunicipâl de ScÍâdoÍ Pompeu-Ce - AtÍrvés do scü PregoeiÍo, torna público pâÍa conheclmenlo dos htrressEdos E

rbrrtur! do PREGAO ELETRONICO No SS-PE006/20r4-SRP. no endeÍeço eletrônico compros.m2rtecnologiâ.com.br cuio objeto ó RECISTRO
DE PREÇO PARA FUTURAS E EVONTUAIS AQUISIÇOES DE NTÀTERIAIS TJTILIZADOS NO DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES
DOS ACENTES DE ENDE}ÍIAS, PARA ATENDf,R AS NECESSTDÀDES DA SECRETÂRIA DE SAÚDE, DDIa de ReaI|zÀçio do ccTtlime: I2
de Julho de 2024 às 0E:00hs (Hordrio d€ BrusílilDF), O edllrl pod€rá ser rdquirido nos dirs úteis, drs 0t:00 às l2:00 horrs (Horário locol), nâ

^venidr 
Franchco Frânç! CÀmbrâir, n o 2ó5, Centro, Senâdor Pompeü/CE, ou ltrrvés do3 cndercços eletrônlcos: compÍâs.m2rtecrologls.com.

br- h ttps: //m u n iclplo§-llc ltrcoes. tce.ce.gov.br/ - httpsr/www.sen.dorpompêu,ce.gov,br/- José Higo dos R€ls Rochâ - Prego€iro. Sensdor Pompeü
(CE), 27de Junho d€ 2024.
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ESTADO DO CEARÁ _ PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARACIABA DO NORTE - CE - AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO _
PRECÃo ELETRÔNtCO N' 023/2024-SESA.Un idade 

^dminislÍâtiva: 
Secreta.iâ Municipalde Sâúde - Regenre: Pregoerro e Equipe de Apoio Processo

Originárioi Pregâo Eletrôn rco N" 023 /2024- SESA - Obj elo Contmlaçiô de labomtório pam rcalüaçio dos serviços dc examcs laboÍâionâis.Junto â Secretrria
de Sâúd€ do rDUnicipio de CuâÍaciabâ do Non€-CE Local d€ Acesso âo Ed;tal Àverida Monsenhor lunado, n" 55. CeurÍo. CEP: 62.380-000 - CuaÍaciâbâ

daLicilaçào!rrLi).r'.r.,)ij.. - Dalâ de Abenurâ: l2107/2024 - HorárioroilHl0MlN PrcgoeiÍoi Emanutil FernandoRibciÍo.CurruciebâdoNortc-CE,
27106/2024. Emrnurl Femrndo Ribeiro - Prcgoeiro.

ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUIiICIPAL DE ARÂRIPE - AVISo DE LICITÁÇÀo - A Conrissào Pe,m!.nenrc de Conllaraçào do nn,nicipn)
de Amripe Iorna público que se enconrra à disposiçáô dos inrcressadôs, a licitaçào na modalidide PRIGAO ELETRONICO N'02.01 .2014-PE, do trpo
rrenor prcço por lote. cujo objeÍo é â Conrratação De Serviço De Implânrâçào, Migrâçâo D€ Dâdos, Cuslomizaçâo ll TrritramcDro Do MuDicipio De
Araripc/Cc Corn A Contraraçáo Dc Lrccnça Dc Uso Dc Sisrcma Dc Gcstão Publica, Em Plataforma Tolalmcntc Wcb Para Controlc E Cobrança Dos
TÍibutos Municípâ;s, Junto À Secr€laria De Geslão Admrnistrativa E Finaneira.Sendo o cadastrâmento dâs propostas â partir de 0210112024 até l2/O7i2024
às 0tl:00h no Sisrema de Licilaçôes Elerrônicas da Bolsa de Licilações c Leilõrs do Brssil - BLL COMPRAS (hllps:/Àllcomprâs.com/). }\BERTURA DAS
PROPOSTAS l2107/2024 à§ 08 h30 e â f se de d isputâ d€ lnnce no dià I 2/0712024 ris 09 00h (hoÍÍio de Brasilifl). O edila I nú i egrn, ern mcio elet rôDico,
cnconlra-se à disposiçâo dos intercssados para consullai na BLL COMPRAS (\,\ \\ lr:i.i"rtrrt,rr.:Lr).noPoíaldeLicitaçõesdosMunicipiosdoTCE/CE

Nr. Arâripe/CE.28 dcjunho de 2024 VanessaCaÍlos lúaíins, Âgenrede Contrarâçào.

Estado do CeâÍá - Prcleituía Municipâl de Quixâdá. Declaro revogâdo o pÍocesso derivâdo do certÂ,ne orisinado no Edital de PREGÀO ELETRÓNICO n"
16.001/2024, quc lcm porobjcro o rcgistro dc pÍcços para furura c cvcnlualcontralaçào dc cmprcsa cspccializada na prcsr çào dc sc^iços dc adminislÍaçào,
prepàÍo e disríibuiçào de aré 100 (cem) câfé da nunhà/dia,400 (qualroc€nLos) almoços/dia, 150 (ccnto e cinquenrâ) jaítãr/dra, dc scgundÀ-fcirâ â sextâ-
lcira, com exceção dc recessos/ponro lacullativo e feriâdos, para o equipamcnlo de segurança alimcnrar € nutricional, reslauranre popular do Municipio de

QuixndÁ - CE, de Respo.sâbil'dâde dâ SecÍ€râíâ dc Assistência Socinl. com bàse nos rsmros do nrl. 71, iNiso II c/c § 2" dâ Lei Fed.rul I4.l3l/2021. ,o
pnsso quc remeto o extralo de publicaçáo do relbrido tenno, para Íins de publicidade € €íicáci dos atos, contbnne as razões lârt mente ârrazoadas ao Tcnno
dc REVOGAÇÃO constântc aos âulos do proccsso licihlório Ícvogâdo. Iráuru Gomcs do NascirncnLo dc Olivcira - Sccrcráriâ c Ordcnadora dc Dcspcsas
da Secreraria d€ Assistência Social

ESTADO DO Cf,ARÁ. PRf,FEITURA MUNICIPAL DE ACOPIÀRA/CE - EXTRÀI'O DE CONTRATO N'2024,0Ií.2?.0I. ÓRGÀO
CONTRATANTE: SECRETARIA DE EDUCAÇÀO, EI\,,IPRESA CONTRATADA: SARÀIVA I]MPREENDIMENTOS E SERVI('OS TÍDA, ('NP,I:

10. r6ó.llt8/0001-66, REPRESENTADA POR BRT NO JOSE SARAIvÀ SILVA, CPFr 035.474.721-lrí, vAl-oR GLoBAL R$ 5ô4.50Ír.48 (QUINHENToS
b SISSL.NIA L QUATRO Vll F QUÍNHE\TOS RFÀlS F QUÂRENT^ F olTO CF\TAv(lS, (,RCAO: ori LrylDADI: ()RÇAMTNTARIA: r8Íll
DOTÂÇAO ORÇA M ENTAR lA: I 2-.161 .1201 .1.017. ELEMENTO DE DESPESA: 4.4.90.5 L00. FONTET 1540. VIGENCIA DO CONTRAI Or 06 l SEIS)
MESES, OBJETOI CONTRATAÇAO DE PESSOA JURIDICA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS TECNICOS DE ENGENHÂRIA CIVIL PARA
EXLCU( ÀO DF OtsRA DE R EFO.RMÂ DA E,E,F FRANCISCO UCHÔA DE ALBUQUERQUE \O VUNICiPIO DL ACOPIAR A ('I1. DI- I\TFRFSSL
DA SECRETARIA DE EDUCAÇÁO, ALMIR SEVERINO ISIDORIO Í]NIOR-SECRETÁRIO DE EDUCAÇÀO- DATA DA ASSINATURA: 27 DE
luNuo DE 2024.

ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE ICAPUÍ - A\/ISO DE ADJUDIC^ÇÃO E HOMOLOCACÃO CONCORRÊNCIA N',
2O24.O4,II.OI O SECRETÁRIO DE INFRAESTRT]TURÂ E SANEAMENTO, NO I]SO DE SUAS ATRIBUIÇÔES DISPOSTO NO ART 7I DA LEI
14,IJ] 2I. RTSOLV E ADJLDICA T HOMOLOCA À ÉMPRESA CONSTRAM . CONSTRUq ÔES L ALUCUTL DE MÁQUINAS L'I DA . CNPj
72.432,727|OOO I-59, NO VALOR TOTAL DE RS 2,290,5I5,9I (DOIS MILHÓES, DUZENTOS E NOVENTAI,,IIL. QUINHENTOS E QUINZE REAIS
E NOVENTA E UM CENTAVOS) A CONCORRENCIÂ N'- 2024-04,I I.OI DO PROCEDIMEN-I'O LICITATORIO N'OI4/2024 . CUJO otsJETo E A
CONTRATAçÀO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÀO DE PAVIMENTAÇÀO ASFALTI('A (CBUQ) EM D]VERSAS RUAS DA
COMLINIDADE DE IBICUITABA NO MTNICIPIO DE ICAPTJI . CE, ICÂPTJI - CE, 2I DE I\,ÍAIO DE 2024, JOSE TRANCISCO DA COSTA -
SECRETÁRIO D8 INFRAESTRUTURÁ E SANEAMENTO

/ /"rrooo ro.rnRÁ - pREFETTuRA MUNrcrpAL D[ ruAzlr;;'o'à Ià"r" - o"o" o" .rckação - concorrêncrâ n" ,oro.ou.rr.,. o or"n,§
/ / de Corral,çào do Munrc'pio de luâzriÍo do Norte, Estado do CcaÍá, no uso d€ suas âribuiçitcs le8ais, rornâ público, pârâ conhccinrenro dos irrreÍessàdôs,
y' qrle esríri realiznndo, na sedc da Preteitura, atmvés da plâraforma eleúónica ws\:bllcomprâs.com, por inlermédio da Bolsâ de Licnaça,es do Brasii (BLL),
' ccíamc nr mir,.lillidade Concorrênciâ Elelrônicâ n" 2024.06.28.1, cujo objeto é â contmtâçào de seniços â scÍcm prcstados na retonn.r e nplrâçiio dâ

Unidade Básic0 de Saúde UBS (17128). localizada no Bairo Romeirào. por intennédio da Secreraria Municipal de Saúde d€ Juazeiro do NoÍe'CE. com
dala dc rcalizaçâo da scssàodc dispuradc pÍcços marcâda para o dia l6 dcjulho dc 2024. com início às 09.00 horas. Maiorcs infoímaçõcs na scdc da Ccnrnl
deComprâsdoMunicipio,sironaRuaInierventorFmnciicoErivanoCniz.n"I20. l"andar Centro'CEP: 63.010-0l5,pek €lelonc(xlllloq-016.].no /

r horánode08'0r)ásl4'0Ohorasouflndapeloe-mirl:cFl«tuazerro.ce.Sov.br.Juâz.irodolsortc/Ceârá,28dciunhode2024. lâr! Pereir! de Sousa -/ /
\ 

^Ccnre 
dc ConlÍârrçto do iíuniclpio. I /\\

ESTADO DO CEARA - PREFEITURÂ MUNICIPAL DE IPU - AVISO DE LICII'AÇAO- CONCORRf,NCIÂ ELETRONICA N' OOII2O24CI] FMS

- Pêlo o p.€senlc a! iso e cunrprimcnlo a LÉi Federal n' l4.l3l dc 0l de Abnl de 201I e suas alrcr.çôes posreriores. o 
^genre 

dc Contraraçào da Prcltirurú
Municipal dc Ipu lomr público para conhccimcnto de bdos a Concorrôncia Elctrônica N" 0082024CEFMS. cujo o Objcto é a Contrrt!çiio de cmpr€sâ
prra exccutur as reformâs de Unldsdes Bódcâs dr Sâúdc pãrs ,tendlm€nto do proBrum$ dê rqüoliÍtrrçâo dc Unldldes Báslcâs dr Sâúdr, instlluído
no âmbito dr Politicâ Nacioorl dc AtençÂo Básica do GoleÍÍo Fedcr!|, 0 ser eÍclüed,i no município de Ípu/CE. Data dc Aberrum: l7 de Julfio de
2024 - Horário: 09h - Local de Realizaçào da Licitaçào: Igpv!b!§§p!0plê§.9rg-U - Local de Accsso âo Edital: No cndereço acinra € rros links: hüpsrl
licitacocs.rcc.cc.gov.br. https://iou.cc.gov.bri c Poíal Nacional dc Conrrataç('ics Públicas (PNCP). Ipu-CE, 27 de Junho d€ 2024, Frânclsco Jostmâr
Pêreirr Percs - 

^genr€ 
de ConlrrtrçÀo.

PrefeiruÍa Municipal de lcó - Contrarânre e signatáno. SecretaÍia d€ Esporte € Juvenrudc, O Ordenador de Dcsp€sas Luciano Àlrcs Marques. Ext.âro dn Ala
dc Rcgistro dc Prcços rcsullanlc do Prcgào Elclrônico n'09.001/2024 - PERP. Objcto: Rcgislro dc pÍcços para futuras c cvcntuú,s aquisiçõcs dc m0lcÍial
dspoíivo€pÍesrâçàodcserviçosnaáreaespoÍivaearbitragernparasecretaria.Vigência:A|re\enrcArár€rá\âlidadcdcl2(dozc)mescs,conradosâpâíir
d€ sua âssinâruÍa VâIff Clobal: RS 307.660,00. ConLratado: Stenio Piene Costa Silva, aun!és dc seu repres€nrunre Iegal, o SÍ Sreniô Piere Costn Sihâ.
Data da assiralum: 2ó10ó/2024.
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VeriíicuJos os pressuposros de ldmissibrhdircle dir presente

peca recttrsal, confrrrme Código Tributário rlo Municipio (Lei

Conrplenrentlr N'93, r.le 20 cle clezemlrro de 2013), restrnr nrer, dirlos

os requisitos do cabimenro, da legitirni.lade ariva e da rernpestivirlaelc.

Anllisado os documentos acostados nos autos, verificou-se que o

frr,((ss,, hrr irrstruiJr, conr r()J,,s os J,,(Lrrr(rrt,,s rreccssririrr. Iirr.r

prra o diÀ l6 d€ julho de 2024, com início:\s 09100 horrs. M,riores

irrt-orntucões nu scrlc tla Ccncr;:l ,-lc Conrprus do Município, srto rra

Rua I ntcrven tor Fra ncisco Eriva no Cr'uz, rr'' I20, l. anclnr - Centrcr
. CEP: 63.01o015, pelo tcleíone (88)-1199-0-!61, rt: horário de Oil:00

às 14'00 horrs ou ainda pelo e-rnail, cpl@LrazeLro.ce.gov.br. Juazeircr

do Norte/Ceará, 28 de lunho de 2024. Irra Pereira cle Sousa -
Agcnte rle Contrarncáo,.1o Mun icipio.julgamento do pLeiro

Vi.tr,:, rel.rrir.1r,s ( .li5(rrn(lr). ()s xLrtos !lcst. l)roce!s{,,

ir.,,rJanr (,s rnrrrl)rí)\ tlr, Cr,lcgiaLl., Lle Scurru,.l,r Instiirrr:ir - (i,rrsrlh,r

.lt, llccrrls,rs [1.ç1ir, Dr» Lrnrninr]iiaJe .1c v,,r,,s, cnr «)ltltcccr (l(,

Reiulr.r \.irlunt,irio e d.rr-lhc t r,rvinrcn«r. p.rru rctôrurar:r J.cisiri:

Primeirâ Il,rstânci^ e Llcfcrir,r 1,e.hLI, de inrunidâcle trLbuúÍiâ referehte

ao IPTU do cxercici() de 2021 rlo imirvel de rnscricão nrunicipal

núnrero 102{309, situâdo DÂ ruâ Horicio Crmpelo, n'J54, Barrro

Linroeiro, ortrrrs tcrnr.s rLr rela«'rrio r v()t()s J(,s.(,nsclLrcir()s, qlre

\-z 1,,r'.,rr:r.r i.r:.r l,r i ll\r cg f l,r Jr ) fr e.i!l] ki ilrlgu(l(,-

ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

Aviso de Licitacão - Concorrência n" 2074.A6.28.4. A Agenre de

Contraracáo tlo Municipio de luazeiro r{o Norte, Estado Jo Csará,

no uso de suits arribuicões legais, torna prirhlico, para conhecimcnro

dos interessados, qrte esrârá reâlizando, nâ sede c1a Prefeitura, rrravés

tla plataíornrir elerrôrrica wwwbllconrpras.col'rrt p()r inrermé.lio cla

Bolsa cle Licitac-ires do Brasil (BLL), ccrtnrne rlir nrorlrliclade

Concorrência Elctrônica n'2024.06.211.4, cujo oblero é a

contrârrçio dc serviços a serern presrrdrrs nu refirrrra e anrplirçlio da

Uni.lac{e Básica de Saúde - UBS (18/24), locnlizaela no Bairro Pio

XII, por interrnédio da Secreraria Municipal cle Saúele clc Juazeiro do
Norrc/CE, conr dlta de realizrçào d.r sessão de Jispurr de precos

nrarca,.ll para o clia 17 tle julho tle 2024, corl início às 09:00 horas.

Maiores iníormacircs na sc,.le cl,r Cenrralde Conrpras do Municipio,
sito nâ Rrrâ ln(crvenror Francisco Erivano Cruz, rr,, [20, l" andar -
Cenrro - CEP: 63.010-015, pelo telefone (88)1199-0363, no horirio
de 08,00 es 14,00 horas ou aindn pelo e-mâil: cpl@juazeirc.ce.gov.br-

Juazcinr ,.lo Nortc/Ceará, 28 de jurrlro Je 2024. Iara Pereiru rle Sousa

- Agente de Conrratrcão rlo Município.

Retificrrr a PrrblicaçÀo do EXTRATO DO 4" (QUARTO)ADITIVO

AO CONTRÂTO, r,nde constt r referência cle 3n (rerceiro) retiticir-se

corno 4" (quarto).

I:XTR,\T( ) lX) +. (Qt:.{RTt)} Àl)i f lVO Â() ('( )\TRA.ft)

EXTRÂTO DO 4., (QUARTO)TERMO ADITIVO

CONCORRÊNCIA N" 2O2I.O?.30,I

Errrrro Jr, 4 (qLrlr«,) Turnr.r ,\Jirir,, arr (lontrrr.r

À,lnrinistrnri\'(, l" 2i.-)11.r.14.1 l.(-r(lil-. rrtrrrrrr,: ir l.i.irâ.i(' n;l

rrro,lali,l.rJr CONCORRÊNCIA N. 2021.07.10.1. I'arLr,, À

l)r'ciiitrrnL \.1unicrp.rl .ic Iu,r:ciro Jr, -.'-or.tc.'e L.,r HANNAH

CONSULTORIA E ENCENHARIA EIRELL Ol,j, r.,; c.r;rraririiro

tlc scrr i.,,s r s. n nr I'rc.rx\l(,s na clirb,,r,r(.i() !le Irrr;.to. .ic irr rNi«:Lrrr,r

c en{.nhrria irrnr,, .r Sccr. rrri;r \'1rrnicil-,rl.1e Inú.restrLri rl :lc ]r.r:ci|o
J,, Nor rt',,'(:li. Í)o lirntlrrrrrentLr LcgLrl, Arrigo 57, ll, da Lei Feeleral

FII..\ N C I 
-S C]Â B E.\ J,,\ Iv1 I},,1 ( ; O N C A I,V E S

lRESlt)ENT| tl() (l()\StLlI() DL RÊ(l(jR-§()S FIS( AIS

I'OI{TÂRlA N,, 0+19./1011

(]I( ]ERÂ FURT,^L\) I)E FIOL]EIREIX)

IIhLATORÂ

luâ:ciro.lo À'.r)rrL.."CL,0l cL 1ulh,' Je jC24

P()NTARIA N. 0419./1.021

ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

Aviso de Licitaçâo - Concorrência n' 2024.06.28.1. A Agente de

Contraraçào do Municipio de Juazeiro do Norre, Estado do Ceará,

no uso de suâs ârribuições legnis, torna pirblico, para conhecirnento

dos interessados, qtre csrará rcalizando, ni sede da Prefcirura, arraves

.la plaraft:rnra elerrirnica suvr.bllcompras.com, por inter édio dir

Bolsa de Liciracr-res do Brasil (BLL), cerrâme nâ mo.l.rlrtlade

Concorrência Eletrônica n' 2024.06.28.1, cujo objeto é â contrârâçáo

de serviços â sererrr presrâdos nâ reforrnâ e NnrpIiAção,.la Unidrde
Básicr de Saúde - UBS (17,/28), Iocalizad:r r1o BairÍo Romeirio, por

irrrermédio rla Secretaria Murricipal r.le Saiu.le de Juazeiro do Norte,/

CE, conr .lata rle realização Ja sessào de clispttta de preços nrarcatla

AVISOS E EDITAIS

JUAZEIRO DO NORTE-CE. 01 DE JULHO DE 2024 DrÁRto oFtctAL Do MUNtcÍPto 029
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